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ADVERTÊNCIA 


Seria uma pretensão absurda escrevermos aqui a história dos 
G. T. T. na verdadeira acepção da palavra. O que pretendemos 
é, pura e simplesmente, uma resenha de todos os factos que 
tenham contribuído para o desenvolvimento e prestígio desses 
importantes Serviços. 

O trabalho que segue está dividido em 3 partes, a saber i 

I Evolução dos C. T, T. até a sua fusão (Abril de 1919 ). 

II Seu desenvolvimento desde a fusão até a autonomia 
( princípios de 1946). 

111 Idem desde a autonomia até hoje. 

Por razoes óbvias, a evolução dos C. T. T., ate a fusão 
dos quadros postal e' telegráfico, efectuada em Abril de 1919, 
é descrita em separado, 

■í 

Dada a pobreza do arquivo dos C. T. T., foi-nos penosa 
tarefa buscarmos em Boletins Oficiais, Diários do Govêrno e ainda 
nos diversos livros e documentos arquivados na Biblioteca Nacional 
dados necessários para um trabalho consciencioso, conquanto, em 
relação ao serviço postal até o ano de 1887, muito e muito nos 
tenha auxiliado a valiosa "Memória Histórico-Economlca sobre os 




Serviços dos Correios do Estado da India", da autoria do erudito 
Ismael Gracias, publicada pela Imprensa Nacional^ em 1886. 
Apesar disto, Farta será a recompensa se este modesto trabalho 
despertar interesse e for de alguma utilidade. 

Não poupamos tempo nem energia para que este trabalho 
representasse a expressão da verdade. Contudo, se deFiciências 
houve, como as há, decerto, esperamos que elas nos serSo 
perdoadas, tomando-se, pelo menos, em linha de conta o esFôrço 
despendido para produzirmos o que “sinceramenta o conFessamos 
“•esta Fora da nossa competência e do nosso fraco alcance. 


Goa, 20 de Dezembro de 1950. 


Cadmo <=)'cmcliCQ ia pidaL 2)iUítte Cdulo 





ORIGENS* 


CORREIO 

Em toda a parte, desde as origens da civilização, 
achavam-se estabelecidos os serviços dos correios. 
Na China, no Egito, na Assíria, na Pérsia, o correio 
existiu desde a mai.s remota antiguidade. 

Dizem os eminentes historiadores Herodoto e Xeno- 
fonte ter sido Cyro, o grande rei Persa, quem primeiro 
iniciou 0 serviço do correio, que consistia em mandar 
emissários para comunicar as ordens aos seus súbditos 
dispersos desde o Indus até o istmo de Suez. O trans¬ 
porte destes emissários fazia-se em cavalos, com mudas 
ameudadas, de forma que pudessem marchar sem perda 
de tempo e com grande rapidez. 

Opinião contrária, porém, sustenta Siieiónio, atri¬ 
buindo a ideia à Bretanha, onde se organizou, pela 
primeira vez, o serviço do correio. 


" Enciclopédia Britânica, Enciclopédia Americana " Nelson", Dicionário Francês 
LarouBse, Enciclopédia Italiana, Enciclopédia Portuguesa “ Portugal" e vários livros e 
revistas científicas, 
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Dizem vários historiadores que em algumas partes 
da Ásia 0 serviço do correio não só já existia nos séculos 
XII e XIII, mas achava-se bem organizado. 

Quando da descoberta do novo mundo, os próprios 
espanhóis ficaram maravilhados verificando que entre os 
aztecas e os incas o serviço do correio estava muito 
avançado e bem organizado. 

Os gauleses serviam-se de “ coureurs ”, estacionados 
de distância em distância, e o serviço estava tão bem 
montado que bastava um só dia para a transmissão de 
uma ordem ou nova de Orleans para Auvergne. 

Senhor da Itália, da Alemanha e de uma grande 
parte da Espanha, Carlos Magno estabeleceu, no ano de 
807, três linhas de relais^ partindo de Auxerre para 
esses países. 

No fim do século XIí, a Universidade de Paris, 
onde afluíam estudantes de todos os países civilizados, 
obteve o privilégio da criação dum serviço de mensa¬ 
geiros que permitia aos estudantes trocar cartas e 
dinheiro com as suas famílias. 

Todos estes serviços, porém, ora eram privilégios 
dos príncipes, ora cie um grupo de indivíduos, sem uma 
finalidade prática, utilizados conforme as suas necessi¬ 
dades e conveniências. 

Coube, pois, a Luiz XI a glória de ter inaugurado 
uma era moderna para esta instituição, estabelecendo 
um serviço regular do correio do governo, com início em 
19 de Junho de 1464, exemplo que foi seguido pouco 
depois por outros estados vizinhos. , 
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Em Portugal, o documento mais antigo que faz 
referência ao serviço do correio é a carta da lei de 6 de 
Novembro de 1520, pela qual D. Manuel nomeia correio- 
-m&r a Luiz Homem, atribuindo-lhe um vencimento 
correspondente a décima parte de todos os proventos 
postais. Parece, porém, que este serviço iniciou só em 
1525, pois na chancelaria de D. Joao III foi descoberto 
um documento (cartada lei de 25 de junho de 1525) 
pelo qual foi feita novamente a nomeação de Luiz Ho. 
mm para o mesmo lugar —salvo se este documento 
se destinasse a confirmar a nomeação feita anterior¬ 
mente. (1) 

Na Alemanha, o estabelecimento do serviço regular 
do correio remonta ao século XV1. Foram os lombardos, 
da família La Tour et Taxis, os introdutores e organiza¬ 
dores deste serviço. 

Na Inglaterra, no reinado de Carlos I ( 1625-1644). 

Na Itália, a origem do correio regular pode ser 
atribuída virtualmente a Veneza pelo estabelecimento do 
“ Comeri di Venezia", nos princípios do século XVI. 

Apesar de Luiz XI ter estabelecido na França 
0 correio regular, o privilégio da Universidade de 
Paris subsistiu até 1720. A propósito deste privilégio, 
permita-se-nos uma pequena divagação. 


(i) Conforme o anuário dos C. T. T. da Metrópole ( 1947) 
parece que o serviço do correio em Portugal teve início em 1520 
e não em 1525. . 
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Como já dissemos, foram os membros da família 
La Tonret Tãxis que organizaram o serviço do correio 
na Alemanha. Um membro dessa família, Francisco 
Taxis, concebeu o grandioso plano da instalação de um 
serviço do correio interno na Alemanha. Seu filho, João 
Batista Taxis, que lhe sucedeu, deu a este serviço um 
grande impulso, estabelecendo, com autorização do impe¬ 
rador Maximiliano, um serviço postal entre Bruxelas e 
Viena. Os seus sucessores, animados com os óptimos 
resultados obtixlos, foram abrindo novas e novás linhas 
postais abrangendo não só toda a área da Europa Cen¬ 
tral, mas ainda vários outros países. A rede postal 
explorada, em base de exclusivo, pela família Taxis 
atingiu, um tal grau que a sua importância é fácil de se 
calcular sabido que a. sua receita diária atingiu a cifra 
de 20 mü libras, aproximadamente! Este privilégio, 
transmitido de pai para filho, concorreu para que a famí¬ 
lia Tour et Taxis acumulasse uma enorme fortuna em 
castelos, hotéis, herdades e dezenas de milhares de 
cavalos, Este exclusivo durou por 3 séculos, até que, 
nos princípios do século XIX, foi expropriado o - mono¬ 
pólio e ainda os próprios castelos, mediante indemni¬ 
zação. . 

Sabemos já que em Portugal foi por D. Manuel 
introduzido o serviço do correio, fazendo dele mercê a 
Luiz Homem, mediante um ordenado correspondente a 
lOX sobre a receita total. Durante algum tempo este 
serviço limitava-se a uma pequena área —* 5 léguas em 
torno da corte. Pouco a pouco, foi abrangendo todo o 
país. A Luiz Homew sucedeu seu filho Luiz Áfonso com 
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direito a um ordenado fixo de 15 mil real es anuais, con¬ 
cedido por diploma de 22 de Dezembro de 1532. A Luiz 
Âpnso sucedeu Francisco Coellw, seu genro, e a este 
Manuel Gouvea, casado com Inés Guerra Coelk), filha 
daquele. Como em muitos outros países, também em 
Portugal 0 cargo de correio-mór andava ligado à família 
onde foi instituído e, decerto, continuaria por muito 
tempo ligado à mesma família, se não surgisse a domi¬ 
nação castelhana que deu início a uma nova dinastia de 
correiosnnores. 

Com efeito, Filipe U determinou que o ofício de 
cwreiomór fosse dado, por contrato de venda, ficando 
senhor do mesmo cargo, por ?0 mil cruzados, Luiz Go- 
mes da Mata que validou o mesmo contrato com orde¬ 
nança régia de 17 de Julho de 1606. Este indivíduo 
chamava-se poucos anos antes Luiz Gomes d'Eivas, mas, 
sendo lhe concedido pelo mesmo soberano foro de fidalgo 
com carta de brazão de armas passada em Valadolid, a 
18 de Fevereiro de 1600, obteve também licença para 
usar 0 apelido da Mata, tomando por seu solar a ‘'quinta 
da Mata" em Loures, que, anos depois, passou a ser 
conhecido como “ Mata das Flores ” e por ultimo Cor- 
reio-mór”. 

Este privilégio da família Mata foi mais tarde 
(1644.) confirmado por D. João IV e continuou sem¬ 
pre na .mesma família, até que, em 1797, resolveu o 
Governo administrar directamente o serviço do correio, 
mediante uma avultada indemnização dada ao ultimo. 
cmemnór. Manuel José da Maternidade Mata de Sousa 
Coutinho, A indemnização estipulada foi de : titulo de 
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comk em 3 vidas (^), a conservação das honras dc Sua 
Majestade, uma renda de 40 mil cruzados, pensões vitalí¬ 
cias de 400 mil reales a diversas pessoas e um ou dois 
postos no exército! 

Extinto 0 lugar de correio-mór, foi encarregado da 
administração superior dos correios um superintendente 
geral, sendo o primeiro a desempenhar o novo cargo o 
distinto jurisconsulto José Diogo de Mascarenhas Neto. 

Como veremos, também em Cioa, a família “ Rego ”, 
de Santa Cruz, gozou, por alguns anos, o privilégio de 
manter um correio particular entre Goa e Vengurld. 


\y' 

TELÉGRAFO 

Por todos os povos e em todas as épocas da história, 
têm sido empregados sinai.s para transmitir, rápidamente, 
à distância mensagens importantes. 

Os gregos serviam-se de fogo acêso nos cumes das 
torres ou das montanhas a que chamavam ''pyrses Via-se 
0 fumo durante o dia e a chama durante a noite. 


(1) Nos termos das estipulações, Manuel José da Materni¬ 
dade Mata de Sousa Coutinho foi o primeiro Conde de Penafiel. 
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Nos seus comentários, diz Júlio Cesar que os gau¬ 
leses denunciavam, duma província a outra, todos os 
movimentos do seu exército, por meio de fogo acêso 
sobre as montanhas. 

Descobrem-se ainda na França as ruínas de torres 
construídas pelos romanos e destinadas a servir para exe¬ 
cução dos sinais telegráficos. Consistia o engenho num 
archote de resina suspenso na extremidade duma longa 
vara. Obtinham-se os si.nais por movimentos mais ou 
menos rápidos destes archotes, através da janela duma 
guarita. 

Tamerlão servia-se de bandeiras para ditar as suas 
condições às cidades sitiadas, 

Enfim, diz-se que os chineses haviam levado ao 
extremo a arte de se corresponderem por sinais. 

Contudo, 0 telégrafo devia conservar-se sempre 
rudimentar, porquanto a óptica não teria fornecido ins¬ 
trumentos para permitir que a vista atingisse grandes 
distâncias. 

Foi um dos académicos mais distintos, Âmontons, 
quem, em 1690, concebeu um engenhoso sistema de 
telegrafia, propondo-se a empregar lentes de aproxima¬ 
ção para a observação dos sinais aéreos. Segundo Fon- 
tenelle, o segredo consistia em dispor os postos de 
observação a uma grande distância um do outro; em- 
quanto um posto de observação recebia um sinal do seu 
correspondente, era este retransmitido quase simultânea¬ 
mente por este ao posto imediato e assim sucessivamente, 
por forma que um sinal chegaria ao destino (mesmo a 
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grande distância) com uma demora insignificante. Foram 
feitas algumas experiências que causaram grande curiosi¬ 
dade nos assistentes, sem, contudo, conduzir a aplica¬ 
ções uteis e práticas. Seguiram-se numerosos ensaios 
sem maiores sucessos que os obtidos por Ámntms. 
Parece, porisso, que se deve reconhecer como verdadei¬ 
ros mventores de telegrafia os irmãos Chappe, que, 
depois de terem tentado realizar um telégrafo eléctrico 
ou um telegrafo acústico, inventaram uma engenhosa 
maquina, simples de manobrar, para produzir sinais. 
Contudo, este sistema só foi adoptado, quando os irmãos 
Chappe estabeleceram a primeira linha telegráfica aérea 
entre Paris e Lille, que produziu um extraordinário 
êxito. Este serviço foi inaugurado em 19 de Julho de 
1794 com a expedição duma gloriosa mensagem anun¬ 
ciando a tomada de Landrecies aos austríacos. Esta 
mensagem chegou ao seu destino em poucos minutos. 

Em 1844, 110 momento da instalação do telégrafo 
eléctrico entre Paris e Ruão, a rede aérea francesa tinha 
5^000 kms. de comprimento, comportando 534 sub-esta- 
ções. Um sinal elementar era transmitido de Paris a 
Lille em 2 minutos, e em 20 minutos, de Paris a Toulon. . 

O emprego de electricidade permitiu, devido à sua 
propagação instantanea, que o seu uso fosse preferido 
por todos. O primeiro telégrafo eléctrico foi construído 
em Genebra, em 1774, pelo francês Lesage. Compunha-se 
de 24 fios condutores, ligados cada um a uma letra de 
alfabeto. Lançava-se a descarga duma fonte eléctrica 
através destes fios e os movimentos de bolas de sabu¬ 
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gueiro colocadas noutra extremidade indicavam as le¬ 
tras transmitidas. 

Em 1811, Sommering utilizou o fenómeno da decom¬ 
posição da água—o único efeito conhecido até então de 
tantos que actualmente conhecemos—para a transmissão 
de mensagem. Na extremidade de cada fio estava um 
voltâmetro. 

Em 1820, Ampère, apoiando-se na descoberta feita 
por Oersted do desvio da agulha magnética sob a acção 
da corrente eléctrica, propôs um aparelho igual ao do 
Sommering, onde os voltâmetros eram substituídos por 
agulhas magnetizadas, por cima das quais era dirigida 
a corrente. 

Em 1832, oHmo SchilUng, oficial russo, imaginou 
um telégrafo onde os sinais eram produzidos por 5 agu¬ 
lhas ou varões magnetizados que tempos depois foram 
reduzidas a 2. 

Em 1833, Gauss e Wcher, na Alemanha, e, em 1837, 
Cooke e Wlmtstone, na Inglaterra, fizeram funcionar 
telégrafos baseados nas mesmas ideias. 

O aparelho escrevente inventado por Steinhell (Mu- 
nich, 1837) foi o primeiro que marcava sinais sobre uma 
tira de papel. Na experiência, Steinhell descobriu o papel 
da terra comum condutor e esta descoberta ■ permitiu 
desde então suprimir o fio de retorno, (^) 


(>) Diz-se que esta descoberta deve-se a um mero acaso. 
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Nesse mesmo ano ( 1837), Morse registava a sua 
patente de electro-íman e, em 1843, realizava o primeiro 
aparelho útil. Em 1840, o electro-íman foi adoptado por 
Wheatstone, o inventor de tantos sistemas telegráficos 
engenhosos. Desde então, imagi.nou-se uma variedade 
de sistemas telegráficos: — aparelhos autográficos, elec- 
troquímicos, telégrafos múltiplos, etc. 

Em 28 de Agosto de 1850, os irmãos Breit lança¬ 
ram 0 primeiro cabo submarino no Canal da Mancha, 
ligando a França à Grã Bretanha. Estava, enfim, resol¬ 
vido um problema que por quase meio século tanto 
preocupara os que se dedicavam à telegrafia. 

Julgamos que seria fastidioso descrevermos todos os 
aperfeiçoamentos que surgiram posteriormente porque 
eles, só por si, ocupariam um volume. 


TELEFONES 

E conhecido de todos o ' telefone de guita ” onde as 
variações duma membrana produzidas pela voz são trans¬ 
mitidas através de uma guita ou fio de linha a uma outra 
membrana. Os nossos prezados leitores, quando crianças, 
terão, decerto, feito uso deste sistema nas suas horas de 
recreio, servindo-se de duas caixas de fósforos e um fio 
de linha. O alcance deste telefone é tão limitado que 
raro atinge 15 metros. Embora não tivesse outra aplica¬ 
ção prática, de quando datará este sistema rudimentar? 
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É evidente que mesmo nos tempos remotos ele fosse 
conhecido. 

É no século XVIII que se procurou descobrir um 
meio prático e útil de se transmitir a voz humana à 
distância, com uma intensidade suficiente. Em 1782, um 
jovem frade, D. Gaiiihey, apresentado à Academia das 
Ciências de Paris por Condorcet, propôs um sistema que 
permitia corresponder ao longe, por meio de longos 
tubos metálicos, no interior dos quais a voz se propaga¬ 
va sem grande perda da sua intensidade. As experiências 
feitas a uma pequena distância deram bom resultado, 
mas recuou-se diante da despesa que devia acarretar a 
exploração deste sistema. Este telefone, conhecido como 
telefone acústico, é ainda empregado para a correspon¬ 
dência verbal entre as diversas partes de um edifício ou 
de um navio. 

Em 1837, Page e La Rive constataram que a mag¬ 
netização e a desmagnetização de ferro macio sob a 
acção duma corrente produzia sons particulares. Desas- 
sete anos mais tarde (1854), Fromeni obtinha sons musi¬ 
cais, com auxílio dura vibrador eléctrico, e Bourseul 
indicava nitidamente nestes termos o princípio da tele¬ 
fonia eléctrica ; “ Imaginai que se fala perto duma 
placa móvel, muito flexível para não perder nenhuma das 
vibrações produzidas pela voz, que esta placa estabelece e 
interrompe sucessivamente a comunicação com uma pilha, 
pod&reis ouvir, à distância, uma outra placa que execií- 
tard simultâneamente as mmias vibrações 

Cêrca de 1861, um professor alemão, Filipe Reiss, 
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poude fazer ouvir numa sala a música executada a 100 
metros de distância. O seu aparelho, ao qual ele deu 
pela primeira vez o nome de telefone, produziu então 
uma grande sensação. Mas este aparelho não reproduzia 
a intensidade do som, nem podia, por conseguinte, 
transmitir a voz humana. 

A transmissão da voz foi, enfim, realizada por 
Graham Bell, em 1876. As primeiras experiências públi¬ 
cas tiveram lugar na exposição internacional de Filadél¬ 
fia, por ocasião do centenário da independência da 
America. O aparelho empregado era de uma assombrosa 
simplicidade, Por detrás de uma membrana de ferro 
macio, muito fina, muito flexível, ajustada na extremi¬ 
dade aberta dum estojo de madeira, havia um varão 
magnetizado, envolto por fio em hélice. Este fio era 
coberto de seda e as suas extremidades ligavam-se a dois 
bornes metaticos, fixos a outra extremidade do estojo. 
Destes bornes partiam dois fios, constituindo a linha, e 
ligavam-se aos dois bornes de um outro aparelho idên- 
tico ao que acabamos de descrever, pois este telefone 
servia ao mesmo tempo para transmitir e receber. Todo 
0 som produzido diante da membrana fazia-a vibrar e 
estas vibrações, fazendo variar com as suas oscilações o 
campo magnético do íman, desenvolviam nesse íman 
correntes induzidas, transmitidas, instantâneamente, pela 
linha a outro aparelho. 

Tinha-se, enfim, o meio prático de traduzir, à dis¬ 
tancia, além de altura, essa outra qualidade essencial 

dosom:—que caracteriza essencialmente 
os sons vocais. 
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Em 1876, as comunicações telefónicas foram insta¬ 
ladas com este telefone magnético. Mas, na prática, 
apesar das perfeições realizadas, o seu alcance era limi¬ 
tado a alguns quilómetros, por causa de correntes anor¬ 
mais sobre os fios condutores, dos efeitos de indução 
causados pelos fios vizinhos, das derivações aciden¬ 
tais, etc. 

Felizmente, a descoberta do microfone feita por 
Hughes, 0 inventor do telégrafo impressor, veio fornecer 
um órgão transmissor infinitamente mais poderoso que 
os transmissores magnéticos e tornou possível a criação 
e funcionamento de redes urbanas e circuitos iter-urbanos 
—de tal sorte que se dá hoje o nome de telefme ao 
,»■ dispositivo no qual são combinados o transmissor de 

Hughes e o receptor magnético de Bell, ou—mais 
exactameute — os derivados destes aparelhos que são 
numa variedade mais ou menos simplificada e cora 
formas diversas. Em todos estes aparelhos é apro¬ 
veitada com incalculáveis vantagens a célebre bobina 
de Rumlmf’, 

T. S. F. 

f" A descoberta feita por Steinhell de poder ser dispen- 

I sado, aproveitando-se da terra, o fio de retorno, levou 

I vários cientistas a supor que podia, porventura, ser 

I abolido também o circuito metálico e, assim, estabelecida 

i uma comunicação sem fio. 
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Por experiências feitas no canal de Washington 
( 1842), Mme demonstrou a possibilidade de ser dispen¬ 
sado 0 circuito metálico. Consistiu esta experiência em 
submergir na água duma das margens daquele canal as 
extremidades dos dois fios do circuito transmissor, liga¬ 
das a placas de cobre. Doutro lado da margem, colocou 
outro circuito, ligado a um receptor, cujas duas extre¬ 
midades também submergiu na água, ligando-as a placas. 
Quando o interruptor do circuito transmissor fizesse 
sinais Morse, os mesmos eram reproduzidos no receptor. 
A condição principal, porém, era de que a distância, 
entre as duas placas dum mesmo circuito devia ser, pelo 
menos, dupla daquela que ia das placas dum mesmo 
circuito para as doutro. 

No entanto, James Clerk Maxwell, um eminente 
cientista da sua época, estudando os fenómenos, lumi¬ 
nosos e electromagnéticos, descobriu que existia uma 
relaçao estreita entre ambos e estabeleceu a seguinte 
conclusão, “os fenómenos electromagnéticos e os fenóme¬ 
nos luminosos sào da mesma natureza / eles são devidos a 
vibraçdes dum mesmo meio elástico — o éter; estas vibra- 
ipes têm ima velocidade de propagação idêntica e não 
diferem senão pelo período". 

O êxito obtido por esta experiência levou vários 
sábios e cmtistís^Towkidge, Preece, Smith, Lodge, 
Edison —k descoberta da T. S. F., mas nenhum deles 
conseguiu chegar a um resultado satisfatório, até que, 
cerca de 1886, Hertz inventou o seu oscilador de ondas 
eléctricas, conhecido como “excitador ” de Hertz. 

Hertz tornou publica, em 1887, a sua prova experi¬ 
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mental de que a descarga de um condensador produz 
uma faísca eléctrica que, sob determinadas condições, se 
propaga através do espaço, como ondas eléctricas. 

Hertz empregou como detector destas ondas um 
quase circuito fechado de um fio metálico, conhecido 
como “ressoador" de Hertz, mas verificou-se subsequen¬ 
temente que 0 microfone metálico de Hughes era um 
detector muito mais sensível que aquele. 

As extraordinárias e notáveis conclusões de Max¬ 
well tiveram nas experiências de Hertz uma irrefutável 
confirmação. 

A morte prematura de Hertz (faleceu de 34 anos de 
idade) foi, decerto, uma grande perda para o mundo 
científico. 

As acções especiais da faísca eléctrica e das ondas 
Hertzianas foram investigadas por CalzecU Onesti, 
Branly, Dawson Tttrner, Oliver Lodge e vários outros. 
Porém, foi Branly quem primeiro (1890) descreveu que 
uma faísca eléctrica, a distância, tinha o poder de tornar 
de mau para bom condutor eléctrico um agregado dis¬ 
perso de metal pulverizado e descobriu ainda que em 
alguns casos se produzia uma acção inversa. Assim, 
construiu um detector de limalha de ferro, conhecido 
como “coesm" de Branly. Este detector que era muito 
mais sensível que o “ ressoador ” de Herk e que ao tempo 
deu um grande impulso ao desenvolvimento da T. S. F. 
tem hoje apenas interesse histórico. 

Porém, todas estas descobertas só serviam para 
experiências laboratoriais. 
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Quem primeiro demonstrou a utilidade prática da 
T. S. F. foi, decerto, Mamni, que, acompanhando sem¬ 
pre os progressos das descobertas e invenções sobre as 
ondas Hertzianas e as suas detecções, compôs um apare¬ 
lho da T. S. F., aproveitando do “ exciiador" de Hertz e 
do '"coesor" à& Branly. As suas primeiras experiências 
foram feitas na Itália, mas não foram recebidas com 
grande entusiasmo. Despeitado com o desinteresse dos 
seus, Marconi foi, em 1896, oferecer os seus serviços à 
Inglaterra onde encontrou um franco apoio do Director 
Geral dos Correios e Telégrafos de Londres. A sua pri¬ 
meira demonstração foi feita no canal de Bristol, entre 
Lavernock e Fiat Holm. As primeiras estações sedentá¬ 
rias foram estabelecidas em Al um Bay e Bournemouth, 
situadas à distância de 15 milhas, onde obteve um 
grande sucesso. 

Aperfeiçoando ainda mais os seus aparelhos com 
novas descobertas e, sobretudo, com a de Oliver Lod^e 
sobre a afinação de circuitos eléctricos em ressonância 
entre si, foi sucessivamente fazendo novas experiências, 
aumentando, cada vez, as distâncias entre os postos, até 
que, era Janeiro de 1901, estabeleceu comunicações entre 
Cornwal e a ilha de Weight, à distância de 200 mi¬ 
lhas. (i) 


(1) Marconi faleceu no ano de 1937, tendo empregado sem¬ 
pre a sua aclividade no desenvolvimento da T. S. F. com uma 
persistência que resistiu a todos os revezes e a todos os contra¬ 
tempos. . 
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Os êxitos obtidos por Marconi estimularam todos os 
sábios e cientistas e levaram-nos a aperfeiçoar este 
importantíssimo serviço, a tal ponto que a T. S. F. é 
hoje, cora justa razão, considerada a maior maravilha do 
mundo, tendo muito concorrido para isso o esforço dos 
rádio-amadores espalhados pelo mundo, principalmente 
nos Estados Unidos da América. Falaremos aqui dos 
poucos que muito concorreram para o seu desenvolvi¬ 
mento. 

Em 1904, J. Á. Fleming, aproveitando do “efeito 
Edison”, descoberto por TJwmas Edison em 1883, e 
votado ao esquecimento por quem o descobriu, construiu 
a primeira válvula termoiónica de 2 electródios, conhe¬ 
cida como “ diodo ”, que passou a ser utilizada na 
T.S.F. 

Em 1906, Lee de Forest, introduzindo mais um 
elemento— “grade” ou “grelha” — i válvula descoberta 
por Fleming, deu ura apreciável impulso à T. S. F. 

Posteriormente, apareceram outros e novos melho¬ 
ramentos que muito concorreram também para o rápido 
desenvolvimento deste importantíssimo serviço. 

. Os verdadeiros pioneiros da radiotelefonia foram 
Lee de Forest e Reginald Fessenden. As primeiras expe¬ 
riências de telefonia sem fios foram feitas durante a 
guerra de 1914-1918, mas a sua utilidade prática sô foi 
conhecida do público poucos anos depois de terminada 
aquela guerra. 
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Em 1902, Árthur Kennely, nos Estados Unidos da 
América, e OUver Heamide, na Inglaterra, descobri¬ 
ram, cada um por sua vez, a existência de camadas de 
ionosfera que desempenham importante papel na propa¬ 
gação das ondas curtas. Estas são conhecidas como 
camadas Kennely-Heaviside\ ou simplesmente camadas 
“Heaviside". Pouco depois, o físico inglês Âppleion levou 
ainda mais além o estudo daqueles, concluindo, após 
investigações feitas durante alguns anos, que além da 
camada " Kennely-Heaviside\ existiam camadas espe¬ 
ciais de grande condutibilidade eléctrica. 

NMas Tesla, a quem a electricidade muito deve, 
inventou o primeiro sistema de acoplamento entre um 
gerador de ondas contínuas e uma antena. 

São tantos os que com os seus esforços e sacrifícios 
têm contribuído para o aperfeiçoamento da T. S. F. 
que tornaríamos este modesto trabalho fastidioso aos 
pacientes leitores, e, porisso, aqui paramos para darnios 
início a Historia dos C. T. T. da Índia Portuguesa. 


PARTE I 

EVOLUÇÃO DOS C. T. T. 
ATÉ A SUA FUSÃO 


PARTE I 




SERYIGO POSTAL 

j 

0 correio na antiguidade 


\ 

A. falta de elementos seguros, permitimo-nos trans¬ 
crever, a seguir, o que o erudito Ismael Gracias, 
citando vários artigos dispersos no periódico " Instituto 
Vasco da Gama ”, sob o título “ Barcos e tf ms a vapor, 
baldes aerostáticos e outras invempes entre os antigos 
hindus", da autoria do senhor J. B. Tolentino Ferrão, 
escreve no seu livro ” Memáia Histórico-económica soke 
os correios da índia Pmiuguesa 

Emquanto à índia, à legendária índia que é a 
síntese de todos os mundos, eram aqui conhecidos' e 
empregados os barcos e trens a vapor, vehículos de 
diversas espécies, balões aerostáticos e outros meios de 
transporte de pessoas e coisas. Se nao existe ao presente 
um livro autêntico que, com foros de uma historia impar¬ 
cial, possa comprovar este facto e a produtividade do 
engenho indiano, restam-nos para o atestar fragmentos 
de diversas obras que, escapando à acção destruidora do 
tempo, chegaram felizmente à actualidade. No ‘ Shüpa 
Snnhita ", antiquíssimo tratado da mecânica - no " Bhci- 
gnnt Piiraima ” — nas belas páginas do " Mahahhamta " 
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e do " Ramayana " — no " Ramavijaya do poeta 
sanscrito “ S/íí-íí/or ”, lêem-se numerosas passagens, das 
quais é fácil concluir que os hindus empregavam esses 
transportes para a viação e para realizar as comuni* 
caçoes 

“ E' igualmente certo que a índia e a Europa permu¬ 
tavam, desde tempos imemoriais, as suas mercadorias, 
ainda que por via indirecta. Comunicavam os dois 
mundos ” digamo-lo assimmas não se conheciam. 
Umas vezes a Asia Menor era a intermediária, rece¬ 
bendo as mercadorias vindas através a Tartária e a 
Pérsia; outras, o Egipto que recebia pelo mar vermelho 
os produtos da índia, seguindo o gôlfo pérsico e as costas 
da Arábia. Os árabes eram os que principalmente man¬ 
tinham essas permutações, já pela via terrestre, que por 
caravanas ligava os grandes centros do oriente — Samar- 
kand, Damasco, Bagdad e outros; já pela via marítima, 
' *■ ' ‘ què era a mais usada, indo ao golfo pérsico buscar as 
mercadorias da índia, para transportá-las ao mar verme¬ 
lho, e dali por caravanas até a Alexandria, onde as 
esperavam as mercadorias de todas us nações desde os 
da Phenícia até os da Veneza, que os distribuíam por todos 
os portos do Mediterrâneo; constituindo-se assim o Egipto 
como traço de união entre o Oriente e o Ocidente ”. 

Desde a conquista de Goa, a correspondência entre 
0 Govêrno da Metrópole e os vice-reis e governadores 
era feita por intermédio das embarcações que demanda¬ 
vam os, portos da índia. 

Data do ano de 1497 este modo de permuta. Como 
as embarcações portuguesas que demandavam os portos 
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da índia eram em número igual ou superior a três, for¬ 
mando armadas, toda a correspondência trocada entre a 
Côrte e os Vice-reis e governadores era, adcautelam, 
remetida em 3 vias, sendo o original confiado à nau 
capitanea e outras duas a cargo das embarcações imedia¬ 
tas, a fim de que, no caso de destruição duma parte da 
armada, chegasse ao destino pelo menos uma via, o que 
se deu em várias ocasiões. 

Os navios faziam no seu percurso escala em Moçam¬ 
bique. À sua chegada a Goa, eram sempre aguardados 
pelos navios de guerra e comboiados até ao porto de 
destino, a fim de se evitarem ataques dos corsários que 
nessa época infestavam os mares. 

Toda a correspondência trocada consta dos livros 
das “wo/íções", assim denominados por a partida dos 
barcos tanto de Lisboa como de Goa coincidir com as 
monções. 

Além dos Vice-reis e governadores, só o Senado de 
Goa e a Misericórdia de Goa— instituições fundadas 
pelo grande Afonso de Albuquerque — tinham o privi¬ 
légio de se corresponderem com El-Rei. A primeira 
carta recebida pela Misericórdia de Goa é d’ El-Rei 
D. João III, carta que se encontra no seu arquivo, (i) 

Quando houvesse qualquer assunto de natureza 
urgente, a correspondência entre os Vice-reis, governa- 


(i) Artigo publicado no periódico " Instituto Vasco da Gama ”, 
sob 0 título ” Procuradores da Cidade de Goa na Côrte ”, por ]. H. 
da Cunha Rivara, e História da Misericórdia de Goa ", por José 
F. Ferreira Martins. 
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dores, vSenado de Goa e Misericórdia de Goa dum lado e 
El-Rei e a sua Corte doutro, era expedida via terra^ 
ignorando-se o itinerário que os mensageiros seguiam, 
presumindo-se, no entanto, que fosse via Pérsia, Basrah, 
Jerusalém e Asia Menor. Em geral, os mensageiros 
empregados eram frades pertencentes à ordem francis' 
cana, a quem este Estado ficou devendo relevantes 
serviços, sob todos os pontos de vista. 

Não há elementos suficientes para se definir quando 
começou a ser utilizada a via terra. Sabe-se, porém, que 
Filipe II na sua carta de 1 de Março de 1594, dirigida 
ao vice-rei. Matias de Albuquerque, acusa a recepção 
da carta deste, de 12 de Abril de 1592, expedida por 
terra. 

Um dos primeiros mensageiros, por terra, foi frei 
António Gouveia, prior do Convento de S. Agostinho, 
que, em 1604, foi portador de uma carta em qüe os 
vereadores do Senado de Goa se queixavam do Vice-rei 
Aires Saldanha directamente a El-Rei Filipe II. 

Seguiram a este vários outros, até que, no ano de 
1676, frei João Trindade que por muitas vezes fora por¬ 
tador da correspondência entre El-Rei e o Vice-rei Luiz 
de Mendonça Furtado de Albuquerque, apresentou à 
Corte a grande conveniência de se estabelecer um correio ■ 
terrestre regular. Apesar de esta ideia ter sido recebida 
com entusiasmo pelo príncipe regente D. Pedro, foi 
posta de parte, por o Vice-rei da índia Francisco da 
Távora, Conde de Alvor, ter apresentado dificuldades 
na sua realização prática, quando por carta régia de 


23 de Março de 1684 foi pedida a sua opinião sobre 
0 projecto. 

A correspondência no interior da índia era expedida 
por mensageiros que ora aproveitavam via mar, ora 
via terra. 

Toda esta forma de correspondência, porém, além 
de ser irregular, não era de utilidade pública. 

0 Correio na sua infância 

Foi só nos fins do século XVIII que se estabeleceu, 
em Goa, o correio propriamente dito. 

Por ofício de 23 de Março de 1793, o Secretário 
d’Estado, D. Rodrigo de Sousa Coutinho, comunicou ao 
Governador Geral deste Estado, Francisco António da 
Veiga Cabral, que Sua Majestade a Rainha D. Maria I, 
por alvará de 20 de Janeiro do mesmo ano, mandara 
estabelecer o serviço do correio entre Portugal e Brazil 
e, por isso, ordenava que fossem transmitidas ao Go¬ 
verno deste Estado as instruções que regulamentavam 
0 mesmo serviço, a fim de serem postos em execução, 
neste Estado, os mesmos diplomas, na parte aplicavel. 

Assim, foi estabelecido, em Abril de 1799, o correio 
marítimo em Goa, e nomeado seu administrador José 
Rodrigues Moreira, mediante remuneração correspon¬ 
dente a 207a do rendimento. O administrador teria por 
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seu auxiliar um oficial ou escrivão com direito a per¬ 
ceber, como vencimento, a importância correspondente 
a 61^ do rendimento. 

Mais tarde, foi estabelecido o correio terrestre para 
as principais cidades vizinhas da índia Britânica, sob a 
administração directa da Fazenda. Assim, na primeira 
década do século XIX, Goa mantinha a permuta de 
malas com os correios de Bombaim, Belgaum e Malvane, 
embora a sua expedição não fosse regular. 

Em 1803, ao administrador do correio marítimo 
José Rodrigues Moreira sucedeu no cargo Falizardo 
Francisco Xavier, natural de Loutulim. A este sucedeu, 
em 1819, Francisco Xavier do Rego, de Santa Cruz. 

•X- 

O Vice-rei D. Manuel da Câmara, entrando em 
acordo com 0 Governo da índia Britânica, estabeleceu, 
desde Ide Julho de 1822, um correio terrestre regular 
entre Goa, Belgaum e Malvane duas vezes por semana, 
e, logo 110 ano imediato, determinou S. Ex.® a fusão dos 
correios terrestre e marítimo, com a denominação de 
“ Correio de Goa ”. Foi também de comum acordo apro¬ 
vada uma nova tabela de portes para a correspondên¬ 
cia permutada .entre o correio de Goa e os da índia 
Britânica. . 

Comparada esta tabela com a que hoje está em 
vigor, verifica-se que as taxas actuais nem correspondem 
a lOldas que vigoravam ao tempo. O porte simples de 
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uma carta ordinária de Goa a Bombaim custava, aproxi¬ 
madamente, uma rupia. 

Em virtude deste acordo, o porte das cartas devia 
ser pago, em dinheiro, na ocasião da remessa, ou no 
acto da entrega do objecto ao seu destinatário. 

Não havia nessa época distribuição domiciliaria. 
Os destinatários eram avisados, em editais publicados 
na “Gazeta de Goa" — o primeiro periódico na índia 
Portuguesa — para virem arrecadar as suas correspon¬ 
dências. 

Por Portaria Régia de 13 de Outubro de 1838, 
Sua Majestade a Rainha D. Maria II determinava ao 
Governo deste Estado que o Administrador do correio 
de Goa se entendesse com a sub-inspecção do correio de 
Lisboa e executasse todas as recomendações que a 
mesma lhe fizesse sobre a correspondência da índia, para 
que, aproveitando-se a linha marítima de Gibraltar a 
Alexandria e de Suez a Bombaim, explorada por paque¬ 
tes ingleses, se pudesse manter uma correspondência 
mais frequente entre o Governo deste Estado e a Corte, 
atendendo-se ainda que a utilização da via indicada 
seria de alta importância ao correio e ao publico. Nessa 
mesma data, pelo Ministério dos Estrangeiros foi publi¬ 
cada outra Portaria declarando que as malas pela nova 
via fossem expedidas mensalmente; — “ nomeara a 
André Popolani, cônsul português no Egipto, com resi¬ 
dência m Alexandria e faculdade de nomear vice-côn- 
suks onde conviesse aos interesses do comércio de Portugal, 
como no Cairo, Suez, Malta e Aden"; “que nomeava 
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hás Miguel de Sotm agente da correspondência portu¬ 
guesa em Bombaim, encarregado , de dar direcmo e des¬ 
tino a toda a correspondência do Reino para o Estado da 
índia, Macau e Moçambique, bem como endereçar ao 
Cônsul geral português em Gibraltar, Rafael José Lopes 
de Andrade, toda a correspondência originária daquelas 
colónias e destinada ao Reino (^) 

A inaugurar a nova via considerada, vinham estes 
próprios diplomas que foram recebidos em Goa em 
14 de Janeiro de 1839. A primeira ma]a de Goa para 
Lisboa pelo Mediterrâneo foi expedida em 5 de Abril 
de 1839. 

“ Á correspondência oficial entre Goa e Lisboa levava 
3 capas - uma ao agente português em Bombaim — 
outra ao cônsul portugiíês na Alexandria — e a terceira 
ao Ministério do Ultramar. Desde 1866 cessou esta prá¬ 
tica, e a remessa é directa ao Ministério (^) 

Emquanto Goa mantinha a permuta de correspon¬ 
dência com Portuga],, Moçambique, Macau e os princi¬ 
pais pontos da índia Britânica, em todo o território 
de Goa havia só um correio—o “Correio de Goa". A 
correspondência dentro deste distrito era feita, particu¬ 
larmente, por peões, o que acarretava grandes despesas, 

Com 0 intuito de proporcionar aos habitantes de 
Goa um meio, seguro e muito prático de se corresponde¬ 
rem, 0 governador barão do Canelai nomeou, em 9 de 


(1) Memória Hitórico-Emómica — hmM\ Grncins. 

(2) Idera ' 





0. T. T. DO ESTADO DA ÍNDIA 


11 


Abril, de 1840, uma comissão composta do guarda-mór 
da Alfândega, Nicolau Maria Passalaque, do adminis¬ 
trador do correio, Joaquim Tomás Xavier do Rego, e 
do director da imprensa, João António de Avelar, ser¬ 
vindo 0 primeiro de presidente e o último de secretário, 
a fim de apresentar um projecto de regulamento sobre 
a criação de um correio interno, recomendando que se 
tivesse em vista a legislação postal em vigor na Metró¬ 
pole e que se evitasse qualquer encargo à Fazenda 
Pública. 

Vindo a falecer no dia 18 do mesmo mês, com 
apenas 5 meses do governo, não logrou o infeliz gover¬ 
nador ver realizado o seu intento. 

Coube, pois, ao Governador, interino, José Joaquim 
Lopes da Lima, estadista de largas vistas, a glória da 
criação de um correio interno. 

Por Portaria de 17 de Fevereiro de 1841, criou um 
correio interno, dividido em 5 adininistraçdes : — umü, 
geral, em Pangim, e é subalternas, em Mapuçá, Margão, 
Pondá e Bicholim, —e determinou que a permuta de 
malas fosse três vezes por semana, para o que organizou 
0 respectivo quadro com as seguintes unidades, com 
direito a vencimentos certos e uma percentagem de 
51^ sobre os rendimentos: 

ADMINISTRAÇÃO 6ERAL 

1~ Administrador Geral 
1—Escrivão 

2 Auxiliares amanuenses 
2 — Condutores de malas 
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ADMINISTRAÇÕES SUBALTERNAS (cada uma) 

1 — Administrador subalterno 

1 —Escrivão 

2 — Condutores de malas. 

O porte da correspondência particular era regulado 
segundo as distâncias: até 5 léguas, 30 reis; até 10 
léguas, 60 réis; excedendo 10 léguas, 90 réis. O pré¬ 
mio de registo era de 150 réis. 

Foi, assim, satisfeita uma das maiores aspirações 
do povo de Goa. 

O administrador geral Joaquim Tomás Xavier do 
Rego que, em 1826, sucedera no cargo a seu pai, Fran¬ 
cisco Xavier do Rego, requereu ao Governo um orde¬ 
nado certo, em substituição da percentagem e propôs a 
permuta de malas com o correio de Vengurlá ( índia 
Britânica), alegando ser esta.a via mais breve para 
Bombaim, do que a de Belgaum, aberta desde 1822. 

O Governador Geral Barão de Sabroso não atendeu 
0 pedido sobre o estabelecimento dum vencimento fixo, 
naturalmente por este Estado estar a atravessar uma 
das maiores crises económicas da sua história. Porém, 
por seu despacho de 7 de Agosto de 1838, autorizou o 
estabelecimento de ligação postal com o correio de Ven¬ 
gurlá, a expensas do requerente, mas com a condição de 
ser franca do porte toda a correspondência oficial. 

Em 20 do mesmo mês, foi, pois, iniciado este ser¬ 


viço, com permuta de duas malas por semana, partindo 
de Pangim às Segundas e Sextas-Feiras, às 15 horas, 
emquanto as malas de Vengurlá eram aqui recebidas na 
véspera ou na manhã do próprio dia da sua expedição. 

Este serviço, cuja importância se fez sentir ràpida- 
mente, continuou, a expensas do Joaquim do Rego até 
1 de Abril de 1843, datU' em que passou a constituir 
encargo de Fazenda; acabando assim o privilégio de 
exploração particular da família" Rego\ de Santa Cruz. 

Segundo o relatório da comissão nomeada pelo 
Governador Geral Conde das Antas (i), a renda anual da 
exploração da linha postal Goa-Vengurlá era de 2070 xe- 
raftns, em média, e a despesa com a mesma exploração 
seria de 100 xerafins, resultando, portanto, um impor¬ 
tantíssimo lucro líquido de 1970 xerafins anuais que era 
auferido pelo administrador Rego. Foi por parecer da 
mesma comissão que a linha Goa-Vengurla passou a ser 
explorada directamente pela Fazenda. 

Por Portaria de 10 de Novembro de 1845, o Gover¬ 
nador Geral,, conselheiro José Ferreira Pestana, promul¬ 
gou um novo regulamento interno, criando alem das 
administrações existentes,' onze filiais: — no arsenal da 
Velha-Cidade, Assolnã, Cabo da Rama, Canacona, Que- 
pém, Embarbacém, Sanguém, Perném, Chaporá, Sanque- 
lim e Doromarogo—e dotando-as de pessoal necessaiio. 


(ij, Portaria de 20-1-1843, publicada no B. O., n.“ 37, 


mesma 
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Foi revista a tabela de 1841, sendo regulados os 
portes da seguinte forma: 


ENTRE OS SERVIÇOS INTERNOS 


CARTAS; 


Até 0 pêso de 2 oitavas 

. 20 réis 

De 2 a 4 oitavas . . . . 

.24 „ 

De 4 a 8 .. 

. 30 „ 

De 8 a 12 .. 

. 40 „ 

De 12 a 16 .. 

. 50 „ 

Por cada 8 oitavas ou fracção a mais . 

. 10 „ 

IMPRESSOS E OUTROS VOLUMES: 

Até 0 pêso de 2 onças .... 

. 10 réis 

De 2 a 4 onças. 

. 15 „ 

De 4 a 8 „ 

. 20 „ 

De 8 a 12 „ . . . 

.25 „ 

De 12 a 16 .. 

. 30 „ 

Por cada 8 onças ou fracção a mais . 

. 10 „ 


POSTA INTERNA 

CARTAS: 


Até 0 pêso de 4 oitavas . . . 

. 6 réis 

De 4 a 8 oitavas . 

• 9 n 

De 8 a 12 . . 

. 15 „ 

De 12 a 16 . . 

. 20 „ 

Por cada onça a mais ou fracção . 

. 3 „ 

IMPRESSOS E OUTROS VOLUMES: 

Até 0 pêso de 4 onças .... 

. 6 réis 

Da 4 a 8 onças ..... 

. 10 „ 

De 8 a 12 ,, 

. 15 „ 

De 12 a 16 „ . . 

. 20 „ 

Por cada 8 onças ou fracção a mais 

. 10 M 


A permuta de malas era diária entre os correios 
de Goa e o arsenal da Velha-Cidade, com excepçao dos 
domingos e dias feriados, e três vezes por semana, em 
dias certos, entre os demais correios e o de Goa. 

Foi introduzido, em Pangim, o serviço de distribui¬ 
ção domiciliária, mediante o pagamento duma sobretaxa 
de 6 e 12 réis, conforme os objectos fossem destinados a 
Pangim ou freguezias de Santa Cruz, Ribandar e S, Inês. 

Nas outras localidades, onde estivesse estabelecido 
0 correio, a distribuição da correspondência podia ser 
feita no domicílio do destinatário, desde que o remetente 
pagasse, adiantadamente, para esse fim a importância de 
uma tanga pela primeira légua, a contar da estação 
do destino, e mais meia tanga por cada légua excedente. 

A permuta de malas entre os correios de Goa e 
Vengurlá passou a ser feita 3 vezes por semana, ces¬ 
sando a via Goa-Belgaum. 

No Governo do Conde de Torres-Novas (1860), a 
distribuição domiciliária foi tornada extensiva a todas 
as localidades onde estivesse estabelecido o correio, para 
0 que foram criados 30 lugares de carteiros e a sobretaxa 
passou a ser de 15 réis, indistintamente. Desta sobre¬ 
taxa de 15 réis revertiam 5 réis à Fazenda Publica. 


Até ao ano de 1857, não havia correio regular para 

0 nosso distrito de Diu. A correspondência, qner oficial 

quer particular, entre os distritos de Goa e Dm era expc- 
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dida, durante a época favorável à navegação, ou por 
enabarcações (patmarins) que faziaiu viagem entre os 
dois distritos, ou por via Bombaim, ou ainda por via 
Damão. Durante a monção, nao havia comunicação 
alguma com Diu. Se acaso surgisse uma necessidade 
urgente, mandava-se de Diu um expresso, por terra, a 
Gogo (correio da índia Britânica ao tempo o mais pró¬ 
ximo de Diu) e ainda ao correio de Damão que era 
explorado pelos ingleses, para destes correios ser expe- 
dida a correspondência para Goa. A correspondência 
urgente de Goa para Diu era expedida aos correios de 
Damão ou Bombaim para daí ser encaminhada ao des¬ 
tino, por próprio. 

Em 1857, 0 Governador Geral Visconde de Torres- 
Novas, sob proposta do Governador do Distrito, Romão 
José de Sousa, criou um correio em Diu, encarregando 
da sua administração o l.“ escrivão da feitoria e estabe¬ 
lecendo a permuta de malas entre os correios de Gogo 
e Diu 2 vezes por mês. Em 1859, passou a permuta de 
malas a ser feita 3 vezes por mês. 

Por Portaria Régia de 27 de Maio de 18Í32, foi 
aprovada a proposta cio Governador Visconde de Torres- 
Novas para a permuta de 4 malas mensais, e determi¬ 
nado que se encarregasse do serviço postal, em vez do 
primeiro escrivão da feitoria, a alfândega respectiva, da 
mesma forma como se procedia nas outras províncias 
ultramarinas, ou, quando isso fosse impossível, devia ser 
encarregada desse serviço alguma pessoa idónea, me¬ 
diante uma gratificação mensal não superior a 30 
xerafins. 
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Finalmente, em 1865, o correio de Gogo foi trans¬ 
ferido para a aldeia de Mahuvá, muito mais próxima do 
correio de Diu, o que permitiu que a troca de malas 
fosse 6 vezes por mês. 

As malas entre o correio de Goa e os da índia 
Britânica passaram a ser diárias desde 1866, expedidas 
primitivamente por intermédio da posta britânica de 
Betxi, por via Dmmarogo, na fronteira Norte de Goa. 
Desde 1867, cessou a via Betxh passando-se a observar 
dois percursos: 

Linha do norbe — através do terrílário vizinho de 
Saxmnt-Wadi. 

Linha do Sul --para o correio briíinico de Kíinw»', 
através do nosso concelho de Cana- 
cona. 

Como estas linhas ligavam, por sua vez, as estações 
postais do território britânico— Sawant-Wadi e Karwar 
—■ situadas ao Norte e Sul de Goa, a pedido do admi¬ 
nistrador geral do correio de Bombaim, foi autorizado o 
aproveitamento das mesmas para a permuta de suas 
malas mediante o pagamento ao correio de Goa dum 
SíMdio mmal de 100 rupias. Este subsídio acabou em 
Maio de 1872, por as malas inglesas terem desviado o 
percurso através cio seu próprio território. 





HISTÓRIA E EVOLUÇSO DOS 


A permuta de malas entre Lisboa e Goa, além de 
irregular, era bastante demorada. Pela abertura do canal 
de Suez, em 1869, passaram estas malas a ser en¬ 
caminhadas pela nova via, o que não só abreviou 
sobremaneira o seu transporte, mas ainda permitiu o 
estabelecimento da permuta de malas regulares. 

Datam desta época as malas regulares semanais 
para Lisboa, quinzenais para Moçambique, Timor, Llong- 
Kong, etc. e mensais para África Oriental. 

Um sensível desenvolvimento dos correios 

Foi no Governo do Visconde de S. Januário que o 
correio passou a ter uma organização eficiente e de utili¬ 
dade prática, como utilíssimas foram todas as suas obras 
neste Estado. 

Por Portaria do Ministério dos Negócios da Mari¬ 
nha e Ultramar, de 22 de Março de 1870, fôra o 
Governo deste Estado autorizado a melhorar provi¬ 
soriamente 0 serviço do correio, de acordo com as 
propostas que julgasse conveniente fazer sobre o 
assunto. (1)^ Baseado neste Diploma, S. Ex.^ nomeou, 
por ortaria de 21 de Maio de 1871, uma comissão 
composta do major do exército de Portugal Joaquim Car- 

.nteíÜr ■’* ‘ 

antenor, fora o govarno autoifeado a reformar o serviço do correio. 


REDE POSTAL DE GOA, EM 1871 
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los da Silva Heitor, presidente, do engenheiro José 
Frederico d’Assa Castel Branco e do administrador das 
comunidades Jacinto Caetano Barreto Miranda, para 
proceder a um inquérito ao correio geral e propor um 
plano para o melhoramento e organização dos correios, 
em bases sólidas. 

A comissão, agindo sem demora, apresentou um 
relatório extenso e muito bem elaborado. De harmonia 
com este relatório, o Governador Visconde de S. Januá¬ 
rio introduziu os seguintes melhoramentos: 

Em 23 de Julho do mesmo ano, exonerou o adminis¬ 
trador geral Joaquim Xavier do Rego e nomeou, interina¬ 
mente, para exercer aquele cargo o major do exército 
de Portugal, Joaquim Carlos da Silva Heitor. Foram 
igualmente substituídos vários outros funcionários cuja 
conduta se provou repreensível. 

Por Portaria de 12 de Agosto, estabeleceu uma 
nova tabela de portes internos e externos e introduziu, 
para a franquia da correspondência, estampilhas que 
mandou facturar na Imprensa Nacional deste Estado. 

As taxas e os portes eram os seguintes: 


NO INTERIOR DE 60A 

CARTAS: 

Por cada 2 oitavas OU fríicção . . . 20 réis 

JORNAIS: 

Por cada número . . , • . . 10 „ 
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IMPRESSOS LITOGRAFADOS E AMOSTRAS : ■ 

Por cada 2 onças ou fracçào ... 20 réis 

LIVROS E QUAISQUER OUTROS VOLUMES: 

Por cada meio arrátel ., . . . 40 „ 

Prémio de registo . , . , . 100 „ 

DE GOA PARA A ÍNDIA BRITÂNICA, DAMÃO E DIU 

Além do porte de Goa, estavam sujeitas aos seguintes : 
CARTAS: 

Até meio tolá.25 réis 

Até um tolá.50 ,, 

Por cada tolá a mais ou fracção . . . 50 „ 

JORNAIS: 

Por cada número, não excedendo 10 tolás . 50 ,, 

OUTROS IMPRESSOS E AMOSTRAS : 

Por cada 10 tolás ou fracção , . . 50 ,, 

LIVROS E QUAISQUER OUTROS VOLUMES: 

Por cada 10 tolás ou fracção , . ' . 50 „ 

Prémio de registo . . . , . 340 ,, 

DE eOA PARA MACAU ( via Hong-Kong) 

E TiMOR (via Singapura) 

Alem do porte de Goa, estavam sujeitas aos seguintes; 
CARTAS: 

Por cada meiaonça .... ,200 réis 


JORNAIS, IMPRESSOS, LIVROS E AMOSTRAS: 


Por cada 4 onças . . . 

. 100 réis 

Prémio de registo . , . , 

. 300 „ 

DE GOA PARA LISBOA 


CARTAS: 

' 

Por cada 2 oitavas ou fracção . 

. 300 réis 

JORNAIS: 


Por cada número .... 

. 50 „ 

IMPRESSOS E AMOSTRAS: 


Até 1 onça...... 

. 60 „ 

Até 2 onças ..... 

. 100 „ 

Até 3 onças ..... 

. 160 „ 

Por cada onça a mais ou fracção 

. 60 „ 

LIVROS E OUTROS VOLUMES: 


Até 1 onça...... 

. 80 „ 

Até 2 onças. 

. 120 „ 

Até 3 onças. 

. 160 „ 

Por cada onça ou fracção a mais acrescia o 

porte simples 

de 40 réis por onça e 60 réis, em vez de 40, por cada 
onça que ultrapassasse o pêso de cada meio arrátel. 

Prémio de registo . . . . 

. 340 réis 


Por sucessivos diplomas publicados no mesmo ano, 
dividiu 0 serviço por uma administm(;w g&ral em Pan- 
gim, quatro divecípes —em Mapuça, Margao, Ponda e 
Bicholim — e treze delegaçdes emPerném, Colvale, Ca- 
langute, Aguada, Sanquelim, Mormugão, Mardol, Goa- 
-Velha, Chinchinim, Quepém, Sanguém, Canácona e 
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Vernã, criando pessoal suficiente e arbitrando a todos 
vencimentos necessários e certos. 


0 quadro ficou constituído de: 


Venoimento anual 

1 Administrador geral .... 

1.200:00:00 

1 Ajudante do administrador geral 

840:00:00 

L Escrivão. 

720:00:00 

2 l.°® amanuenses, cada um 

600:00:00 

í 0 03 

J 4i H ♦ 

480:00:00 

4 Directores „ „ . . . 

180:00:00 

4 Ajudantes dos directoreà, cada um 

120:00:00 

4 Escreventes, cada um . . 

240:00:00 

13 Delegados, cada um .... 

144:00:00 

1 Intérprete ...... 

480:00:00 

1 Porteiro . . . . . 

240:00:00 

10 Carteiros, cada um . . . . 

180:00:00 

41 Condutores de malas para as linhas do 


norte e do sul, cada um 

204:00:00 

10 Condutores de malas para as linhas do 


interior, cada um ... . 

180:00:00 

1 Servente . . . . . 

240:00:00 

2 Mocadoes 


a) O da linha do norte . . . 

306:00:00 

6) O da linha do sul .... 

228:00:00 


Os lugares de directores e seus auxiliares eram 
desempenhados por militares, a quem eram atribuídas as 
remunerações, a título de gratificaçao. 

Publicou 0 regulamento dos Correios, tão completo 
quam possível. 0 


0) Boletim OJickh n.“ 75, de 25 de Setembro de 1871. 


0. T. T. DO ESTADO DA ÍNDIA 


As estampilhas facturadas na Imprensa Nacional 
continuaram em circulação até o dia 15 de Julho de 
1877, data em que, por virtude do disposto na portaria 
de 25 de Junho do mesmo ano, foram mandados pôr em 
curso os selos vindos do Reino. Pouco tempo depois, 
voltaram a circular por falta dos selos vindos da Metró¬ 
pole e até a chegada da nova consignação. 

Para que as emissões de selos não fiquem dispersas 
neste volume, damos, no apêndice final, uma nota resu¬ 
mida de todos os selos com as suas características. 

O Governador Geral Macedo e Couto, sucessor do 
Visconde de S. Januário, exonerou, em Outubro de 1872, 
0 major Heitor e nomeou para o lugar de administrador 
geral Manuel Joaquim da Costa Campos. 

Extinguiu, por julgar inúteis, as delegações de 
Mormugão, Mardol e Goa- Velha (Portaria de 1 de 
Março de 1872). 

Mais tarde, como a portaria do Ministério da Mari¬ 
nha, de 12 de Fevereiro de 1874, recomendasse que as 
despezas dos correios não excedessem as suas receitas, 
fez S. Ex." publicar a portaria de 23 de Julho do mesmo 
ano, organizando um novo quadro e vencimentos e extin¬ 
guindo as direcções de Margão, Mapuçá, Pondá e Bicho- 
lim, que passaram à categoria de delegações. Foram 
também extintas e encerradas as delegações de Sin- 
querim, Calangute, Sanquelim, Quepém, Sanguém, 
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Canácona e Colvale, ficando em consequência disto 
dispensados vários foncionários. O quadro reduzido era 


constituído de . 

Vencimento anual 

1 Administrador geral . . 

. 2.000:00:00 

1 Escrivão. 

. 1.000:00:00 

2 Los amanuenses, cada um . 

. 720:00:00 

4 2.oa amanuenses, „ ,, , . 

. 480:00:00 

1 Porteiro. 

. 240:00:00 

1 Servente . . , . . 

. 180:00:00 

6 Delegados, cada um . . . 

. 480:00:00 

2 Escreventes, cada ura . , 

. 360:00:00 

30 Condutores de malas, cada um 

. 180:00:00 

36 Carteiros, cada um ... 

. 180:00:00 

Deve ter sido esta a primeira directiva para á 

industrialização drástica dos correios, 
forma, eles recuaram meio século. 

Porém, desta 


A proposito, permitimo-nos transcrever, a seguir, o 
que diz sobre este caso o ilustre Senhor Ismael Gracias, 
no seu livro '* Memória Histórico-Económica sobre os cor¬ 
reios da Índia Portuguesa ", publicado na Imprensa Nacio¬ 
nal, em 1888: 

Em todo este modus-jacimái, nào se teve em vista 
senào a economia do tesouro e a restrita interpretação da 
portaria régia de 18 de Fevereiro de 1874 —-não exceder 
a despesa a receita. Não se atentou na receita virtqal 
proveniente da remessa da correspondência do serviço 
público, e que é muito importante”, 

^ Como era de esperar, subiram várias e incessantes 
queixas dos empregados despedidos, até que por portaria 


fíi 

■regia n.“ 26, de 3 de Abril de 1876, foram mandados 
readmitir, como adidos, ordenaiido-se também que se 
propuzesse uma nova organização postal. 

Pela citada portaria de 23 de Julho, o porte domici¬ 
liário nas povoações de Pangim, Margão e Mapuçá foi 
■reduzido a 10 réis, continuando de 15 réis nas demais 
povoações. 

Por Portaria Provincial n.” 93, de 3 de Agosto de 
1874, foi autorizada uma despeza anual de 360 xerafins 
com 0 transporte de malas, por condutores, entre os 
correios de Diii e Gogo, bem assim 22 xerafins e 
4 tangas, também anual, com a barca inglesa de passa¬ 
gem entre a ilha de Angediva e Karwar. 


Emquanto na Judia Portuguesa se davam os aconte¬ 
cimentos que narramos, vejamos o que se passava na 
Europa: 

O Governo da Metrópole celebrava,, aos 17 de 
Outubro de 1874, um contrato provisório . com a impor¬ 
tante companhia de navegação, '' British índia Naviga^ 
iion Company para que os seus vapores que 

mantinham carreiras. entre Londres e Bombaim fizessem 
os portos de Lisboa, Goa e Moçambique, uma vez por 
cada 4 semanas, excepto durante a monção, em Junho, 
Julho e Agosto, transportando, gmtuitamente, as malas 
postais, mediante um subsídio anual de 6 mil Jibras ou 
27:000100, demorando no porto de Goa 6 horas. Este 
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contrato provisório foi aprovado por carta de lei de 30 de 
Dezembro do mesmo ano. (i) 

Para a franquia da correspondência expedida para a 
Metrópole por intermédio dos vapores da referida com¬ 
panhia de navegação foi adoptada neste Estado (edital 
publicado no Boletim do Governo n° 80, de 12 de 
Outubro de 1875) a seguinte tabela que fôra aprovada 
por carta de lei de 4 de Outubro de 1871; 

CARTAS: 

Por cada 10 gramas ou fracçào . . .100 réis 

JORNAIS E OUTRAS PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS: 

Por cada 40 gramas ou fracçao . . . 10 „ 

IMPRESSOS, LITOGRAFIAS OU GRAVURAS: 

Por cada 40 gramas ou fracção . . . 20 ,, 

MANUSCRITOS E AMOSTRAS DE FAZENDA; 

Por cada 40 gramas ou fracção . . . 40 „ 

Por carta de lei de 8 de Maio de 1879, foi prorro¬ 

gado 0 prazo do contrato até 1883, introduzindo-se nele 
poucas alterações, uma das quais tratava da redução do 
subsídio para 5.850 libras ou 2õ.325$00. 

Gomo 0 serviço prestado não compensasse o encargo 
proveniente do pesado subsídio, o contrato não foi mais 
renovado no íim do novo período de prorrogação. 

Com a revogação deste contrato pouco perderam os 
correios deste Estado. Os vapores da '' British India'\ 

(d Boletim do Governo. n.° 71, de 10 de Setembro de 1875, 


pelas muitas escalas que faziam, sofriam Uma conside, 
rável demora nas viagens. Doutro lado, os barcos não 
faziam o porto de Goa, fundeando fóra da foz do 
Mandovi, longe da barra de Aguada. 

No entretanto, reunia-se, em Berne, aos 15 de Setem¬ 
bro de 1874, 0 primeiro Congresso Postal e, após 25 dias 
de discussão entre os 33 delegados reunidos, era assinado 
0 tratado de 9 de Outubro do mesmo ano, pelo qual foi 
criada uma instituição sob a denominação de “ UniTio 
Geral dos Correios", com séde em Berne, servida por 
uma Secretaria Internacional. Portugal foi uma das 
22 nações que tomaram parte neste Congreso-. (i) 

Posteriormente, reuniu-se, também em Berne, a 
primeira Conferência Postal (de 17 a 27 de Janeiro 
de 1876) e, em 27 de Janeiro de 1876, foi ratificado e 
aprovado o acordo postal entre vários países da União 
entre os quai.s figuravam a índia Britânica e o conjunto 
das colónias francesas, como membros da União Geral 
dos Correios. ('^) 

Como veremos, estes tratado e acordo exerceram, 
como não podia deixar de suceder, uma grande influên¬ 
cia nos correios deste Estado, alterando, sensivelmente, 
as suas condições. 

Pouco tardou, pois, que o Governo da Metrópole 
resolvesse considerar, provisòrkmenie, cada uma das 
suas províncias ultramarinas como um país pertencente à 


(1) Les Actes da TUnion Póstale Universella (anotações). 

(2) Idem. 
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Uniào Geral dos Correios e neste sentido mandou suces¬ 
sivas ordens e instruções a este Governo. 

Assim, como consequência das determinações do 
Reino, introduziram-se nos correios deste Estado os 
seguintes melhoramentos: 

Por Portaria de 1 de Julho de 1877, foi posta em 
vigor, a partir de 1 de Janeiro do ano imediato, a nova 
tabela de portes para as correspondências permutadas 
entre as possessões ultramarinas e os países da União 
Geral dos Correios, nos termos dos citados tratado de 
1874 e acordo de 1876. 

Por Portaria de 27 de Novembro de 1877, foi 
extinta a sobretaxa de 15 réis pela distribuição domici¬ 
liária, passando a ser distribuída, gratuitamente, toda 
a correspondência. 

; Refonnou-se a tabela de portes para Damão, Diu e 
índia Britânica, conforme o acôrdo entre a Adminis¬ 
tração Geral dos Correios de Goa e a Direcção Geral 
dos Correios da índia Britânica. 

Foram reabertas as estações postais de Canácona, 
Quepem e Colvale e, mais tarde, em 24 de Janeiro de 
1880, a de Mormugão, estações que haviam sido encer¬ 
radas no Governo do Senhor Macedo e Couto, como já 
dissemos. 

Em 6 de Outubro de 1879, foi publicada uma tabela 
de portes internos, incluindo os bilhetes postais que só 
foram postos em circulação por portaria de 14 de 
Novembro de 1882. Esta tabela que veio substituir a de 
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de 1871, reduziu os portes da correspondência interna, 
tornando-os acessíveis a todos. 

Depois do Visconde de S. Januário, foi, decerto, o 
Governador Geral Paço d’Arcos quem, no século 
passado, prestou inesquecível serviço aos correios da 
índia Portuguesa, com os seguintes melhoramentos: 

Por Portaria de 14 de Novembro de 1882, foram, 
pela primeira vez, postos em circulação neste Estado 
os bilhetes postais das taxas de 3 réis destinados para 
0 interior e índia Britânica e de 1 tanga para os outros 
países. Estes bilhetes postais foram, a pedido do Gover¬ 
nador Geral Paço d’Arcos, fabricados na casa da moeda 
em Bombaim e o seu custo total, incluindo o transporte 
e outras despesas, foi de Rps. 331:00:00, para 25 mil 
exemplares da taxa de 3 réi,s e 5 mil da taxa de 
1 tanga. 

Foi criada a estação de Sanvordém (Dezembro 
de 1882). 

O correio de Damão, que era inglês, não se Sabe 
por que concessão, passou para a administração portu¬ 
guesa, devido ao inexcedível patriotismo do mesmo 
governador que, esperando antecipadamente uma grande 
resistência, oficiou, em 25 de Junho de 1883, “ ao Gover-, 
nador da Presidência de Bombaim, Sir. James Fergusson, 
que, por harmonia do serviço no território português e 
por dignidade nacional, ia dar ordens para montar uma 
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dekgaão postal em Damão, e pedindo a S. Ex,<^ fizesse 
retirar dali os empregados ingleses (i) 

Sir James Fergussoii submeteu o assunto ao Vice-rei, 
Marquez de Ripon, e este respondeu não ter dúvida 
alguma em anuir ao pedido, pelo que, desde 1 de Abril 
de 1884, cessaria de funcionara estação inglesa de 
Damão. Nesta mesma data, foi inaugurada em Damão, 
a estação postal aob a administração portuguesa. 

E grato deixar aqui constatado que, desta forma 
terminou, sem incidente, “ um vexame que, por quase um 
sémlo, acompanhou a vida deste Estado, ( 2 ) 

Aos 2 de Maio de 1878, reunia-se, em Paris, 0 
segundo Congresso Postal que teve a duração de 34 dias. 
Neste Congresso, foram discutidos e introduzidos os 
serviços de permuta de caixas e cartas com valor decla¬ 
rado e 0 serviço de vales postais. Foi assinado 0 tratado 
de 4 de Junho do mesmo ano, entrando, contudo, em 
execução desde 1 de Abril do ano imediato. Pelo mesmo 
tratado, a União Geral dos Correios " passou a ser 
denominada" União Postal Universal (3) 

^ Em 1880, reuniu-se, também em Paris, uma Confe¬ 
rencia Póstal especialmente convocada para concluir 


( 1 ) Mmória Histórico- Económica - Ismael Gracjas 

(2) Idem, 

(^) Les Actes de l’Union Poslale Uni verselle ( anotações). 
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uma “Convençm ” para a permuta de encomendas postais, 
Foram convidados, como peritos, alguns representantes 
das. empresas dos caminhos de ferro e de companhias 
de navegação para darem a sua opinião sobre 0 sistema 
tarifário a estabelecer-se. Após 25 dias de trabalho 
(9 de Outubro a, 3 de Novembro), foi assinada a “ Con- 
vencfio relativa à permuta de encomendas postais sem 
valor declarado ( 1 ) 

Baseado neste tratado, 0 Governador Geral Paço 
d’Arcos entrou em acordo com 0 Governo da índia 
Britanica para 0 estabelecimento do serviço de vales nas 
relações mutuas, acordo que foi concluído e assinado em 
14 de Abril de 1884, entrando em execução em 1 do mês 
imediato. 

Na mesma ocasiao, introduzia-se no serviço' interno 
este importante melhoramento. 

No ano de 1884, foram também introduzidos os 
serviços de encomendas postais e cartas e caixas com 
valor declarado, publicando-se no Boleim Oficial n.“ 
200, do mesmo ano, uma tabela de portes de encomendas 
e de prémios dos valores declarados. 

Ao mesmo tempo, celebrou-se 0 contrato entre os 
governos da índia Portuguesa e índia'Britânica e a 
Companhia de Navegação ‘'Shepherd" para que os seus 
vapores que faziam carreira diária entre Bombaim e 


( 1 ) Só no Congresso de Estocolmo ( 1924 ), a designação 
original “ Convenção " foi substituída por “ Regulamento 
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Goa, transportassem as malas postais, mediante o paga¬ 
mento de Rps, 2.907:00:00 mensais, das quais só a 
importância de 200 rupias constituiria o encargo mensal 
deste Estado. Este contrato é renovado, anualmente, até 
a. presente data, mediante a mesma remuneração, salvo 
interrupções motivadas por guerra ou devido à irregula¬ 
ridade da mesma carreira. 

Foram e são grandes as vantagens deste serviço, 
embora só se possa aproveitar do mesmo por uns 7 ou 
8 meses por ano, durante a época em que a barra de 
Aguada é acessível à navegação, p) 

Durante a monção, o serviço de condução -de malas 
era feito por via terrestre, através do território vizinho 
de Sawant-Vadi, situado ao Norte de Goa. 

Neste fértil ano de 1884, iniciou-se também o trans¬ 
porte de malas pela via fluvial, aproveitando-se das 
carreiras de lanchas a vapor entre Goa e Rachol. 

O administrador dos correios, Manuel Joaquim da 
Costa Campos, a cuja competência profissional se devem 
vários melhoramentos, elaborou, em 1883, um projecto 
do regulamento dos correios que foi aprovado por 
portaria provincial de 14 de Abril de 1884 e mereceu 
a confirmação do Governo da Metrópole, dada por 
Decreto de 28 de Dezembro de 1885. Por este regula¬ 
mento, 0 serviço postal passou a ser desempenhado 

(i) Desde a última conflagração mundial, as malas por esta 
via estão suspensas devido à irregularidade de carreiras de 
vapores daquela companhia. 
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por umá administrailão geral, com séde èm Goa, por 
4 adminisiraçdes distritais — em Goa, Margão, Mapuçá 
e Damão— por 9 delegações de i.« urdem — tm Mor- 
mugão, Vernã, Pondá, Sanquelim, Colvale, Calangute, 
Chinchinim, Sanvordém, e Diu — e por 11 delegações 
de 2.°' ordem — em Goa-Velha, Piedade, Mardol, Bicho- 
lim, Porvorim, Perném, Quepém, Sanguém, Canácona, 
Angediva e Nagar-Aveli. Foi também aprovada uma 
nova tabela de portes, (i) 

Pelo falecimento do administrador geral Costa 
Campos, ocorrido em 22 de Abril de 1883, foi nomeado, 
interinamente, para o mesmo lugar, em 24 do mesmo 
mês, Luis Jose de Sousa e Brito, lugar que passou a 
exercer deíinitivamente pouco tempo depois (Junho do 
mesmo ano). 

■» 

Como, pelo regulamento de 14 de Abril de 1884, só 
as administrações distritais e as delegações de 1.'^ ordem 
estavam autorizadas a aceitar correspondências regis¬ 
tadas, os habitantes das vastas províncias das Novas 
Conquistas onde havia raríssimas delegações de l.“ or¬ 
dem, dirigiram ao Governo várias e constantes represen¬ 
tações para que fosse introduzido o serviço de registo 
também nas delegações de 2.'^ ordem. Atendendo os 
justíssimos pedidos, o Governador Geral Ferreira do 


(^) Boletim do Governo, de 9-9-1884. 
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Amara], autorizou, por portaria de 27 de Abril de 1886, 
que 0 serviço de registo se estendesse igualmente 
àquelas estações. 

Foi também S. Ex._^ quem elevou a delegação de 
Mormugão à categoria de administraíjão distrital, por 
portaria de 15 de Novembro do mesmo ano. 

A terceira reunião do Congresso da União Postal 
Universal teve lugar em Lisboa, em 4 de Fevereiro 
de 1885. Após 46 dias de discussão, foi concluído e 
assinado o tratado de 21 de Março do mesmo ano, 
entrando, porém, em execução em 14 de Janeiro do ano 
imediato. Neste Congresso, foi discutido e introduzido o 
serviço de cobranças, (i) 

Pela primeira vez, neste Congresso, as colónias 
portuguesas se constituíram Alta Parte contratante, com 
a assinatura separada da da Metrópole, embora no Con¬ 
gresso imediato, que teve lugar em Viena (20 de Maio 
a 4 de Julho de 1891) deixasse de figurar, em separado, 
passando, posteriormente, no Congresso de Roma (7 de 
Abril a 26 de Maio de 1906 ) a constituir dois grupos 
distintos: íz)— colónias portuguesas de África eô) — 
conjunto das restantes colónias portuguesas. Finalmente, 
desde 0 Congresso de Cairo, de 1934, passaram a cons¬ 
tituir, deíinitivamente, os seguintes dois grupos . a) — 
Colónias portuguesas de África Ocidental e 6) — Coló- 


(0 Les Actes de hUnion Postale Universelle (anotaçíjes). 
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nias portuguesas de África Oriental, da Ásia e da 
Oceania, (i) 

Não tardou que pelo artigo 8.° do Decreto de 17 de 
Dezembro de 1887, fossem declarados em vigor nas 
colónias, salvo as indispensáveis modificações, e unica¬ 
mente no que dizia respeito ao serviço postal, o Decreto 
com força de lei de 29 de Julho de 1886, que organizou 
0 serviço externo dos correios, telégrafos e faróis, bem 
como os regulamentos que dele são consequência; as 
modificações referidas seriam reguladas pela Direcção 
Geral dos Correios, Telégrafos e Faróis, que, segundo o 
disposto no artigo 75.° do Decreto de 28 de Julho de 
1886, superintendia o serviço postal e telegráfico do 
Ultramar, na parte que dissesse respeito às relações de 
cada província com as outras, com a Metrópole e com os 
países estrangeiros, ficando subordinado este serviço ao 
Ministério da Marinha e Ultramar, com o qual o Director 
Geral dos Correios, Telégrafos e Faróis se correspondia 
para esse efeito, recebendo dele ordens. ( 2 ) 


( 1 ) Les Actes de rUiiion Postale Universelle (anotaçoes). 

( 2 ) Parece que a superintendência do Director Geral dos 
Correios, Telégrafos e Faróis foi útil neste Estado e as suas 
instruções executadas a contento, pois, por ofício da 2."' Reparti¬ 
ção daquela Direcção Geral n.' 121/97, de 26 de Fevereiro 
de 1887, se participou ao Administrador Geral Luís José de Sousa 
e Brito que “/oí muito agmdávd uo senhor Conselheiro Director 
Geral a maneira por que foram compreendidos os intuitos da mesma 
Direcção Geral sobre 0 serviço geral dos correios na provinda do 
Estado da índia’’. 
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O Governador Geral, Augusto César Cardoso de 
Carvalho, nomeou, por Portaria n/ 634, de 26 de Setem¬ 
bro de 1887, uma comissão composta do major P^ernando 
Pereira Mouzinho de Albuquerque, inspector fiscal do 
caminho de ferro, como presidente, do bacharel José 
Maria de Sousa Andrade, ajudante, interino, do procu¬ 
rador da coroa e fazenda, do administrador geral dos 
correios. Luís José de Sousa e Brito, e do chefe da 
secção de estatística da secretaria geral, José Cristovam 
Patrocínio de S. Francisco Xavier Pinto, como secre¬ 
tario, a íim de elaborar um projecto para a reorganização 
postal e propor os melhoramentos necessários, atendendo 
a conveniência do público, quanto áo meio mais pronto 
e rápido de expedição e distribuição da correspondência, 
bem assim aos interesses da fazenda pública. 

De harmonia, pois, com o relatório apresentado 
pela mesma comissão, foi, por portaria de 24 de Feve¬ 
reiro do ano imediato, aprovado o novo regulamento 
geral dos correios, estabelecendo estações postais ambu¬ 
lantes na linha férrea de Mormugão à fronteira, aberta 
à exploração desde o dia 31 do mês anterior, ao mesmo 
tempo que se ampliava o quadro e se aumentavam os 
vencimentos. 

, Assim, 0 correio do Estado da índia ficou dividido 
por uma administraçm geral, 4 direcçm— em Pangim, 
Margão, Mapuçá e Mormugão — 1 estação de /.“ classe, 
em Damão, 9 eskcpes de 2 a classe ™ em Diu, Pondá, 
Bicholim, Saligão, Colvale, Cansaulim, Sanvordém, 
Colém e Ghincliinim — e 9 estações de 3,^ classe - em 
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Sanguém, Perném, Piedade, Sanquelim, Quepém, Caná- 
cona, Angediva, Aldonã e Nagar-Aveli. 

O quadro era constituído de: 

ADMINISTRAÇÃO GERAL E DiRECcÃO DE PANGIM; 

I ' I , 

1 — Administrador Geral 
1 — L° oficial, chefe da l.ti Secção 

1 ■— 2.° oficial, chefe da 2.“ Secção 

2 — aspirantes 
S — 2.“ aspirantes 
1 - fiel 

1 — contínuo 

Em cada uma das direcqõas de Margão e Mapuqá i 

1 — 2 ,° oficial 
1 — 1." aspirante 
1 — 2.“ aspirante 
1 — fiel 

Na Direcqão de Mormugão! 

1 “■ 2d oficial 
1 — aspirante 

32.°“ aspirantes (sendo 2 para o 
serviço de Ambulância Postal) 

1 — fiel 

Na ssbaqão de l.> classe de Damão: 

1 — l.° aspirante 
1 — 2.° aspirante 

Nas estaqões de 2.‘ classe (cada uma) (1) 

I — 2.“ aspirante 

(1) As estações de 3,a classe eram, como ainda hoje, che¬ 
fiadas por professores de instrução primária, regedores, proprie¬ 
tários, etc. 
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REDE POSTAL DE GOA, EM 1888 


1 


Além deste pessoal, eram criados 16 lugares de 
1.05 distribuidores e 76 de segundos, bem como 49 
condutores de malas, que seriam colocados segundo as 
necessidades do serviço. 

Esta reorganização veio preencher várias lacunas 
que pelo andar do tempo se verificaram no regulamento 
de 1884, ao mesmo tempo que foram satisfeitas novas 
necessidades. 

Desde o estabelecimento do serviço de Ambulância 
Postal, passaram as malas terrestres a ser encaminhadas 
pela via férrea até a fronteira, onde são trocadas com as 
da índia Britânica, cessando, consequentemente, o enca¬ 
minhamento de malas terrestres através do território de 
Savvant-Vadi. 

Pelo transporte e aluguer dum compartimento do 
comboio da mala postal (vagão-ambulância) os cor¬ 
reios pagam, semestralmente, à Companhia do Caminho 
de Ferro e Porto de Mormugão a importância de 
Rps. 1.800:00:00, aproximadamente, despesa que é 
fartamente compensada pelos importantes benefícios 
resultantes. 

Por Portaria Provincial n.° 387, de 3 de Julho de 
1889, foram autorizados o administrador geral dos cor¬ 
reios e os chefes das estações de Mormugão, Margão, 
Sanvordém e Colém a expedir, gratuitamente, tele¬ 
gramas em objecto de serviço pelas linhas da estação 
inglesa e dos caminhos de ferro. 

De 1889 a 1900 há muito pouco a assinalar. Escu¬ 
samos, por isso, de enumerar os poucos diplomas, uns 
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aumentando e outros diminuindo o quadro dos correios, 
por forma que, no fim do ano de 1900, o correio ficou no 
mesmo pé em que estivera em 1888, 

Contudo, não podemos deixar de fazer aqui especial 
menção ao telegrama do Ministério da Marinha e Ultra¬ 
mar, publicado m Boletim Oficial n.“ 19, de 11 de 
Março de 1898, em virtude do qual se iniciou a pennuta 
de encomendas postais entre Portugal e este Estado, por 
via Bombaim. 

No ano de 1900, foram promulgados 2 regulamentos. 
O primeiro, aprovado por Decreto de 8 de Outubro de 
1900, regulava a impressão, emissão e venda de estampi¬ 
lhas e mais fórmulas de franquia postal, regulamento que 
continuou em vigor até que foi modificado e revogado 
pelo Decreto n.“ 37.050, de 8 de Setembro de 1948. O 
segundo, aprovado pelo Decreto de 19 do mesmo mês 
e ano, regulamentava o 'serviço de permutação de 
fundos. 

Por Decreto de 23 de Maio de 1901, foi determi? 
nado que, a partir de 1 de Julho do mesmo ano, os portes 
das correspondências postais originárias do I^eino e 
destinadas a qualquer das suas províncias ultramarinas 
fossem iguais aos que estivessem em vigor no serviço 
interno do continente. 

Como este benefício não fosse recíproco, por 
Decreto de 3 de Outubro do referido ano, se determi¬ 
nava que, a partir de 1 de Janeiro do ano imediato, os 
portes das correspondências originárias das províncias 
ultramarinas e destinadas a Metrópole ou qualquer das 
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demais províncias ultramarinas fossem equivalentes aos 
aplicados pelo Reino nas suas relações com as colónias. 

Pretendia-se, desta forma, activar o intercâmbio 
comercial e as relações entre a Metrópole e as suas 
províncias ultramarinas. 

Infelizmente, pouco durou este benefício, pois, por 
Decreto de 24 de Dezembro deste mesmo ano, foi apro¬ 
vada uma tabela de portes para as correspondências 
postais, baseada na Convenção de Washington, de 1897. 
Contudo, os portes para o Reino e as demais províncias 
ultramarinas eram muito mais baixos, em relação aos 
aplicados ao estrangeiro. 

# 

Por Decreto Régio de 18 de Junho de 1902, foi 
aprovado o regulamento do serviço de estatística dos 
carreios, harmonizando-o com a Convenção de Washing¬ 
ton, de 1897. Este regulamento continua ainda em 
vigor. 

Por Decreto de 6 de Setembro de 1902, foi regula¬ 
mentado 0 serviço de encomendas postais, facilitando 
sobremaneira a sua execução. Antes da sua publicação, 
era limitadíssimo o serviço de permuta de encomendas 
por intermédio do correio. Em muitas das nossas coló¬ 
nias era desempenhado por empregados de empresas de 
vapores e outros transportes com tantas deficiências que 
provocavam inúmeras reclamações. Quanto ao Estado 
da índia, o serviço internacional era feito de “wm modo 
p)‘imitivo, encamgando.se dos volumes os correios da 
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índia Britânica, quando aceites nas condições dos regu¬ 
lamentos internos e taxas postais desta possessão inglesa 
em favor da qual revertem osportes'\ (}) 

Pelo mesmo Decreto foram abertas, neste Estado, ao 
serviço de encomendas as seguintes estações: Nova-Goa, 
Mapuçá, Margão, Damão, Diu, Mormugão, Pondá, Sa- 
ligão, Colvale, Chinchinim, Sanquelim, Bicholim, Valpoi, 
Aldonã, Siolim, Perném, Tivim, Silvassá, Damão-Praça, 
Quepém, Sanguém, Canácona, Angediva, Colém, San- 
vordém, Chandor, Cansaulim, Majordá, Piedade, Santo- 
-Estevam, Velha-Goa e Porvorim. 

Por Decreto de 11 de Dezembro de 1902, foi 
organizado o serviço dos correios ultramarinos. Todos 
os serviços postais ficaram dependentes de uma Repar¬ 
tição Superior, dividida por secções. Os correios deste 
Estado, para os efeitos de instruções e inspecções, 
ficaram subordinados ao director dos correios de Moçam¬ 
bique. 

Esta organização continha também preceitos rela¬ 
tivos aos privilégios dos empregados, às penalidades, à 
contabilidade, às nomeações, situações e atribuições do 
pessoal, bem como prémios e recompensas ao mesmo. 

De harmonia com esta organização, foram aqui 
introduzidos, sucessivamente, os seguintes melhora¬ 
mentos : 

O administrador geral passou a designar-se direc¬ 
tor dos correios da província. 


(9 Parle preambular do mesmo decreto. 
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Foram criadas as estações postais de Santo-Este- 
vam, Majordá, Chandor, S. Lourenço, Porvorim, Damão- 
-Praça, Tivim e Ciincolim. 

Foi ampliado o quadro do pessoal com mais unt 
2.° oficial e quatro ajudantes. 

As estações de Damão e Diu passaram à categoria 
de direcções distritais e as de Margão, Mapuçá, Mor- 
mugão, Pondá e Saligão reverteram-se à categoria de- 
estações de 1.^ classe. 

O serviço da Direcção dos Correios, em Pangim, 
passou a ser desempenhado em 3 secções, sendo a 
primeira chefiada por um l.° oficial e as demais, por 
2.°® oficiais. 

Por Decreto de 27 de Novembro de 1902, foi apro¬ 
vado 0 regulamento para o serviço de permutação de 
fundos por intermédio do correio das províncias ultra¬ 
marinas. Este regulamento continuou em vigor até a 
ano de 1914. 

Para nos não alongarmos com descrições desneces¬ 
sárias e, porventura, fastidiosas, citaremos, sem comen¬ 
tários, os poucos factos que, de 1903 a 1916, concorre¬ 
ram para o desenvolvimento dos correios. 

Por Decretos Régios de 24 de Dezembro de 1904, 
foram aprovados os regulamentos para o serviço de 
cobranças e de assinaturas de jornais e publicações 
periódicas, por intermédio, do correio,, aplicáveis aos 


serviços interno, intercolonial e ultramarino. Estes regu¬ 
lamentos foram derrogados só na parte que dizia respeito 
às relações entre a Metrópole e as colónias, por virtude 
do estabelecido no Decreto n.M6.658, de 27 de Março 
de 1929, passando o mesmo serviço a ser executado nos 
termos dos respectivos acordos internacionais, salvo 
excepções- previstas neste último, diploma. Os mesmos 
regulamentos continuam ainda em vigor na parte que diz 
respeito aos serviços interno e intercolonial. 

Por Portaria Provincial n.° 71, de 26 de Fevereiro 
de 1907, foi aprovado o Regulamento da Ambulância 
Postal. Este regulamento foi modificado por Portaria 
n.° 1231, de 15 de Dezembro de 1922. 

Em 1907, foi celebrado um acôrdo entre os Gover¬ 
nos da índia Portuguesa e índia Britânica sobre a 
permuta de objectos sujeitos a embolso. 

Por Portaria n.” 278, de 25 de Julho de 1910, foi 
confirmado o parecer da junta de saúde que julgou 
incapaz de todo o serviço o director dos correios Luis 
■José de Sousa e Brito. Continuou ao serviço por mais 
poucos meses, sendo substituído no cargo por Raul Ro¬ 
drigues de Azevedo, no mês de Janeiro do ano imediato. 

No Governo do Senhor Horta e Costa foi,, por 
Portaria n.° 291, de 5 de Agosto de 1910, nomeada 
uma comissão composta do inspector de fazenda. Conde 
de Estarreja, do capitão dos portos. Augusto Eduardo 
Neupart, do presidente da Associação Comercial, Luis 
Guilherme Dias, e do l.“ e 2.° oficiais da Repartição 
Superior dos Correios, Carlos Augusto Pereira Bacelar 
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e Francisco Leite de Sousa e Noronha, servindo o 
primeiro de presidente e o último de secretário, a íim de 
estudar e propor ao Governo os melhoramentos a intro¬ 
duzir no serviço postal, de forma que pudessem ser 
atendidos todos os interesses locais, subordinando-se a 
um plano harmónico conjugado em todas as suas partes, 
competindo especialmente à mesma comissão indicar 
precisamente: 

á) — “ qnais os melhoramentos urgentes que desde já 
convém realizar, e que serão custeados pela verba 
de despesas eventuais da tabela orçamental, até que 
sejam superiorraente aprovados 

B) — “ quais os que tenham de ser propostos e incluídos 
no projecto da tabela orçamental do ano económico 
próximo seguinte 

A comissão apresentou, em 25 do mesmo mês, (^) 
um bem elaborado relatório e, devidamente justificadas, 
fez as seguintes propostas: 

A “ Para ser considerada no próprio ano económico: 

Criação de 27 lugares de distribuidores rurais, para 
0 melhoramento da distribuição de algumas estações 
existentes e outras criadas, e5 condutores de malas. 

B —Para ser considerada no orçamento do ano econó¬ 
mico imediato: 

Criação de 1 lugar de 1.“ oficial, 2 ajudantes, 

1 servente, 7 chefes de estações de 2.a classe, 3 dis¬ 
tribuidores rurais e 3 condutores de malas. 


(i) Boletim Oficial, n." 75. 
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Em vista das justificações constantes deste relatório, 
0 Governador Geral Horta e Costa fez publicar a Porta¬ 
ria n.° 352, de 27 de Setembro desse ano, mandando que 
a proposta A entrasse em vigor imediatamente, correndo 
a despesa pela verba eventual do orçamento daquele ano 
económico, e que a despesa constante da proposta B fosse 
incluída no projecto do orçamento do ano económico 
imediato. 

Por Portaria 11 .“ 172, de 8 de Abril de 1913, foram 
criadas estações postais de 3.*^ classe em todas as 
circunscrições dos comandos militares das Novas Con¬ 
quistas, a cargo dos respectivos chefes. 

Por Decreto n.“ 1.246, de 4 de Janeiro de 1915, 
promulgado nos termos dos artigos 16.° do Decreto 
n.° 1.210 e 48.° do Decreto n.° 1.211, ambos de 23 de 
Dezembro do ano precedente, foi aprovado 0 regula¬ 
mento para 0 serviço de permutação de fundos por 
intermédio dos correios das colónias portuguesas. Este 
regulamento continua ainda em vigor, com pequenas 
alterações. 

Por virtude das listas anexas a este regulamento, 
todas as estações sédes dos concelhos foram abertas para 
0 serviço de vales provinciais, emquanto só a de Nova- 
Goa continuou autorizada a emitir vales intercoloniais e 
ultramarinos. 

Durante este período, 0 acordo especial de 14 de 
Abril de 1884, celebrado entre este Estado e a índia 
Britânica, relativo à permuta de vales de lista, foi 
revisto e modificado por duas vezes, por acordos de 
26 de Maio de 1905 e 23 de Setembro de 1913. 
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Dado 0 incremento e a complexidade de todo o 
serviço postal, a organização aprovada por Decreto de 
11 de Dezembro de 1902 ja não satisfazia às necessi¬ 
dades do serviço. Impunha-se, pois, uma organização 
mais adequada que correspondesse ao desenvolvimento 
do serviço dos correios. Doutro, lado, demonstrara a 
experiência que, tratando-se de serviços de idêntica 
natureza —serviço de comunicaçõese: muito principal- 
mente pela economia que pudesse resultar, os serviços 
postal, telegráfico e telefónico se juntassem, formando 
um quadro único. Não tardou, pois, que por Decreto 
n.° 2.842, de 28 de Novembro de 1916, fosse aprovada 
tal organização que, determinando a fusão dos serviços 
postal, telegráfico e telefónico, tornou possível um 
avanço incalculável nos serviços dos correios, telégrafos 
e telefones, como veremos. 

A fusão determinada foi efectuada em 1 de Abril 
de 1919, por portaria n.“ 209, de 21 de Março do mesmo 
ano. Em virtude do artigo 17.° das instruções regula¬ 
mentares aprovadas por esta portaria, o serviço semafó- 
rico seria oportunamente encorporado na ''Repartição 
Superior dos Correios e Telégrafos ”, o que se não deu. 

Como um complemento desta organização, foi pro¬ 
mulgado 0 Decreto n.° 3.585, de 22 de Novembro do ano 
de 1917, contendo vários preceitos sobre o monopólio do 
Estado, sigilo da correspondência, penalidades nos 
casos de contravenções, estabelecimento das estações, 
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caixas postais e várias disposições úteis para o bom 
andamento do serviço. 

Nos fins do ano de 1918t tendo falecido, em Bom¬ 
baim, 0 director Raul Rodrigues de Azevedo, foi, por 
Portaria n.° 758, de 3 de Dezembro, provido, interi¬ 
namente, no cargo Francisco Xavier Leite de Sousa e 
Noronha, que serviu até o dia 20 de Janeiro imediatoi 
data era que se apresentou neste Estado o inspector de 
1.^ classe Francisco Pereira Batalha, colocado por Por¬ 
taria Ministerial de 21 de Abril de 1917. 


íf 


A Caixa' Económica Postal foi instituída neste 
Estado por Portarias n.°“ 292 e 293, de 27 de Junho 
de 1916. O seu regulamento foi elaborado com superior 
critério pelo Inspector dos Correios das Colónias do 
Oriente, Juvenal Eivas Floriado Santa Bárbara. 

A Caixa Económica Postal atingiu, em poucos anos, 
um desenvolvimento inesperado, devido à confiança que 
0 público depositava em todas as operações. 

Por virtude do disposto no Decreto n." 35.508,- de 
19 de Fevereiro de 1946, desanexou-se dos C. T. T., 
passando a constituir um organismo autónomo, sob a 
denominação de ” Caixa Económica da Goa 
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TELECOMUNICAÇÕES 

E sabido que Fontes Pereira de Melo, apoiado 
pelo entusiasmo e protecção dum dos mais nobres e 
bondosos soberanos portugueses, D. Pedro V, levou a 
efeito a construção de linhas telegráficas em Portugal 
Já em Setembro de 1856, haviam sido inauguradas as 
comunicações urbanas em Lisboa e a linha telegráfica 
entre a capital e Sintra. Seguiram-se-lhe outras linhas, 
construídas com rapidez que um serviço tão útil exigia. 

Desta forma, o telégrafo eléctrico veio substituir, 
com incalculáveis vantagens, o telégrafo óptico, sendo 
digno de especial menção o chamado de ‘'portas”^ como 
0 que funcionava no monte dos Congregados da cidade 
de Porto,, que era um dos tipos que nessa época mais 
se exploravam em Portugal, tendo hoje apenas interesse 
histórico. 

Manda a justiça que se declare que os empreendi¬ 
mentos iniciados por Fontes Pereira de Melo foram 
também continuados pelos seus sucessores. Porém, estava 
reservada ao Estado Novo a glória de trazer o serviço 
de telecomunicações ao seu máximo grau de eficiência, 
pois o que se não conseguira em quase um século fez-se 
em poucos anos. Com efeito, verifica-se que o desenvol¬ 
vimento das redes telegráficas e telefónicas em Portugal 
atingiu hoje as mais altas proporções. 
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Estação inglesa em Goa 

A obra de fomento iniciada na Metrópole tevè 
também uma feliz repercussão nas suas possessões ultra¬ 
marinas. i que 0 Governo Central não descurou do 
desenvolvimento das suas colónias, emquanto esteve 
absorvido com o problema interno. 

Por Portaria Ministerial de 24 de Fevereio de 1858 
(Boletim do Conselho Ültramarino, Volume III, páginas 
218) foi aprovado o plano do estabelecimento duma linha 
telegráfica de Belgaum a Goa, submetido à consideração 
do Governo da Metrópole por ofício do Governo Geral 
deste Estado n." 257, de 26 de Novembro de 1857, 
acompanhado das condições em que o Governo da índia 
Britânica se prestara à construção da mesma linha a 
suas expensas. Este plano tivera o prévio assentimento 
do Conselho do Governo, como consta da sua acta de 12 
de Novembro do mesmo ano. 

É evidente que, baseado nestas condições, se tenha 
celebrado algum acôrdo, mas o mesmo permaneceu 
inédito e, por muito que nos tenhamos esforçado, não 
logramos desencantá-lo. 

Certo é, porém, que, nos fins do ano de 1859, era 
instalada, em Pangim, uma estação telegráfica inglesa, 
ligada à rede do território vizinho, com pessoal inglês, 
falando a lingua estrangeira e sob a direcção e inspecção 
do Governo da índia Britânica! 
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Que razoes de momento teriam influído para que o 
Governo Português fosse levado a estabelecer um acordo, 
desta natureza? Ignoramo-lo. 

Queremos crer, porém, que dum lado o erárb 
público, depauperado na época, e doutro as incalculá^ 
veis vantagens do telégrafo, tenham servido de razões, 
de peso para se tolerar que a exploração do telégrafo 
em tenitório português fosse entregue a uma nação 
estrangeira, embora nossa velha aliada. 

Comquanto a estação de Pangim não fosse muito 
acessível aos habitantes dos mais concelhos do distrito 
de Goa, os irrefutáveis benefícios do telégrafo fizeram-se 
sentir rapidamente neste Estado, 

Por Portaria Ministerial de 3 de Outubro de 1874, 
foi determinado que a Junta de Fazenda deste Estado 
concorresse anualmente com a quantia de 1638 xerafins; 
para a conservação desta estação. Esta importância foi 
posteriormente convertida em subvenção e aumentada 
com a quantia de 480 rupias anuais, a título de subsícUo 
de rendas de casa, como veremos mais adiante. 

Estações da Companhia do Caminho de ferro 

Por Decreto das Côrtes Gerais, de 20 de Março de 
1877, sancionado por Sua Majestade o El-Rei D. Luis, 
foi autorizado o Governo a conceder a construção 
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e exploração duma linha férrea e òutra telegráfica desde 
■a baía de Mormugão até a fronteira da índia Portuguesa. 

Em consequência deste Decreto, foi assinado o 
tratado luso-britânico, de 26 de Dezembro do ano 
imediato, celebrado entre os Governos de Portugal e 
Grã-Bretanha e ratificado por carta de lei, de 6 de 
Agosto de 1879. Este tratado foi mandado pôr em 
execução pelo Governador Geral Caetano Alexandre 
d’Almeida Albuquerque, a partir de 15 de janeiro 
de 1880. 

Em 30 de Outubro de 1882, dia do aniversário 
natalício de Sua Majestade o El-Rei D. Luis, era 
inaugurada pelo Governador Geral Visconde Paço 
d’Arcos uma parte da via férrea e a respectiva linha 
telegráfica. Q) 

Até 0 ano de 1882, haviam sido abertas, na linha 
férrea, as estações telegráficas de Mormugão, Margão e 
Sanvordém, sendo poucos anos depois instalada a de 
Sonaulim. (2) 

Estas estações, porém, sendo para.o exclusivo 
serviço da exploração do caminho de ferro, não ofere¬ 
ciam vantagem prática ao público. 

Em virtude da Portaria Provincial n.' 213, de 31 de 


(1) Continuação da série dos Governadores Gerais do Estado 
da índia, por Carlos Eugênio ]. Filipe Ferreira. 

( 2 ) Almanaque Burocrático do Estado da índia, refeiido a 
1 de Maio de 1889. 
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Março de 1882, foi feita a ligação da estação inglesa 
de Pangim com a de Mormugão, pertencente à Compa¬ 
nhia do Caminho de Ferro. 


CONSTRUÇÕES DAS REDES INTERNAS DO ESTADO 

Rede telefánica 

Em cumprimento ao determinado por ofício circular 
do Ministério da Marinha e Ultramar, de 16 de Julho de 
1885, foi publicada, neste Estado, a Portaria Provincial 
n. 404, de 2 de Agosto de 1886, sobre a montagem da 
rede telefônica na cidade de Pangim, portaria que mere¬ 
ceu a aprovação do mesmo Ministério, concedida por 
oficio n. 123, de 27 de Setembro do mesmo ano. (^) 

O serviço telefónico, em virtude do disposto na 
própria Portaria n.“ 404, já referida, ficou dependente 
da Direcção dos Serviços das Obras Públicas, como 
" Secção telefónica Mais tarde, pelo disposto na Porta¬ 
ria n. 580, de 9 de Agosto de 1898, que regulamentou 
ü serviço telegráfico e telefónico, passou a denominar-se 
Secção telegráfica e telefónica ”, continuando dependente 
da mesma Direcção até 1919, ano em que se efectivou 
a fusão dos serviços postal, telegráfico e telefónico. 

(0 Bokim Oficial n.® 233, cie 25 de Outubro de 1886. 
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O primeiro chefe da Secção telefónica foi Nicolau Rey, 
condutor auxiliar das Obras Públicas, adido, nomeado 
por Portaria n.° 387, de 25 de Maio de 1893. 

Nos princípios do ano de 1898, havia em Pangim 
uma rede telefónica razoável, dotada de um comutador 
de 40 linhas, que, nos princípios do século XX, foi 
substituído por outro de 100 linhas. Actualmente, a 
rede telefónica é servida de um comutador de 200 linhas, 
em vista de constantes pedidos de instalações de novos 
aparelhos. 

É certo que a rede telefónica de Pangim é razoável. 
Porém, a sua exploração tem sido bastante difícil e 
pouco eficiente, por defeitos que vêm de muito longe. 
O êrro técnico inicial, indesculpável até certo ponto, 
foi de se ter aproveitado a terra para retorno, o que dá 
lugar a induções que, além de perturbar a boa eficiência 
do serviço, concorrem para que uns surpreendam con¬ 
versas doutros I Queremos crer que se recorreu a este 
expediente nada recomendado, para se evitarem despesas 
maiores com a duplicação dos fios; mas o resultado que 
é do conhecimento dos leitores tornou o telefone um 
permanente pesadelo para os Serviços dos C. T. T. 

Piá que, notar ainda que o sistema utilizado — 
chamãda magnética — é já antiquado. 

Porisso, dentre todos os serviços atribuídos aos 
Correios, Telégrafos e Telefones deste Estado, é este o 
único que deixa muito a desejar — não por culpa ou 
negligência dos seus dirigentes que se não pouparam 
a trabalhos para pôr fim a este estado de coisas. 



HISTÓRIA E EVOLUÇKO DOS 
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Já em 1933, no Governo do General Craveiro Lo¬ 
pes, 0 actual Chefe dos Serviços dos Correios, Telegrafo® 
e Telefones deste Estado entrou em acordo com a Casa 
Siemens, estabelecida na vizinha cidade de Bombaim, 
para ser montado, neste distrito, o sistema de telefones 
automáticos, abrangendo as cidades de Pangim, Margão, 
Mapuçá, Vasco da Gama e o Porto de Mormugao» 
Imediatamente, foi pela referida Companhia Siemens 
mandado aqui um técnico que, após um detido estudo, 
apresentou um plano pelo qual poderia ser feita a 
montagem dum serviço telefónico automático, ligando 
as mesmas cidades, mediante uma despesa de Rps. 
80.000:00:00, sòmente. 

Apesar do entusiasmo e boa vontade do senhor 
General Craveiro Lopes, o plano em questão não mere¬ 
ceu aprovação superior. 

Em 1939, nova tentativa da instalação de telefones'" 
automáticos foi feita pelo ilustre Engenheiro Teodoro 
Aguiar, na sua qualidade de Inspector do 3." Círculo, 
apresentando um plano muito bem elaborado, pelo qual 
propunha que o Governo autorizasse a montagem, 
mediante um empréstimo pagável em 15 anuidades com 
a própria receita telefónica —mas,’ infelizmente, nem 
este plano foi superiormente aprovado, 

Apesar de todos os inconvenientes expostos, o 
esforço e a dedicação do pessoal tem evitado que o 
serviço telefónico redunde em desprestígio para o Estado 
e só assim se explica que haja ainda um grande número 
de pedidos de instalações telefónicas que estes Serviços 
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não podem satisfazer, dadas as dificuldades de material 
com que há muito se vem lutando. 

Além da rede telefónica de Pangim, existem, neste 
Estado, mais duas redes — a de Satari e a de Nagar- 
-Aveli. Primitivamente, estas redes eram exploradas 
pelas respectivas admininistrações do concelho. Em 
1943, passaram a ser fiscalizadas e exploradas pelos 
C. T. T. Dada a enorme extensão destas redes e o 
limitadíssimo número de subscritores, a receita desta 
exploração está muito longe de cobrir a despesa. 




Rede telegráfica 

Nos princípios do ano de 1898, no governo de 
Joaquim Machado, deu-se início à construção da primeira 
linha telegráfica do Estado, entre Pangim e Sanquelim, 
passando por Pondá e Valpoi. 

Por ofício da Repartição Militar n." 871, de 9 de 
Março de 1898,. dirigido à Direcção das Obras Públicas, 
foi encarregado de delinear e dirigir os trabalhos de 
construção desta linha o sargento do batalhão de infan¬ 
taria, José Eulógio de Sousa Veloso, trabalho que foi 
executado com rapidez e proficiência. 

Concluída a montagem, foi, por Portaria 11 .° 580, de 
9 de Agosto do mesmo ano, aprovado e publicado 0 regu¬ 
lamento telegráfico e telefónico, passando os respectivos 
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serviços a ser executados por uma secção anexa à Direc¬ 
ção das Obras Públicas, dotada do seguinte pessoal: 

PARA 0 SERVIÇO TELEGRÁFICO 

1 — Chefe de secção 
1 ~ Chefe de estação 
5 — Telegrafistas 
5 Guarda-fios 
5--Serventes 

PARA O SERVIÇO TELEFÓNICO 

3 — Empregados 
1 ~ Guarda-fios 

Anexa à mesma Portaria, foi publicada uma tabela 
estabelecendo as seguintes taxas, por palavra : 

Urgentíssimo ...... 0:04:00 

Urgente . ... . . . 0:02:00 

Ordinário . . . . . . . 0:01:00 

A nomeação do chefe da secção telegráfica e telefó¬ 
nica recaiu no referido sargento Veloso, lugar que 
exerceu até 28 de Outubro de 1901. 

Pouco tempo depois, por Portaria n.° 648, de 3 de 
Setembro de 1898, foi determinada a abertura das 
estações telegráficas de Pangim, Pondá, Valpoi e 
Sanquelim, inauguradas no dia 8 do mesmo mês, sendo 
gratuita a trasmissao de despachos de saudações nesse 
dia e no imediato. 

Mais tarde, foi prolongada esta linha até Mapuçá e 
publicada a Portaria n.'’ 264, de 17 de Julho de 1899, 


abrindo ao serviço telegráfico a estação, de Mapuçá, ao 
mesmo tempo que se reduziam em 50^^ as taxas telegrá¬ 
ficas que estavam em vigor. 

Por Portaria n.“ 291, de 16 de Agosto do mesmo 
ano, foram abertas ao serviço indiano todas as nossas 
estações, para o que foi estabelecida uma ligação, por fio 
telegráfico, entre as estações portuguesa e inglesa de 
Pangim. Os telegramas indianos ficaram sujeitos às 
taxas constantes do " Indian Telegraph Guide". 

Como consequência desta portaria, foi, por Portaria 
n.° 68, de 1 de Setembro do mesmo ano, aprovado o novo 
regulamento telegráfico, reorganizando duma forma efi¬ 
ciente 0 respectivo serviço e aumentando o quadro que 
passou a ser o seguinte: 

SERVIÇO TELEGRÁFICO 

1 — Chefe de Secção 

5 “ Chefes de estações 

3 — Telegrafistas de l.n, classe 

6 — Telegrafistas de 2 a classe 

6 — Guarda-fios 

7 — Serventes distribuidores 

SERVIÇO TELEFÓNICO 

3 — Telefonistas 
1 — Guarda-fios 
1 — Servente 

O mesmo regulamento estabelecia que, a título de 
compensação, a estação telegráfica inglesa seria subsi¬ 
diada pelo Governo Português. Em vista disto, foramf 
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pela primeira vez, inscritos no orçamento geral deste 
Estado, de 1899-1900, sob . proposta do Governador 
Geral, os seguintes subsídios que continuaram inalterá¬ 
veis até a passagem do telégrafo inglês para a adminis¬ 
tração portuguesa, efectuada em 1 de Abril de 1925: (^) 

Subvenção anual . . ■ • 1.638:00:00 

Subsídio para a renda da casa,. ’ .' „ 480;00:00 

Total . . 2.118:00:00 

Por Decreto de 29 de Agosto de 1901, foi regulado 
0 serviço semafórico deste Estado, mandando que as 
estações semafóricas de Mormugão, Aguada e o posto de, 
pilotagem de Sinquerim ficassem sob as ordens imediatas 
da Capitania do Porto de Mormugão. 

# 

Nos princípios do ano de 1902, houve nos concelhos 
de Sanquelim, Satari e Sanguém várias demonstrações . 
hostis aos poderes constituídos. 

O Governador Geral Eduardo Augusto Rodrigues 
Galhardo, por Portaria de 4 de Fevereiro do mesmo ano, 
suspende as garantias constitucionais e, aproveitando do 
telégrafo, toma providências tão rápidas e oportunas que 
a revolta é sufocada imediatamente. 

(i) Pela conces.são destes subsídios ficou sem efeito o deter¬ 
minado pela Portaria Ministerial de 3 de Outubro de 1874» pela 
qual a Junta de l^azenda concorria com a quantia de 1.638 xerafins' 
a título de conservação. 
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Emquanto as sublevações anteriores custaram ao 
Estado e aos revoltosos muito sangue e sacrifícios, nesta, 
a resistência dos malfeitores foi vencida sem dificuldade 
alguma. 

Esta vitória sem sangue foi, pois, um argumento 
irrefutável para se acelerarem as montagens de novas 
linhas e estações. 

Em Setembro do mesmo ano, era aberta a estação 
de Bicholim, aproveitando-se da linha Sanquelim-Mapuçá 
que passava por aquela localidade. 

Em 1905, foi aberta a estação de Perném, cons¬ 
truindo-se uma linha entre Mapuçá e aquela vila, 
passando por Colvale. No ano imediato, foram abertas 
as estações de Margão e Canácona e, em 1907, as de 
Cuncolim, Quepém e vSanguém. 

A inauguração de todas estas estações foi feita 
entre aplausos e manifestações de rigosijo dos habitantes 
daquelas localidades que já conheciam as irrefutáveis 
vantagens do telégrafo.. 

Com estas montagens, estava, pois, assegurado o 
problema de comunicações telegráficas entre a capital 
deste Estado e as sé des de todos os seus concelhos. 

De 1907 a 1918 há muito pouco a assinalar. 

Em 1909, foi aberta a estação de Calangute e pro¬ 
longada a linha até Aguada, onde foi montado um posto 
telefónico para o serviço desta fortaleza. 

Em 1911, foi construída uma linha telegráfica 
directa de Pangim a Mapuçá, passando por Piedade e 
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A]dona, onde foram instaladas estações telegráficas.- 
Esta nova linha, encurtando muito a distância, tornou 
possível uma mais fácil vazão do serviço. 

Até 1918 foram abertas as seguintes estações: 


Siolim 

. 1913 

Raia . . . . 

. 1914 

Velha-Goa {Sé) 

. 1915 

Chinchinim 

. 1916 


# 

Por Decreto de 9 de Julho de 1909, foi aprovado o 
regulamento telegráfico internacional, revisto em Lisboa 
em 1908, e mandado pôr em vigor nas colónias e por 
Portaria Ministerial do 13 do mesmo mês e ano se deter¬ 
minou que fossem extensivas ao serviço nacional as 
disposições do mesmo regulamento internacional, na 
parte aplicável. 

Por Portaria de 21 de Março de 1912, o Ministério 
das Colónias determinou que entrasse em execução nas 
colónias, a Convenção Radiotelegráfica de Berlim e o 
respectivo regulamento, aprovado por Decreto de 17 de 
Setembro de 1908. 

Por Decreto n.° 200, de 3 de Novembro de 1913, 
foi aprovado o regulamento para a instalação e explo¬ 
ração de linhas telegráficas e telefónicas, contendo 
preceitos que facilitavam o estabelecimento de linhas 
telegráficas e telefónicas, assegurando aos particulares, 
cujas propriedades eram atravessadas por linha, os meios 
de terem compensações justas e razoáveis e de evitar ou 
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simplificar as questões que pudessem ter origem em 
pedidos de indemnizações exorbitantes. Este regula¬ 
mento veio preencher uma grande lacuna, pois, de 
futuro, já não haveria lugar a. litígios e incidentes 
que, por tudo e nada, surgiam entre o Estado e os 
particulares. 


# 

boram relevantíssimos os serviços prestados pelo 
telégrafo na última revolta em Goa. 

Nos fins de Dezembro de 1911, ocorreram nas 
Novas Conquistas factos anormais e muito graves. 

Inicialmente, tratava-se de bandos de salteadores e 
malfeitores que, tendo por cabecilhas os bandidos San- 
tobd Rau Ranes Sar Dessai, Cnstódio Noronha (vulgo 
Cushilô ), Bablò Dessai, Tatobd kd Ranes Sar Dessai e 
vários outros, cometiam roubos, incendiavam povoações 
e “soô a ameaça de novas violências, extorquiam dinheiro 
e outros objectos de valor aos habitantes honestos e 
incautos ". 

Descontentes, vários indivíduos se juntaram aos 
revoltosos e, em acção conjunta, iniciaram uma série de 
atrocidades e barbaridades. 

Emfim, a revolta acabou por alastrar-se também por 
Velhas Conquistas e cada vez com maior violência. 

A situação anormal até a pacificação completa 
durou quase 18 meses. 

Actos de heroísmo, que recordam os antigos feitos 
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de armas, praticaram os soldados portugueses e os natu¬ 
rais da colónia, fiéis ao Cxoverno. 

Em “ difíceis e arriscadas marchas, efectuadas míd¬ 
ias vezes em noites tempestuosas, atravessando caminhos 
inacessíveis e por vezes cortados por correntes caudalosas 
outras vezes, ''atravessando povoaípes manifestamente 
hostis”, conseguiram os valentes militares limpar os 
verdadeiros focos infestados por malfeitores perigosos 
que, fugindo de dar batalha franca, recorriam à traição, 
para, abrigados por entre rochedos e densas florestas, 
atacar as tropas governamentais. 

Como dissemos, foram relevantes os serviços pres¬ 
tados, nesta revolta, pelo telégrafo e pelos respectivos 
empregados, que, civis embora, não se furtaram a sacri¬ 
fícios, para, com o seu modesto mas útil contingente, 
contribuírem para a vitória completa. 

Durante a revolta, foram montadas estações tele¬ 
gráficas em Usgão e Molém para o serviço do Estado, 
situadas, como, aliás, várias outras, em lugares perigosos 
e isolados. 

■ ^ 

Pela tabela anexa ao regulamento dos Serviços das 
Obras Públicas, aprovado por Decreto n.° 89, de 25 de 
Agosto de 1913, a Secção Telegráfica e Telefónica era 
constituída do seguinte pessoal: (*) 


(1) Suplemento ao Boletim Oficial n.® 77, de 29 de Setembro 
de 1913, - 
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SERVIÇO TELEGRÁFICO 

1 — Chefe de secção 

4 ■— Chefes de estações de l.a classe 
13 Chefes de estações de 2.^^ classe 

4 — Aspirantes de l.a classe 
11 — Aspirantes de 2.**' classe 

1 — Cabo guarda-fios 
16 — Guarda-fios 
19 — Serventes 

SERVIÇO TELEFÓNICO 

1 — Chefe de Estação Central 

1 — Aspirante de 1,^ cla.sse 

2 — Aspirantes da 2.a classe 

3 — Aspirantes auxiliares 

1 — Guarda-fios 

4 — Serventes distribuidores. 

Por Portaria n.° 319, de 10 de Julho de 1914, foram 
distribuídas as estações telegráficas em 3 classes, segundo 
a sua importância e movimento. 

Por Portaria Provincial n.° 386-A, de 31 de Julho 
de 1915, foi aprovado o regulamento para o serviço 
telegráfico e telefónico deste Estado. 

Por Decreto n.” 2.429, de 3 de Junho de 1916, foi 
aprovado o regulamento do serviço telegráfico nacional. 
Este regulamento, com várias modificações sofridas, 
continua ainda em vigor. 

Por Decreto n.” 3.521, de 6 de Novembro de 1917, 
foi fixada a taxa de telegramas internos em 8 tangas, até 
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12 palavras, acrescida de 6 réis por cada palavra a mais. 
A taxa de recibos dos telegramas particulares foi fixada 
em $03. 


Como já dissemos, por Decreto n.” 2.842, de 29 de 
Novembro de 1916, foi aprovada a organização dos 
Correios, Telégrafos e Telefones, em virtude da qual os 
respectivos serviços seriam executados numa única 
Secretaria. Contudo, a fusão só se efectuou em 1919, 
em vista do disposto na Portaria do Governo Geral 
n.° 209, de 21 de Março do mesmo ano. 

Veremos na parte segunda quais as vantagens que 
resultaram da mesma fusão. 


REDE TELEGRÁFICA DE GOA, EM 1916 




PARTE II 


DESENVOLVIMENTO DOS C. T. T. 
DESDE A FUSÀO ATÉ A AUTONOMIA 




PARTE II 


DESENVOLVIMENTO DOS C. T. T. 

desde a fusão até a autonomia 

A fusão dos quadros postal, telegráfico e telefónico 

determinada por Decreto n.° 2.842, de 29 de Novem¬ 
bro de 1916, foi efectiiada em 1 de Abril de 1919, em 
vista do disposto na Portaria do Governo deste Estado 
n.'* 209, de 21 de Março do mesmo ano. 

São seguintes os benefícios resultantes da mesma 
fusão: 

O Chefe da. Repartição Superior dos Correios e 
Telégrafos passou a despachar directamente com o 
Governador Geral os negócios da sua competência, 
emquanto que anteriormente todo o expediente relativo 
ao serviço dos Correios era despachado por intermédio 
da Secretaria Geral do Goyerno. 

O serviço interno da Repartição Superior passou a 
ser executado em 3 secções. 

Por Portaria n.° 465, de 9 de Junho de 1919, foi 
determinado que o serviço telefónico deste Estado fosse 
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desempenhado por indivíduos do sexo feminino, a exemplo 
do que se vinha fazendo na Metropole e nalgumas coló¬ 
nias portuguesas. 

Por Portaria n.° 863, de 21 de Outubro de 1920, foi 
fixado 0 seguinte quadro para o serviço dos Correios e 
Telégrafos: 

1 —■ Director 

2 — l,"® oficiais 

. 3 — 2.“® oficiais 

1 — Fiel pagador 
10 — L"® aspirantes 
30 “ 2.“® aspirantes 
, , 30 — Ajudantes 

36 ” Encarregados cie estaçíío 
20 — 1.®® Distribuidores 
84 — 2.®® Distribuidores 
20 — Distribuidores supranumerários 

1 — Contínuo 
60 “ Serventes 

2 — Guarda-fins 

18 — Guarda-fins auxiliares 

Foram abertas ao serviço telegráfico as estações 
postais de Colvale, Assolna, Tivim, Verém, Saligão, 
Rachol e Assonorá, em 1919, a de Curtorim, em 1920, 
a de Caranzalém, em 1921, a de Mardol, em 1923, e a 
de S. Lourenço, em 1925. 

Permitiu a fusão que todos estes melhoramentos se 
fizessem sem aumento de pessoal, 
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Desligado por Decreto de 31 de Março de 1920, o 
Inspector de l.® classe Pereira Batalha fez, em 22 de 
Setembro do mesmo ano, entrega da Repartição ao 
Director, interino, Francisco Xavier Leite de Sousa e 
Noronha, nomeado por Portaria n.° 811, da mesma data. 
Esta nomeação foi tornada definitiva por Portaria 
Ministerial de 18 de Fevereiro do ano imediato. 

Por Decreto n.“ 6.620, de 17 de Maio de 1920, 
foram modificadas as taxas postais das colónias, bem 
como os portes e prémios de cartas e caixas com valor 
declarado. 

Por Portaria n.° 684, de 19 de Agosto de 1921, 
foram igualados os prémios cobrados do público neste 
Estado aos cobrados na índia Britânica pelos vales de 
lista, prémios que vigoram até hoje, depois de con¬ 
firmados por Decreto n." 8.355, de 25 de Agosto 
de 1922. 

Por Portaria n.° 295, de 24 de Março de 1922, foi 
introduzido neste Estado o serviço de " bilhetes de iden-- 
lidade ” e aprovadas as instruções regulando a execução 
deste serviço. 

São grandes as vantagens destes bilhetes. Eles 
servem para abonar a identidade das pessoas que tran- 
saccionam cora as estações telégrafo-postais. A simples 
apresentação do Ulheie de identidade evita aos interes¬ 
sados qualquer outro modo trabalhoso de justificação de 
identidade. 
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O hilMe de identidade, que é válido por 3 anos, é 
passado a todo o indivíduo que, justificando a sua 
identidade, o requisite, por escrito, apresentando no 
acto a sua fotografia. 

O seu custo é de 0:12:09. 

Está entendido que 0 WMê de identidade 
por um país é documento justificativo para se fazer a 
prova de identidade numa administração postal doutro 
país que também os emita, (i) 

Entre nós, são raros os que recorrem a este impor¬ 
tante serviço, talvez por se ignorar que por um custo 
insignificante se pode obter uma das melhores formas de 
justificação da identidade, muito vulgarizada em todas 
as partes do mundo. 

Por Decreto n.° 7.885, de ,8 de Dezembro de 1921, 
foram modificadas as taxas e os portes postais, de 
harmonia com a Convenção Postal de Madrid. O porte 
simples para uma carta para o estrangeiro passou a ser 
de 3 tangas. 

Com 0 fim de se promover o desenvolvimento das 
relações postais entre a Metrópole e as colónias, foram, 
por Decreto n.° 8.156, de*22 de Maio de 1922, propor¬ 
cionadas facilidades nos serviços dos correios, entre 
outras a de uma redução de 507, de todas as taxas 
previstas na Convenção Postal de Madrid. 

Por. Decreto n." 8.507, de 27 de Novembro de 1922, 


(9 Les Âctes de 1’üiiion Postale Universelle (anotações). 
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foi aprovado o regulamento para o serviço dos correios 
das colónias portuguesas, que, com algumas alterações, 
continua ainda em vigor. 

Por Decreto n.° 15.311, de 3 de Abril de 1928, foi 
aprovado e mandado pôr em vigor nas colónias o regu¬ 
lamento para o serviço de encomendas postais. 




Passagem do telégrafo inglês para a Administração portuguesa 

Um dos factos mais importantes, que marcou a 
passagem do Governador Geral Jaime de Morais por 
este Estado, foi, evidentemente, a transferência do telé¬ 
grafo inglês para a administração portuguesa. 

Já dissemos como e a razão por que fôra feita a 
concessão de exploração desta estação. E necessário, 
porém, acrescentar que, conquanto a intenção devesse 
ser a de, desta forma, melhor se servir esta província, o 
passo dado foi tão infeliz que podia acarretar-nos sérios 
prejuízos materiais e morais, se mão fôra o esforço 
conjugado do Governo da Metrópole e do referido 
Governador Jaime de Morais e a boa vontade que encon¬ 
traram nas pessoas do vice-rei da índia Britânica e do 
Governador da província de Bombaim, quando da sua 
transferência. 
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Desde O ano de 1912, muito se lutou para se efec- 
tuar a transferência da estação telegráfica inglesa. 

Em 1916, foi encarregado o engenheiro Luís A. 
Maravilhas, director fiscal do caminho de ferro e porto 
de Mormugão, de tentar junto das autoridades compe¬ 
tentes da índia Britânica um acôrdo para esta transfe¬ 
rência. Apesar, porém, da sua boa vontade, não logrou 
0 referido engenheiro levar a cabo a tarefa. 

Em Dezembro de 1923, foi mandada para a índia 
Britânica uma missão especial encarregada de estabe¬ 
lecer um acôrdo sobre a transferência desejada. Esta 
missão era chefiada por Dr. Henrique Cardoso, tendo 
por adjunto Fernando Cruz e delegadp técnico especial 
0 Inspector dos Correios e Telégrafos Pereira Batalha. 

Após alguns dias de discussão, foi assinado em 
Delhi, no dia 14 de Dezembro do mesmo ano, o acôrdo 
provisório, sujeito à ratificação pelos Governos da Repú¬ 
blica Portuguesa e da Grã-Bretanha. 

Em virtude deste acôrdo, a transferência seria feita 
sem indemnização para o Governo Britânico, antes pelo 
contrário passariam para o domínio e posse do Governo 
Português todas as linhas, aparelhos, cabos sub-fluviais 
e as demais instalações acessórias, do valor aproximado 
de 20 mil libras. Além disso, o mesmo acôrdo estabe¬ 
lecia que 0 Governo Britânico construiria, por sua conta, 
linhas telegráficas até a sua fronteira para o estabeleci¬ 
mento de comunicações telegráficas da sua rede com os 
nossos distritos de Damão, e Diu, onde o Governo 
Português instalaria estações telegráficas, Conquanto 
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atravessassem a linha estrangeira, os telegramas trocados 
entre as estações de Goa, Damão e Diu seriam isentos 
do pagamento da taxa de trânsito. 

Apesar de várias insistências, o acôrdo provisório 
não mereceu a aprovação ou, melhor, a ratificação pelas 
instâncias superiores. 

Contudo, com autorização do Governo da. Metró¬ 
pole, 0 Governador Jaime de Morais, por Diplomas 
Legislativos n.“ 134, 136 e 137, o primeiro de 10 e os 
últhnos de 19 de Março de 1925, mandava que se efec- 
tuasse a transferência acordada, estabelecendo, ao mesmo 
tempo, a forma como devia ser executado o serviço. 

Na mesma ocasião, eram inauguradas para o serviço 
internacional as nossas estações telegráficas de Damão, 
Silvassá e Gogolá, situadas as duas primeiras no distrito 
de Damão e esta em Diu. 


Por Portaria Ministerial de 4 de Fevereiro de 1927, 
foi desligado do serviço o Director Leite de Sousa e 
Noronha e colocado no mesmo lugar António Filipe 
Pereira, tendo sido feita a entrega dos serviços em 
18 de Julho do mesmo ano. 

Dado 0 crescente desenvolvimento e as novas moda¬ 
lidades dos serviços introduzidos em congressos e 
conferências internacionais, já a organização aprovada 
por Decreto n.° 2.842, de 29 de Novembro de 1916, não 
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satisfazia às necessidades do serviço, de que resultavam 
sérios embaraços para a sua boa eficiência. 

“ Para obviar, pois, a estes inconvenientes ”, foi por 
Decreto n.° 15.490, de 18 de Maio de 1928, aprovada 
uma nova organização dos Correios e Telégrafos. 

Nesta organização teve-se também em vista dotar 
os serviços de pessoal capaz de alevantar os mesmos 
ao nível a que se encontram os seus congéneres nos 
demais países ", exigindo-se aos funcionários as habili¬ 
tações técnicas e literárias, necessárias ao seu mester, 
ao mesmo tempo que se concediam vantagens aos 
funcionários que, não satisfazendo às condições de 
promoção, passassem à situação de desligados e apo¬ 
sentados. 

De harmonia com a mesma organização, foi pro¬ 
mulgado 0 Dipíoma Legislativo n.° 414, de 21 de Abril 
de 1930, em virtude do qual o quadro telégrafo-postal 
foi ampliado, passando a constituir de: 

1 “ Director (Chefe da Repartição} 

3 — L‘>® oficiais , 

1 ■— Tesoureiro»pagador 

4 — 2."®' oficiais 

8 3.“® oficiais 

34 ~ Aspirantes 

2 — Telefonistas 

36--Aspirantes auxiliares 

36 — Encarregados de estação 

2 — Telefonistas auxiliares 

I — Contínuo 

20 — 1,“® distribuidores : : 
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84 —2.°® distribuidores 
45 “ 3.”" distribuidores 
2 — Chefes de guarda-fios 
5 — lA® guarda-fios 
18 — 2.“ guarda-fios 
66 — Serventuários 

Por Portaria n.° 142, de 13 de Março de 1928, foi 
aprovado o acordo relativo ao serviço telegráfico entre 
0 Governo deste Estado e a Companhia do Caminho de 
Ferro e Porto de Mormugão. Neste acordo, a Compa¬ 
nhia, ''acautelando, como sempre, os seus interesses", 
reservou para si todas as vantagens possíveis, emquanto 
que 0 Estado não tem nele base alguma de compensação 
recíproca, indispensável num contrato. 

Com 0 fim de se pôr termo à prática de frequentes 
abusos, fraudes e especulações, fora promulgado o 
Decreto n.° 8.899, de 6 de Junho de 1923, proibindo 
que as sobrecargas nas estampilhas postais designassem 
valor superior ao da taxa primitiva e determinando 
que a quantidade de sobrecargas em caso algum fosse 
inferior a 10.000. 

Apesar disso, reconheceu-se que a quantidade de 
10.000, por insuficiente, não evitava a especulação, 
"p(y}'quanto o valor filatélico dos selos postais estd na 
razão inversa das quantidades emitidas oti sobrecarre¬ 
gadas". Foi, porisso, promulgado 0 Decreto n.° 17.696, 
de 2 de Dezembro de 1929, pelo qual se estabeleceu que 
nenhuma sobrecarga ou sobretaxa poderia ser aplicada 
em selos postais da mesma emissão e do mesmo valor 
facial, era quantidade inferior a 100.000. 
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REDE TELESRÁFICA DE GOA, EM 1930 


No ano de 1929, foram abertas ao serviço telegrá¬ 
fico as estações de Cortalim e Vasco da Gama, esta 
última de uma capital importância. 

Por Diploma Legislativo n.° 371, de 15 de Agosto 
de 1929, foi fixada a taxa de 8 tangas por um telegrama 
ordinário interno, até 12 palavras, incluindo o custo do 
impresso e do recibo, que foi, tornado obrigatório. A taxa 
por palavra excedente foi mantida em 6 réis. A taxa de 
registo de endereços abreviados foi reduzida de 15 para 
9 rupias anuais, para que estivesse mais ao alcance do 
público. 

Por Decreto n." 16.658, de 27 de Março do mesmo 
ano, foi revogado o Decreto n.° 8.156, de 22 de Maio de 
1922, mandando que, para nm mais eficaz desenvolvimen¬ 
to de relações postais entre a Metrópole e as colónias, as 
respectivas taxas e portes fossem fixados pelo Ministério 
das Colónias e expressos na moeda de cada colónia, 
taxas que deviam ser equivalentes às que fossem apli¬ 
cadas pela Metrópole nas suas relações com as colónias. 
Por este Decreto foram derrogados os Decretos de 24 de 
Dezembro de 1904, relativos ao serviço de cobrança e 
de publicações periódicas, na parte que dizia respeito às 
relações entre a Metrópole e as colónias, e foi detemii- 
nado que este serviço fosse executado conforme os 
respectivos acordos internacionais, observadas as prescri¬ 
ções aprovadas por este diploma. 

Por Portaria do Ministério do Comércio e Comuni¬ 
cações n.° 5.470, de 11 de Junho de 1928, foram 
aprovadas as disposições sobre o transporte, de corres- 
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pondêneia e de encomendas postais por via aérea, 
elaboradas em Haia pela Conferência da União Postal 
Universal, reunida naquela cidade especialmente para 
esse fim durante o período de 1 a 10 de Setembro 
de 1927. 

A Portaria e as disposições citadas foram publi¬ 
cadas neste Estado no Boletim Oficial n.° 101, de 18 de 
Dezembro de 1929, juntamente com a Portaria Provin¬ 
cial n.° 805, que mandou dar início imediato ao serviço 
de transporte da correspondência postal por via aérea. 

A primeira mala aérea expedida deste Estado foi 
fechada em 20 do referido mês de Dezembro. 

Este importante serviço teve em poucos anos um 
tal incremento neste Estado, como, aliás, em todo o 
mundo, que se tornou um sério rival do outro serviço 
importante: —■ o telegráfico. 

Por Decreto n.° 18.467, de 16 de Junho de 1930, 
foram alterados os portes e as taxas das correspondências 
postais, a partir de 1 do mês imediato, em harmonia com 
os preceitos estabelecidos na Convenção Postal de Lon¬ 
dres. Porém, no ano imediato, por Decreto n.° 20.317, 
de 14 de Setembro, foram modificados estes portes e 
taxas só em relação às correspondências a expedir das 
colónias para a Metrópole e outras colónias portuguesas, 
de harmonia com o Decreto n° 16.658, já referido. 

Por Decreto n.° 20.317, de 14 de Setembro de 1931, 
foi aprovada uma nova tabela de taxas postais, pela 
qual as taxas das correspondências a expedir deste 
Estado para a Metrópole eram possivelmente iguais às 
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cobradas na Metrópole pelas correspondências destinadas 
às colónias, dando-se assim cumprimento ao disposto no 
artigo 3.° do Decreto 16.658, de 27 de Março de 1929, 
de que atrás falamos. Contudo, infelizmente, estas taxas 
não eram maito baixas em comparação das cobradas 
para as correspondências destinadas ao estrangeiro. 

Por falecimento do Chefe da Repartição, António 
Filipe Pereira, ocorrido em 6 de Outubro de 1931, foi 
na sua vaga provido, interinamente, o 1." oficial Luciano 
Cesar Roncou que serviu até 10 de Outubro do ano 
imediato, data em que tomou posse do cargo José Alves 
de Oliveira Chaves que continua à testa destes Serviços 
até esta data. 


Estação Radiotcle£!rãfioa cie Mormuilao 

Pela alíneaAD do artigo 2.° do Decreto n.“ 16.768, 
de 23 de Abril de 1929, se determinou que pela Comissão 
de Melhoramentos de Mormugão fosse estabelecido e 
mantido um posto de telegrafia sem fios para o serviço 
costeiro e outro para o serviço internacional. 

Em cumprimento, pois, desta determinação foi 
montado em 1931 o posto de ondas médias e em 1935 o 
de ondas curtas, para o serviço costeiro e internacional, 
respectivamente. 

Por Diploma Legislativo n.” 524, de 23 de Novem- 
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bro de 1931, foram criados os lugares de 1 2.'^ oficial, 

1 3.° oficial, 3 aspirantes, 1 mecânico e 2 serventuários 
para o serviço costeiro e por Diploma Legislativo 
n.° 833, de 6 de Dezembro de 1935, foi aumentado o 
mesmo quadro de mais 1 3.” oficial, 1 aspirante, 

3 aspirantes auxiliares e 1 mecânico, para o serviço 
internacional 

O primeiro chefe da estação radiotelegráfica de 
Mormugão foi o engenheiro Upindra Countó que exerce 
actualmente o cargo de Chefe da Repartição Central dos 
Serviços dos C. T. T, em S. Tomé. 

A nomeação foi feita por contrato, ao abrigo do 
disposto no art.° 5.° do citado Diploma Legislativo 
n.° 524, por não haver no quadro dos C. T. T. da índia 
um 2.° oficial especializado em radiotelegrafia. 0 con¬ 
trato era pelo prazo improrrogável de 2 anos, mediante 
uma remuneração mensal de Rps. 500:00:00. 

Até 0 ano de 1938, o posto de ondas curtas execu¬ 
tava, tão sòmente, o serviço oficial por intermédio das 
estações radiotelegráficas do Ministério da Marinha. 

No dia 4 de Maio de 1938, foi inaugurado o serviço 
radiotelegráfico entre este Estado e Portugal, por inter¬ 
médio da Companhia Portuguesa Rádio Marconi, e 
aberto o mesnáo circuito ao serviço público. A impor¬ 
tância deste melhoramento representou um grande 
impulso ao serviço radiotelegráfico, ao mesmo tempo 
que estabeleceu mais um élo de ligação entre a Mae 
Pátria e este Estado, 

Assistiram à cerimónia inaugural, em Lisboa:— 
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O Sr. Ministro das Colónias, Dr. Francisco Vieira 
Machado, acompanhado pelo pessoal do seu Gabinete; 
representante do Sr. Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações; Director Geral do Fomento Colonial e 
Chefe da Repartição dos Correios e Telégrafos do 
Ministério das Colónias ; Administrador Geral dos 
C. T. T.; directores e representantes de alguns jornais 
diários de Lisboa e Porto; engenheiro Váz e Pinto, 
administrador delegado da Companhia Portuguesa Radio 
Marconi, engenheiro Oscar Saturnino, major J. F. 
Montgomery, J. B. Blair, almirante Alberto de Castro 
Ferreira, engenheiro Anselmo Pinto Basto, comandante 
Quirino da Fonseca, comissário do Governo junto da 
Companhia, Chagas Roquete, secretário geral, coronel 
Mário Campos e diversas personalidades de destaque. 
Na estação radiotelegráfica de Mormugão encontra¬ 
vam-se reunidos — o Sr. Encarregado do Governo Geral, 
major de aviação Francisco Higino Craveiro Lopes, 
acompanhado do pessoal do seu Gabinete; engenheiro 
Teodoro Matos de Aguiar, inspector dos Correios e 
Telégrafos, Luciano Cesar Roncon, Chefe dos Serviços 
dos C. T. T,, interino, acompanhado de mais funcionários 
do mesmo quadro. 

Precisamente às 22 horas em Goa, S. Ex.a o Encar¬ 
regado do Governo Geral emite o primeiro sinal. Em 
seguida, dá-se início à troca de correspondência tele¬ 
gráfica. 

O primeiro telegrama recebido pela estação de 
Mormugão era de seguinte teor: 



JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA CHAVES 
Chefe dos Serviços dos C. T. T. 
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“ Encarregado do Governo do Estado da Índia; 

Ao iniciar-se o serviço de comunicações radiotekgráficas 
entre Portugal europeu e o Estado da Índia cumprimento 
V. Exfi fazendo votos pelo cada vez maior robustecimento 
dos laços tradicionais que unem a Índia Portuguesa & 
Portugal e que este melhoramento pode contribuir para 
tornar ainda mais estreitos. 

Ministro " 

O primeiro telegrama transmitido pela estação 
radiotelegráfica de Mormugão era redigido em seguintes 
termos: 

“ Ministro das Colónias. 

Aceite V. Ex.o as minhas mais respeitosas saudações pelo 
telegrama que acaba de enviar- Muito honrado me sinto 
transmitir V. Sa;.“ expressão maior dedicaçao e lealdade à 
Pátria, sentimentos que com as comunicações que inaugu¬ 
ramos se é possível ainda mais fortes se tornarào. Recebo 
sempre com alvoroçado patriotismo noticias radiotelegrâ- 
ficas sucessos nesta era ressurgimento tào frequentes e 
creia V. Ex.’^ Índia Portuguesa acompanhará sempre com 
entusiasmo e admiração a obra grandiosa do Chefe. 

Encarregado do Governo do Estado da Índia ” 

Trocaram-se, em seguida, vários telegramas de 
saudações entre os assistentes em ambos os extremos, 
bem como vários despachos particulares de saudações. 

Os benefícios do estabelecimento deste circuito 
fizeram-se sentir ràpidamente, tanto sob o ponto de vista 
político, como económico. 
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Por Decreto n/ 21.396, de 15 de Junho de 1932, 
foram alteradas e modificadas algumas disposições dos 
regulamentos para os serviços dos correios e das enco¬ 
mendas postais, aprovados, respectivamente, por Decretos 
n.°® 8.507, de 7 de Novembro de 1922, e 15.311, de 3 de 
Abril de 1928. Foi permitido nas colónias o uso de 
máquinas de franquear correspondência postal, tanto 
nacional como internacional, e determinado que nenhuma 
repartição ou serviço público nas colónias pudesse 
satisfazer directamente as requisições de estampilhas e 
outras fórmulas de franquia postal para fins filatélicos, o 
que competia à Agência Geral das Colónias, por virtude 
do disposto na alínea 4) do artigo 14.“ do Decreto 
n.° 21.001, de 14 de Março do mesmo ano. 

Durante os anos de 1933 a 1936 foram introduzidos' 
os seguintes melhoramentos: (i) 

Sofreu completa remodelação a rede telegráfica. 
Todos os postes de madeira foram substituídos pelos 
carris e postes tutulares de ferro. É certo que esta 
subístituição acarretou ao Estado uma razoável despesa, 
mas as suas vantagens foram e continuam a ser grandes. 
É que os postes de madeira eram substituídos frequente¬ 


(^) Conseguiram-se estes melhoramentos graças a alguns 
reforços autorizados por S. Ex,® o Ministro das Colónias. 
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mente por as suas bases se não aguentarem por muito 
tempo, devido à humidade permanente do solo, princi¬ 
palmente na época da monção, quebrando-se fàcilmente 
até por acção da queda de qualquer ramo de árvore, 
emquanto os postes tubulares e os carris de ferro, plan¬ 
tados em 1933, prestam ainda bom serviço e, decerto, se 
aguentarão por alguns anos mais. 

Foram igualmente substituídos todos os postes de 
ferro da rede telefónica de Pangim por outros em fonna 
de tôrre que, além de comportarem um muito maior 
número de linhas, deram à mesma rede um aspecto muito 
mais agradável. 

Foram substituídas várias caixas postais por marcos 
postais de ferro, em lugares concorridos, por oferecerem 
uma maior segurança para a guarda e sigilo da corres¬ 
pondência. Impunha-se, pois, esta substituição que vinha 
sendo reclamada há muito. Já no seu relatório de 25 de 
Setembro de 1910 (^), a comissão nomeada pelo Gover¬ 
nador Geral Horta e Costa apresentara a grande 
conveniência de serem substituídas as caixas postais por 
marcos postais, o que muito concorreria para a neces¬ 
sária segurança da correspondência. 

Por Diploma Legislativo n.° 614, de 25 de Março 
de 1933, foi criada a Caixa de Auxílios aos Empregados 
dos Correios e Telégrafos, e por Portaria n.“ 1.814, de 
22 de Agosto do mesmo ano, foram aprovados os seus 
estatutos. 


(1) Boletim Oficial ii.° 75, de 21 de Setembro de 1910. 
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]á em 1919, por Portaria n.° 904, fora criada aquela 
Caixa; porém, foi dissolvida poucos anos depois, por se 
ter verificado não poder manter-se com os recursos 
de que dispunha. 

A actual Caixa está montada sob alicerces mais 
firmes. O número dos seus pensionistas já atingiu a 145 
e 0 encargo total anual importa em Rps. 27.000:00 00, 
aproximadamente. 

Com a desanexação da Caixa Económica, a Caixa 
de Auxílios ficou sèriamente atingida, mas, apesar disso, 
tem continuado a conceder os subsídios, sem redução 
alguma. 

Foram abertas ao serviço telegráfico as seguintes 
estações: Betim, Santo-Estevão, Santa-Cruv., (^) Por- 
vorim, Candolim, Goa-Velha e Nenrá, em 1933; Lou- 
tulim e Curchorem, em 1934; Chandor e Betul, em 
1935; Cabo da Rama, Orlim e Carmona, em 1936; 
Vernã, em 1938 e Morgim, em 1939. 0) 

Com a abertura da estação de Betim ficou encerrada 
a de Verém. 

# 

Por Decreto n.° 27.848, de 12 de Julho de 1937, foi 
criado o lugar de inspector de 3.” círculo (colónias do 
Oriente: Estado da índia, Macau e Timor), com séde 


(9 Provisoriamente encerrada. 
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em Nova-Goa e por Portaria Ministerial, de 30 do mesmo 
mês, foi nele provido o engenheiro Teodoro Matos 
Ferreira de Aguiar que se apresentou neste Estado em 
16 de Novembro daquele ano. 

Logo após a sua chegada, inspeccionou todas as 
estações e as demais dependências dos Correios e Telé¬ 
grafos, sem exclusão duma sequer. Inteligente e despido 
de toda a vaidade, o Senhor engenheiro Aguiar tinha o 
raro condão de deixar os empregados inspeccionados 
num à vontade tal que, em poucos momentos, avaliava a 
verdadeira situação. 

No mês de Outubro de 1939, seguiu a Macau, em 
serviço de inspecção, donde regressou em Junho do ano 
imediato. 

Em Maio de 1942, embarcou com destino a Metró¬ 
pole, 

Infelizmente, foi curta a sua permanência neste 
Estado, mas, apesar disso, foi muito benéfica a sua 
acção, como veremos mais adiante. 




Abertura, encerramento e reabertura da estação de Mormugao 
ao Serviço Telegráfico 

De harmonia com o disposto no | único do Diploma 
Legislativo n.“ 528, de 23 de Novembro de 1931, foi, 
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por Portaria n.° 1937, de 16 de Janeiro de 1934, aberta 
ao serviço telegráfico a estação postal de Mormugão, 

A Companhia do Caminho de Ferro e Porto de 
Mormugão, depois de ter tentado impedir por todos os 
meios que a montagem da mesma estação telegráfica 
fosse feita, recorreu a S. Ex.^ o Ministro das Colónias, 
alegando um suposto direito de exclusivo, concedido 
pelo artigo l.° do Contrato de 18 de Abril de 1881, 
celebrado entre o Governo Português e a mesma Com¬ 
panhia. Alegava ainda que o estabelecimento da mesma 
estação telegráfica afectaria sèriamente os rendimentos 
da mesma Companhia e seria, por consequência, preju¬ 
dicial ao Governo da Metrópole, que, pelo citado 
contrato de 1881, dera à mesma Companhia a garantia 
de juro. Finalmente, a Companhia tenninava a sua 
exposição declarando que o Governo Português não 
podia estabelecer comunicação telegráfica mn qtie fosse 
assegíirada à Companhia nina compensação adequada. 

Sobre esta reclamação, foi ouvida a opinião do 
ilustre Chefe da Repartição dos Correios, Telégrafos e 
Electricidade do Ministério cias Colónias, engenheiro 
Mario Monteiro de Macedo, que numa informação 
bastante criteriosa e patriótica deu todo o apoio à 
iniciativa tomada por este Governo, sugerindo, contudo, 
que 0 processo fosse submetido à apreciação do Govêrno 
deste Estado. 

Por ofício do Ministério das Colónias n.° 312, de 
21 de Dezembro de 1933, todo o processo relativo à 
reclamação foi remetido ao Governo deste Estado para 
informação. 
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O Governador Geral deste Estado por seu ofício 
n.° 125/3, de 24 de Fevereiro de 1934, remeteu ao Minis¬ 
tério 0 seu parecer sobre o assunto, conformando-se com a 
informação n.° 12/1, da mesma data, prestada pelo Chefe 
dos Serviços dos C. C. T., informação em que em 8 pági¬ 
nas se narrava a história do caso com toda a lealdade, 
refutando-se todos os argumentos e os supostos direitos 
de exclusivismo alegados pela Companhia. 

Contudo, por ofício do Ministério das Colónias 
n.° 93, de 7 de Abril de 1934, foi comunicado à índia 
que a estação de Mormugão não podia manter-se aberta 
ao serviço telegráfico. 

Assim, por Portaria de 1 de Maio do mesmo ano, foi 
encerrada ao serviço telegráfico a estação de Mormu¬ 
gão. 

Passados poucos dias, S. Ex.^ o Governador Geral 
Craveiro Lopes dirigia a S. Ex.^ o Ministro das Colónias 
uma longa exposição sobre o caso, informando que era 
mester nacionalizar-se o 8ei'viço telegráfico em Mormugão, 
mesmo qtie para isso fosse necessário pagqr-se a compen¬ 
sação sugerida pela Companhia. 

Não encontramos no arquivo dos C. T. T. qualquer 
outro documento pelo qual se possa saber quais as de- 
marches havidas sobre o assunto. Porém, duma parte 
do despacho de S. Exia. o Ministro das Colónias, Dr. 
Francisco Vieira Machado, de 12 de Agosto de 1941, 
transmitido por ofício n.° 384, de 20 do mesmo mês, se 
pode inferir o que se passou sobre o assunto e, por isso, 
transcrevendo, com a devida vénia, a parte que interessa 
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dispensamo-nos, por desnecessário, de fazer deduções 
sobre o caso: 

" A Companhia acoitou a proposta do Estado do 
pagamento de 2.000 rupias e portanto agora só há que 
cumprir o acôrdo. O estado propôs, a Companhia aceitou 
6 à questão morreu 

Emfim, assente que a montagem fosse feita mediante 
uma indemnização anual de Rps. 2.000:00:00, foi a 
estação de Mormugão aberta definitivamente ao serviço 
telegráfico por Portaria n.° 3.644, de 19 de Fevereiro 
de 1942, em vista de autorização Ministerial constante 
do telegrama n.^ 20, de 6 do mesmo mês. 

* 

Em Março de 1937, celebraram-se três acordos 
entre os Governos da Índia Portuguesa e índia Britâ¬ 
nica, relativos à permuta de correspondência, objectos 
sujeitos a embolso e vales postais entre os correios deste 
Estado e os daquela possessão britânica, e mandados 
entrar imediatamente em vigor por Portaria n.° 2.953, de 
1 de Julho do mesmo ano. 

Por Decreto n.° 24.455, de 10 de Janeiro de 1935, 
foi aprovado o regulamento das concessões de licença 
para o estabelecimento e exploração de instalações 
eléctricas. Porém, reconheceu-se logo depois que o 
mesmo não satisfazia plenamente o fim que se tinha em 
vista, pelo que foi substituído pelo Decreto n.° 27.071, 
de 7 de Outubro do ano imediato; 
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O primeiro Decreto deu lugar à publicação neste 
Estado do Diploma Legislativo n.° 820, de 24 de 
Setembro de 1935, estabelecendo multas, taxas, coefi¬ 
cientes, etc. Porém, logo após a entrada em vigor do 
segundo decreto neste Estado, foi o mesmo modificado 
por Diploma Legislativo n.° 971, de 19 de Outubro 
de 1937. 

Este regulamento veio preencher uma grande lacuna 
que se vinha sentindo, pois, tendo a organização dos 
Correios e Telégrafos aprovada por Decreto n.° 15.490, 
de 18 de Maio de 1928, atribuido a estes Serviços a 
fiscalização das indústrias eléctricas, fazia-se sentir já 
há muito a necessidade de uma regulamentação a mais 
completa possível, para se evitarem dificuldades que 
surgiam pela aplicação da legislação em vigor na 
Metrópole. 

No ano de 1942, foi aberta uma estação telégrafo- 
-postal em Colvá, no concelho de Salcete. 




Troca de prisioneiros de guerra 

O papel desempenhado pelo telégrafo, por ocasião 
da troca de prisioneiros de guerra, efectuada em Mor¬ 
mugão, em Outubro de 1943, sem exagero 

— um extraordinário sucesso. 
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Por intermédio do Governo da Suécia, fizeram os 
beligerantes — aliados dum lado e japoneses doutro — 
arranjos para uma troca de prisioneiros de guerra e, 
com a anuência do Governo Português, se estabeleceu 
que a mesma se efectuasse, no Porto de Mormugão. 

Recomendado pelo Ministro dos Negócios Estran¬ 
geiros, determinou o Governador Geral Coronel José 
Cabral, que se desse imediato destino aos telegramas 
oficiais expedidos e recebidos por A. R. Preston, Cônsul 
Geral da América, e por todas as autoridades diplomá¬ 
ticas que, nessa ocasião, viriam a Goa. Mais determinou 
S. Ex.ii que fossem dadas todas as facilidades possfveis 
aos correspondentes dos jornais estrangeiros. 

Nos princípios do mês de Outubro de 1943, já se 
encontravam em Goa várias entidades diplomáticas e 
mais de 20 correspondentes, dos principais jornais do 
mundo, entre os quais mencionaremos os seguintes; 

Preston Grover, correspondente do Associated Press of London ; 

]. P. Cronins, „ „ „ „ „ 

]. R. Morris, correspondente do United Press Assodation of 
America; 

R. C. Brines, do Assodation Press, London ; 

D. R, Mankekar, do Reuter Limited ê Associated ; 

A. T. Steele, do Toronto Star, Toronto; 

E. D. Gardener, ão Agsup Sydney, SupfuU Sydney e Australian 
Associated Press, Montoeal; 

. Martin Moore, do Daily Tek^raph, London ; 

James E. Brown, do International, London; 

W. G. Barchett, do Daily Express,. London; 
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Royal A. Gunnison, do Colliers Weekly, New-York; 

F. Tillman Durdin, do Times, New-York e Gazette, Montreal; 

F. R. Moraes, do Times of London. 

Foi grande o desalento dos correspondentes, quando 
verificaram que os sistemas telegráficos utilizados em 
Goa eram antiquados:—• sistema duplex diferencial entre 
Nova-Goa e Bombaim e circuito fechado entre Nova-Goa 
e Mormugão. 

Como seria possível, pois, dar-se vazão ao intermi¬ 
nável tráfico relativo à troca com sistemas telegráficos 
já postos de parte em todas as linhas de grande movi¬ 
mento ? 

Os correspondentes Preston Grover e D. R. Man¬ 
kekar fretaram automóveis para transportarem os seus 
telegramas a Belgaum — cidade da Vizinha índia a mais 
acessível e próxima de Goa— ao mesmo tempo que, 
telegràficaraente, conseguiam que as autoridades da índia 
Britânica lhes assegurassem a passagem dos mesmos 
automóveis pela fronteira, sem demora alguma. 

Ciente do que se passava, o Chefe dos Serviços 
dos C. T. T. convocou no seu gabinete vários funcio¬ 
nários a quem expoz o caso. Estava em jôgo o prestígio 
do telégrafo. Era necessária, pois, uma reacção da 
parte dos funcionários. Triunfo ou derrota, gloria ou 
opróbio—-tudo dependia da actuação do seu pessoal, a 
quem pedia toda a cooperação necessária, sacrifícios ate, 
para se levar a cabo a quase impossível tarefa. 

Conhecedor do serviço telegráfico, o Senhor Oli¬ 
veira Chaves, compreendeu muito bem que de nada lhe 
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serviria exigir o impossível Porisso, pediu a todos a 
máxima cooperação e, porventura, sacrifício. É que 
sabia ele que o momento não era para exigências. 
A exigência pode, quando muito, conseguir o possível) 
mas só a dedicação e o entusiasmo podem obrar pro¬ 
dígios. 

Ameaçados no seu brio, os funcionários dos C, T. T. 
só pensavam triunfar, sair vencedores na dura prova que 
se lhes exigia, a bem do prestígio dos Serviços. 

Para que o serviço decorresse da melhor forma 
Possível, foram colocados na Estação Central de Goa 
telegrafistas dos mais hábeis, O pessoal de Mormugao 
, foi reforçado com telegrafistas idóneos sob a superinten- 
; dência do l.° oficial Sivá Fotú Poi Angló. Além disso, 
foram distribuídos, ao longo das duas linhas, guarda-fios 
disponíveis, com ordens expressas para cada um rondar 
0 seu sector duas vezes por dia. 

O movimento extraordinário começou pròpriamente 
no dia 11, mas até ao dia 14, embora cada dia maior, 
:, não atingiu ura volume tal que causasse atrapalhação 
aos telegrafistas. Nem sequer houve acumulação do 
tráfico, pois os telegrafistas mantinham-se firmes no seu 
, propósito dé, custasse o que custasse, não dar motivos 
. de. queixa. Bastaram estes dias para muitos correspon- 
; dentes verificarem que'o seu susto era exagerado. 

0 correspondente Mankekar desistiu do seu intento 
de mandar as suas mensagens, por automóvel, emquanto 
■ que 0 correspondente americano Preston Grover insistia 
era que, à chegada dos barcos, o serviço telegráfico 
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ultrapassaria o seu grau de saturação. Pretendia, 
contudo, tirar a prova, utilizando do nosso telégrafo, ao 
mesmo tempo que mandaria outra via a Belgaum. 

Os barcos Teiainam, conduzindo os prisioneiros 
aliados, e Gripsholm, com prisioneiros japoneses, chega¬ 
ram a Mormugão em 15 e 16, respectivamente. 

De 15 a 20, o volume do tráfico multiplicou-se 
tanto que a sua vazão, sem acumulação alguma, só se 
pode atribuir, digamos assim, à febre provocada pelo 
entusiasmo. 

Dia e noite, sem interrupção de um minuto sequer, 
trabalhava o telégrafo de Nova-Goa com as estações de 
Bombaim e Mormugão. Os telegrafistas, quando reve¬ 
zados, abandonavam a sala de operações com pena e 
quando a isso obrigados. Trabalhava-se à porfia sem que 
qualquer empregado manifestasse o mínimo sintoma de 
cansaço. 

Para os animar, lá estava o Senhor Oliveira Chaves, 
em pessoa, desde muito cedo até a meia noite, sem 
abandonar a sala de operações, senão por uns momentos, 
.para tomar qualquer refeição. E quantas vezes, alta 
hora de noite, mesmo à madrugada, telefonava ele da 
sua residência perguntando pelo serviço e encorajando o 
pessoal com as suas maneiras originais, para que o 
entusiasmo se não arrefecesse! 

Também não podemos deixar de lembrar do serviço 
prestado, nessa ocasião, pelo Chefe da Estaçao Central, 
l.° oficial Cândido Fontes. Velho embora, não abando- 






120 HISTÓEIA E EVOLUÇXO DOS 


nava a Estação até alta hora de noite, animando também ■ 

com a sua presença todo 0 pessoal. j. 

O êxito obtido foi tão notório que o próprio cor- | 

respondente Preston Grover veio no dia 17 felicitar 
0 Chefe da Repartição, declarando que desistira de 
mandar, por automóvel, as suas mensagens, pois, no j 

dia 15, obtivera a prova de que o automóvel chegara a | 

Belgaum algumas horas depois de o nosso telégrafo ter ! 

transmitido a Bombaim os seus telegramas. 

A propósito, não podemos deixar de fazer aqui | 

menção do seguinte facto : , ! 

No dia 18, precisamente às 11 horas e 45 minutos, ■ 

deu-se uma interrupção na linha de Nova-Goa-Mormu- . ■ 
gão. Feito 0 exame, verificou-se que a linha marcava f 

terra próxima. ■ |l 

Uma bomba que rebentasse na sala telegráfica da í 

Estação Central não provocaria maior abalo. Palidez 1; 

cadavérica cobriu todos os rostos. O entusiasmo, que 
momentos antes se notava, deu lugar ao desalento, ao í 

desânimo opressivo. É que obcecados todos pelo propó-' j: 

sito firme de triunfar, não refletiram sequer em que 1; 

qualquer avaria no condutor telegráfico pudesse desfazer i 

0 seu sonho! 

Chamados os guarda-fios para acorrerem ao local, 
não houve tempo para se lhes dar ordem alguma, pois 4 

a comunicação estava restabelecida como que por 
encanto! 

Que teria havido ? Soubemo-lo mais tarde: —■ a 
queda de uma palmeira provocara, nas alturas de Santa- 
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-Cruz, a rotura na linha, precisamente à hora em que 
0 guarda-fios, em serviço de. ronda, passava por esse 
local. 

É que a Providência, como sempre, velava de perto 
para que os esforços de tantos fossem coroados de 
êxito. 

Esta circunstância redobrou, evidentemente, o 
ânimo de todos e, assim, foi possível atingir-se a 
meta. 

O serviço extraordinário terminou em 23. Foi 
grande, muito grande, o esforço despendido pelos empre¬ 
gados, mas 0 sacrifício valeu para que os C. T. T. 
escrevessem a mais brilhante página da sua história. 

Para melhor elucidação dos leitores, damos, a 
seguir, algumas das muitas apreciações feitas ao serviço 
telegráfico: 

“ Press Gazette Monteral 

... generally Portuguesa have handled complicated pro- 
blems of exchange with efficlency minimum restrictions 
stop One mnarkabh portu^uese performance has been 
in Uttk local teUgraph office stop normaliy serving 
community of only few tliousand o//íce has miraculously 
managed to olear up ten thousand words of press copy 
daily with very little delay stop telegraphists exall over 
Goa been brought here to handle deUge of newspermens 
stories stop mrUng double shifts they have managed 
to keep abreast of flood end. 

Durdin” 
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“Urgent press Reuter Bombay 

“... for telegraph office which literally never seen press 
telegram before and imrking with singkUne ü was f&at 
to handle this enomous pms traffic efficiently and 
expeditiously and portuguesa tele^raphs acquitted them- 
silves with..." 

Ríankekar, Mormugão ” 


“ Mormugão, 19 October 1943 

José Alves de Oliveira Chaves, 

Direcíor Post and Telegraphs, 

Pangim. 

My Dear Sir, 

As chief of Bureau for íhe Associated Press of America 
in China and índia, and as President of lhe Overseas 
War Correspondents Association, I wish to coiivey to 
you my thanks and that of my colleagues for your sphu 
did performance in transmitting our large volume of press 
messages arising in connection with the exchange of 
American and Japanese repatriates. 

To befrank, none ofus thought yon could handle the mass 
of copy. Yet you did, you and your suhordinates in the 
offíces at Mormugào and Pangim, and xve were all mighty 
pkaseã by it. 

I would appreciate it if you would convey to your staff 
raembersin the telegraph Service our sincere thanks for 
the aid you gave us. Your people in Mormugào and 
in Pangim xvere alert, cooperativa and helpful in every 
xvay, and we waiit to know we were very rauch pleased 
byit. 
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Allow me again to express the pleasure of my colleagues 
and myself in the excelérit work you did. 

Respecttrully you rs, 

Preston Grover " 

" Mormugão, 22nd October 1943 

The Director 
Posts and Telegraphs, 

Nova-Goa. 

Dear Sir, 

Permit me lo express my appreciation and thanks for the 
special and exoelknt arrangements made by your depart- 
rnent to meet extraordinary press traffic during the 
busy xmk I am grateful to you for the efficient, 
prompt, expediiious Service that your department gave us 
during our stay here. 

Thankingyou, _ , 

■ I remain, 

You rs faithfully, 

D.R. Mankekar ” 


“ Palace Hotel, 

Mormugão, Portuguese índia 
, October 27, 1943. 

Dear Mr. Chaves, 

May I take this occaslon to thank you for the exlraor- 
dinary facililies which you made available at Mormugão 
for the transmission and receipt of official American 
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telegrams concerning the exchange of Japanese and Ame- 
rican nationals, At dl times your pemnnel at Momu- 
gão rendered to the American consular êroup most efficient 
and willing Service. I wish to coinmend you and your 
subordinates for all you did to expedito the exchange 
insofar as telegraph facilities are concerned. 

Very truly yours, 

A. R. Preston 

American Cônsul General ” 


" Palace Hotel, 

Mormugao, Porluguese índia 
October, 27, 1943. 

Dear Mr. Prabhu, 

The exchange is now coinpleted and the American con* 
sular group is departing from Mormugao, You have 
done splendid job in handling the unusual burden of 
mrk imposed upon you in extraordinary circunstances, 
At all times you accorded to the members of the Ame¬ 
rican consular staff full cooperation, Without qualifí- 
cation I can say thaí without your inteligent and whole 
hearted cooperation our task would have been much 
more difficult. In my traveis ihroughout the world I have 
had many occasions to use postal and telegraph facilities, 
I have never however, encountered a postal official more 
efficient and more helpfull than the Postmaster at Mor- 
mugao. 

Very truly yours, 

A. R. Preston 

American Consular General ” 
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" Bnmbay, índia, November 5,1943. 

Oliveira Chaves, Esquire 
Director Posts and Telegraphs 
Nova-Goa, 

Portuguese índia. 

Dear Mr. Chaves i 

The Departmenl: of State at Washington has asked me 
to express its deep appreciation of your very valuable 
cooperation which ensured the sucoess of the exchange 
of American and Japanese nationals recently completed 
at Mormugao. Will you please alsoconvey to the Post-, 
master at Mormugao the sincera thanks of the American 
Government for the efficient Service which he and 
his staff performed in handling the unprecedent hurdeu 
■of postal and telegraphic Communications during lhe 
exchange. , 

Sincerely yours, 

Hoxvard Donaval 
American Cônsul” 

As primeiras duas transcrições representara partes 
de telegramas noticiosos expedidos pelos correspondentes 
e as outras, ofícios e cartas. ' 

Na sua longa história, os C. T. T. deste Estado 
nunca atravessaram uma crise tão grave como a presente. 
Mesmo antes da guerra, vinham já lutando com uma 
grande dificuldade para o abastecimento das suas depeh- 
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dências, em vista da exiguidade das verbas consignadas 
nos orçamentos do Estado para a aquisição de material, 
impressos e outros artigos. 

Felizmente, o Exm.° Inspector Aguiar conseguira 
com os seus esforços pessoais que algumas dessas verbas 
fossem aumentadas no orçamento do ano de 1939. 
Deve-se àquele senhor a elevação da verba de mobiliário 
de Rps. 125/- que era para Rps. 1.500/- e de algumas 
outras. 

Apesar disto, com o brusco aumento do custo de 
material, os C. T. T. mal puderam fazer face aos encar¬ 
gos. O que se fez, foi dotar as estações de mobiliário 
absolutamente indispensável 

Se não fôra o aumento destas verbas, os C, T. T. 
ver-se-iam forçados a encerrar ao serviço algumas das 
suas estações, por as não poder manter com as verbas 
anteriores. 

Completamente corrupto o fio, as linhas telegrá¬ 
ficas e telefónicas a custo se mantinham. Sacos rotos, 
carimbos gastos, balanças estragadas — nem toda a 
dotação seria suficiente para satisfazer uma pequena 
parte das necessidades imperiosas. Contudo, o serviço 
não se desprestigiou, tendo para isto muito contribuído 
a actuação do pessoal que se não furtava a esforçar-se 
para que a sua dedicação e zelo suprissem, em grande 
parte, as deficiências materiais. , 

Por isso mesmo, foi recebido aqui com indescritível 
entusiasmo o Decreto n.° 34.076, de 2 de Novembro 
de 1944, que, reorganizando de uma forma absoluta¬ 
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mente satisfatória os Serviços dos Correios, Telégrafos 
e Telefones Coloniais, concedeu aos mesmos a autonornia 
administrativa e financeira. 

Além dos quadros de exploração e do pessoal auxi¬ 
liar, foram criados os quadros do pessoal técnico e do 
pessoal administrativo, com funções próprias e definidas. 
Todos estes quadros foram dotados de unidades de 
trabalho suficientes para uma boa eficiência do serviço, 
concedendo-se ainda a faculdade de cada colónia poder 
assalariar ou contratar mais pessoal que as conveniências 
do serviço exigirem. 

Para o ingresso nos diferentes quadros, são exigidas 
habilitações técnicas e literárias indispensáveis para um 
regular desempenho das funções que competem ao 
pessoal, 

Foi criada uma comissão consultiva e revisora, 
encarregada de estudar, interpretar e dar pareceres sobre 
tudo quanto diga respeito aos regulamentos e acordos 
internacionais, bem como rever todos os regulamentos 
nacionais em vigor, 

Porém, a maior vantagem desta reorganização é a 
competência que foi dada ao Conselho de Administração 
dos C. T. T. para transferir, dentro do seu orçamento 
privativo, verbas necessárias para o reforço de outras, 
independentemente do visto do Tribunal Administrativo. 
Com efeito, esta disposição vale, por si só, nm grande 
passo dado para os C. T. T. avançarem, pelo menos, um 
século, como veremos na parte III. 

Prova tudo isto que os seus legisladores, seguindo 
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par e passo os "progressos realizados na técnica das 
telecommiicãipes" e auscultando escrupulosamente as 
necessidades de cada colónia, procuraram tornar eficien- 
tissimos estes tão importantes serviços. 

Conquanto o Decreto n.'’ 34.076 tenha sido publi¬ 
cado neste Estado em Março de 1945, pràticamente 
entramos no regime de autonomia a partir do ano 
imediato. 


PARTE III 

DESENVOLVIMENTO DOS C. T. L 
DESDE A AUTONOMIA ATE HOJE 








Estação lelágrafo-poslal de Margao 












PARTE III 

DESENVOLVIMENTO DOS G, T. T. 

desde a autonomia até hoje 

Como já dissemos, os C. T. T. deste Estado entra¬ 
ram, pràticamente, no regime de autonomia no ano 
de 1946. Foram e são apreciáveis as suas vantagens, 
pois, como se verá, ela permitiu que, era poucos anos, 
se introduzissem profundos melhoramentos nas diversas 
modalidades dos seus serviços. 

Os diferentes quadros dos C. T. T. deste Estado 
passaram a ser constituídos de: 

QUADRO COMUM 

I — Inspector 
1 -• Director de 1., classe 
1 — Director de 3.» classe 

QUADROS PRIVATIVOS 
Pessoal de exploraqão 

4 — Primeiros oficiais 
8 — Segundos oficiais 
15 — Terceiros oficiais 
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65 — Operadores 

1 — Telefonista chefe 

2 Telefonistas de 1.“ classe 
2 "■ Telefonistas de 2 ^ classe 

Pessoal técnico 

1 Condutor de máquinas e electricidade 

1 — Radiotelegrafista de l.“ classe 

2 Radiotelegrafistas de 2.^ classe 

6 — Rodiotelegrafistas de 3.® classe I 

1 — Chefe de oficinas I 

1 — Mecânico de 1/ classe 

2 "" Mecânicos de 2 ,^ classe ! 

Pessoal administrativo 

1 Tesoureiro-pagador 

1 — Fiel da depósito e material í 

2 Escriturários de l.a classe 
5 — Escriturários de 2/ classe 

i 

Pessoal auxiliar í 

I 

I 

2 -■ Chefes de guarda-fios i 

8 — Guarda-fios de 1.® classe i 

30 — Guarda-fios de 2.^ classe I 

\ 

1 — Contínuo de l.“ classe i 

j 

20 — Distribuidores de classe | 

140 — Distribuidores de 2.“ classe 1 

40 — Serventes ' 

Í 

Além deste pessoal, foram criados os seguintes j 

lugares eventuais: , f 

j 

56 — Operadores eventuais | 

2 Telefonistas nocturnos 

1 — Serralheiro mecânico ; 

ICarpinteiro marceneiro. I 


Casa dos motores, em Bambolim 


Estação radiolelegráfica de Diu 
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Foi também inscrita uma verba de Rps. 1.200:00:00 
para pagamento, por avença, ao médico privativo dos 
C. T. T. A assistência médica gratuita aos empregados 
dos C. T. T. é um dos grandes benefícios que a autono¬ 
mia permitiu introduzir. 

Por Decreto n.° 35.230, de 8 de Dezembro de 1945, 
foi extinto o lugar de Inspector do 3.° círculo, com séde 
em Goa e criado mais um director de 3.^ classe 
(técnico). Para os efeitos de inspecçao, este Estado 
voltou a ficar dependente do Inspector do 2.° círculo, 
que tem a sua séde em Lourenço-Marques. 

Como 0 pessoal criado não fosse suficiente para a 
execução dos serviços, foi pelo Governo Geral feita 
uma proposta ao Ministério para a ampliação de alguns 
quadros com unidades absolutamente indispensáveis 
pará 0 regular andamento do serviço. Foi sem demora 
atendido o pedido, pois, por Decreto n.° 36.522, de 23 de 
Setembro de 1947, foram aumentados os quadros com as 
seguintes unidades, com a expressa cláusula de que o 
seu provimento se fizesse à medida que as necessidades 
do serviço o exigisse: 

PEESSOAL DE EXPLORAcÃO 
12 — Operadores 
PESSOAL TÉCNICO 

3 — Radiotelegrafistas de 2.a classe 
8 — Radiotelegrafistas de 3.® classe 
2 Mecânicos de 1.“ classe 
6 — Mecânicos de 2.“ classe 



134 


HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DOS 


PESSOAL AUXILIAR 

5 — Guarda-fios de 2.» classe 
10 — Distribuidores de 1.^ classe 
20 — Distribuidores de 2/ classe 
13 - Serventes 

Seguindo a recomendação expressa, alguns lugares 
foram logo providos e os restantes só nos princípios do 
corrente ano. 




Situação financeira 


Para se fazer uma ideia exacta da situação finan¬ 
ceira dos C. T. T., apresentamos, a seguir, as receitas 
próprias previstas nos seus orçamentos privativos e as 
efectivamente cobradas: 


Ano 


Receitas previstas Receitas cobradas 


1946 

1947 

1948 

1949 

1950 


. 328.600:00:00 
. 393.720:00:00 
.. 501.223:03:05 
. 643.560:00:00 
. 694.600:00:00 


500.511:06:11 
643.629:14:01 
717.288:09:03 
888.558:02:05 
472.690:12:07 (i) 


Nos anos de 1946 e 1947, o Estado concedeu um 
subsídio de Rps. 49,221:08:00, ao abrigo do disposto no 


(0 Refere-se à receita cobrada no l.“ semestre, 


i 


I 
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artigo 12.° do Decreto n.° 34.076, igual à diferença entre 
as receitas e as despesas previstas. Além deste subsídio, 
constituia também encargo do orçamento geral o paga¬ 
mento do suplemento de vencimentos e do abono de 
família aos empregados dos C. T. T., na importância 
aproximada de 100 mil rupias, com o que o encargo do 
Estado atingia a importância de 150 mil rupias, corres¬ 
pondente a 43^ da receita própria dos C. T. T. 

Como se verificasse que a receita cobrada no 
primeiro semestre do ano de 1947 atingira quase a 
totalidade das receitas próprias previstas para todo 
aquele ano, entendeu a Direcção dos Serviços de Fa¬ 
zenda e Contabilidade que, a partir do mês de Agosto, 
deviam ficar suspensos os pagamentos do suplemento 
e abono de família, bem como o subsídio do Estado, 
por a situação financeira dos C. T. T. ser das me¬ 
lhores. 

Desde o ano de 1948, os orçamentos foram elabo¬ 
rados sem 0 subsídio do Estado, para o que têm muito 
concorrido os saldos dos exercícios dos anos económicos 
anteriores que atingiram em: 

1945 e 1946 . 177.610:15:05 

1947 ... . . . 201.324:07:01 

1948 . 250.145:14:02 

1949 . . . . . . 347.947:05:03 

Durante o l.° semestre do corrente ano, as receitas 
cobradas excederam às previstas em 120.279:03:04, sendo. 
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porisso, de esperar que o saldo seja ainda maior que o 
do último ano. 

Verifica-se, pois, que é desafogada a situação finan¬ 
ceira dos C. T. T. deste Estado, devido ao incremento 
que têm tido os seus serviços. É isto também a prova de 
que é muito escrupulosa a fiscalização das suas receitas 
e cuidadosa a administração das suas despesas. 




Melhoramentos introduzidos 

A pedido dos habitantes da importante freguezia de 
Velim, foi aberta uma estação telégrafo-postal naquela 
localidade. O movimento verificado justifica plenamente 
a sua criação. 

Foram igualmente criadas as estações postais de 
3,a classe em Parrá, Moirá, Volvoi, Poinguinim e 
Pilerne. 

O rendimento do transmissor da estação radiotele- 
gráfica de Mormugão era mínimo, quase nulo, já porque 
as suas válvulas' tinham' ultrapassado, pelo menos, 
5 vezes o período da sua vitalidade, já porque a energia 
fornecida pela central eléctrica daquela cidade estava 
sujeita a constantes flutuações e avarias, o que ainda ' 
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mais agravava a situação precária em que os aparelhos 
se encontravam. 

Como não havia possibilidade de ser alimentada a 
estação com energia própria, foram todos os aparelhos 
desmontados e instalados na cidade de Goa, no Alto 
Patriarcal, num dos amplos edifícios pertencentes à 
Santa Casa da Misericórdia de Goa. Efectuou-se esta 
transferência em 1946, num domingo, precisamente para 
se evitar prejuízo ao serviço. 

A simples transferência da estação concorreu muito 
para o aumento do rendimento. Em seguida, substituí¬ 
ram-se as válvulas, já gastas, por novas que custaram 
sacrifícios aos C. T. T. Mas este sacrifício impunha-se, 
para se evitar que a estação fosse só conhecida de nome 
e não de facto. 

O mobiliário da Repartição e da Estação Central 
dos C. T. T., bem como de várias estações foi subs¬ 
tituído por novo e todo do mesmo tipo. 

Foram adquiridos e fornecidos às estações alguns ■ 
cofres para a guarda de valores. 

Foram substituídos, por novos, alguns aparelhos 
telefónicos que, velhos e gastos, concorriam muito para 
0 desprestígio desse serviço. Fizeram-se também algumas 
instalações telefónicas novas. 

Substituiram-se todos os sacos cobertores e de 
registo que se encontravam rotos e corruptos. 

Procedeu-se a uma reparação geral de vários condu¬ 
tores telegráficos cujo estado de conservação muito 
deixava a desejar. 
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Requisitados ao Ministério das Colónias, foram já 
fornecidos carimbos para o serviço de todas as estações, 
por os existentes não imprimirem, com nitidez, as res¬ 
pectivas marcas. O seu custo aproximado será de 
13 mil rupias, 

Todos estes melhoramentos se devem ao regime de 
autonomia financeira e à faculdade que foi atribuída ao 
Conselho de Administração dos C. T. T. de reforçar as 
verbas ou dotações orçamentais com as disponibilidades 
existentes, independentemente do Visto do Tribunal 
Administrativo ou outras formalidades sujeitas à demora. 
Com efeito, os C. T. T. têm aproveitado de algumas 
verbas, aliás necessárias, para, reforçando outras, socor¬ 
rer às despesas imprescindíveis e urgentes, 

Estamos, pois, certos de que novos e novos melho¬ 
ramentos serão introduzidos à medida que a animadora 
situação financeira o permitir. 

^ Está em projecto e deve-se iniciar nos princípios do 
próximo ano a construção de um novo edifício dos 
C, T. T. com 0 que se evitará que os serviços fiquem 
dispersos em vários edifícios, como sucede actualmente. 
Está também em projecto a. construção de residências 
para o pessoal que trabalhar na estação de Goa, em 
Bambolim. 


REDE TELE5RÁFICA DE óOA, EM 1951 



Em Outubro de 1947, foi publicado o Decreto 
n. 36.537, determinando que na execução do serviço 
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telegráfico interno fossem aplicadas as normas: que regu¬ 
lavam 0 serviço intercolonial e ultramarino, ficando 
revogadas todas as disposições do regulamento telegrá¬ 
fico nacional aprovado por Decreto n.° 2.429, de 3 de 
Julho de 1916, que contrariassem as mesmas normas. 

A uniformidade na contagem do número de pala¬ 
vras, na classificação dos telegramas e na forma de 
procedimento geral facilitou sobremaneira a execução 
do serviço telegráfico interno, evitando confusões que se 
verificavam. 

Em 8 de Setembro do ano imediato, foi publicado o 
Decreto sob o n,° 37.050 que regulamentou a emissão, o 
fabrico e a venda de valores postais nas colónias. 

Por este regulamento também as colónias foram 
autorizadas a vender aos filatelistas valores postais não 
só os destinados a cada colónia, mas ainda os doutras. 
Foi criado o Serviço de Valores Postais, ao qual com¬ 
petem todos os assuntos relativos à emissão, guarda e 
distribuição de selos e outras fórmulas de franquia, bem 
como a organização de exposições filatélicas e a propa¬ 
ganda dos C, T. T. C., ficando directamente subordinado 
à Direcção Geral de Fomento Colonial. 

Em nosso entender, este regulamento veio preen¬ 
cher todas as lacunas que se vinham notando. Natural é, 
pois, que, de futuro, se evitem as constantes subrecargas 
e reimpressões de selos. 

A venda de selos aos filatelistas, feita pela Agência 
Geral das Colónias, é em tão grande escala que a receita 
desta proveniência foi, no ano de 1949, superior a 
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32 mil rupias, o que aliviou, em grande parte, a des¬ 
pesa do fabrico dos selos e outras fórmulas de franquia 
postal. 




Escola Prática dos C. T. T, 

Vera de longa data neste Estado a preparação de 
indivíduos para o serviço telégrafo-postal. 

Primitivamente, foi por Portaria n.° 536, de 22 de 
Agosto de 1918, aprovado o regulamento da Aula Tele¬ 
gráfica. Poucos anos depois, por Diploma Legislativo 
n.° 33, de 2 de Julho de 1923, foi criada a Escola Prá¬ 
tica dos Correios e Telégrafos. Em 1930, passou a 
desipar-se Escola Prática Elementar dos Correios e 
Telégrafos. 

..Por Portaria n.° 1.787, de 14 de Julho de 1933, o 
ensino que era ministrado em um ano passou a sê-lo em 
2 anos, e aprovado o respectivo regulamento. Esta 
escola foi extinta no ano de 1945, em virtude do 
disposto no art. 384.° do Decreto n.° 34.076, de 2 de 
Novembro de 1944. 

Eram ja manifestas as incalculáveis vantagens 
deste psino, pois os indivíduos habilitados nessas esco- 
las nSo só se provaram bons fancionários, quando 
nomeados neste Estado, como ainda alguns deles tiveram 



Transmissores da eslaqao radiolelegráfica da 6oa, em Bambolim 



Motores da estaqSo radiotelegráfica de 6oa, em Bambolim 
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fácil acesso nos quadros telégrafo-postais das nossas 
colónias e ainda na índia Britânica. 

Dum lado a extinção da Escola existente e doutro 
a circunstância de não poderem prestar serviço nos 
C. T. T. senão os seus funcionários, levaram este Go¬ 
verno a propor a S. Ex.» o Ministro das Colónias a 
criação da Escola Prática dos C. T. T., ao abrigo do 
disposto no § único do referido art.° 384.°. Não tardou 
a autorização pedida e assim por Portaria n.° 4.422, 
de 12 de Junho de 1947, foi criada aquela Escola cuja 
falta tanto se fez sentir neste Estado durante uns 
três anos. 




das novas estacões radiotelegráficas 
etn Goa, Damao e Diu. 


No dia 4 de Maio de 1938, foi, como já dissemos, 
inaugurado o circuito radiotelegráfico Lisboa-Goa para 
0 serviço comercial, por intermédio da Companhia Por¬ 
tuguesa Rádio Marconi. 

Nessa mesma ocasião, o Senhor Inspector Aguiar, 
que assistira ao acto, recebeu da Direcção Geral de 
Fomento Colonial o seguinte telegrama: 

“ Ocasião inauguração serviço comercial radiotele¬ 
gráfico Lisboa Mormugão Direcção Geral Fomento 
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Colonial congratula-se com importante acontecimento e 
pede Vexa. fazer quaisquer sugestões tendentes melhorar 
referido serviço 

Não se fizeram demorar as sugestões solicitadas, 
O Senhor Inspector Aguiar, a cuja boa vontade presta- 
mos aqui o devido tributo, promoveu, no dia imediato 
ao da inauguráção,, que o Governo transmitisse a 
S. Ex.a O Ministro as seguintes sugestões: 

/ ~ A manutenção da estação que constituía encargo da 
Comissão de Melhoramentos de Mormugão devia 
passar para o Estado. 

11 — Mudança da potência da Estação para 5 Kwts. 

Aliás, esta última sugestão já fôra feita por relató¬ 
rio do mesmo Inspector remetido ao Ministério por nota 
deste Governo n.° 19, de 28 de Março do mesmo ano. 

Aos 16 cie Dezembro, o Senhor Inspector Aguiar, 
submetendo à apreciação do Governo Genil uma propostfi 
muito bem fundamentada, apresentou a necessidade de 
ser transferida a estação de Mormugão para Nova~Goa, 
com um transmissor da potência mínima de 5 Kwts., bem 
como de mais 3 de 1/2 Kw. para serem montados em 
Nova-Goa, Damão e Diu, destinados ao serviço inter- 
distrital, calculando-se a despesa total em 200 mil rupias. 

O Encarregado do Governo Geral, major de aviação 
Sr. Higino Craveiro Lopes, concordando, em princípio, 
com a proposta,' recomendou que se fizessem cálculos os 
mais exactos possíveis sobre as despesas necessárias para 
se levarem a efeito os melhoramentos propostos. 



Transmissor de 7,5 Kwts. 
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Obtidos OS dados necessários, o Senhor Inspector 
Aguiar, por informação de 17 de Maio do ano imediato, 
apresentou ao Governo a seguinte estimativa: 

1 transmissor de 5 Kwts .... 111,200:00!00 

1 transmissor de è Kw. para Nova-Goa . 22.800:00:00 

2 transmissores de 1 Kw. para Damão 

e Diu. 48.400:00:00 

Instalações dos transmissores . . . 22.000:00:00 

Edifício em Nova-Goa e quaisquer altera¬ 
ções a fazer em Damão e Diu . . 30.000:00:00 

Total .... 234.400:00:00 

Estando os preços sujeitos a uma redução mínima 
de 57 , conforme as propostas recebidas, ficou estabe¬ 
lecido que no orçamento do ano imediato (1940) 
figurasse a importância de 200 mil rupias para esse fim, 
devendo, no entanto, esforçar-se no sentido de os tra¬ 
balhos estarem concluídos dentro do ano de 1940, por 
fazerem parte do plano do duplo centenário. 

Com efeito, no orçamento do ano de 1940 foi con¬ 
signada uma verba de 200 mil rupias para a aquisição e 
instalação das novas estações. Infelizmente, devido à 
dificuldades creadas pela última guerra mundial, não se 
conseguiu levar a efeito 0 plano naquele ano, nem 
no imediato. 




A necessidade de um transmissor potente fazia-se 
sentir cada vez mais. Porisso, a Repartição dos C. T. T. 
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numa extensa e bem justificada informação expos ao 
Governo a necessidade de ser dada execução ao plano 
que fora posto de parte. Esta informação foi submetida 
ao Ministério das Colónias por ofício do Governo 
n.° 1.283, de 21 de Novembro de 1945. 

Foi sem demora atendido o pedido, pois por artigo 
5.° do Decreto n.° 35.504,- de 12 de Fevereiro de 1946, 
se determinou que se procedesse imediatamente à mon¬ 
tagem das estações radiotelegráficas de Goa, Damão e 
Diu, para o que foi autorizado o Governo Geral deste 
Estado a abrir um crédito-especial de Kps. 700.000:00:00^ 
cora contrapartida nas disponibilidades do fundo de 
reserva deste Estado. 

Aberto o concurso no Ministério das Colónias, 
foram os trabalhos adjudicados à Companhia Standard 
Eléctrica, estabelecida em Lisboa. 

PARA A ESTACÃO DE 60A s 

1 Trfinsmissor de ondas curtas, da potência de 7a Kwts, 

1 Transmissor de ondas médias, da potência de 2i Kwts. 

1 Transmissor de ondas curtas, da potência de Kwts, 
destinado a servir de relais entre Lisboa e Macau. 

3 Transmissores de i Kw. para o serviço com as estações 
' de Damào e Diu. 

PARA AS ESTACÕES DE DAMÃO E DIU: 

1 Transmissor de tf Kw. em cada uma. 

. Antes de se dar início à montagem das estações, 
ioram pela Casa Standard Eléctrica mandados aqui dois 
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engenheiros para, de combinação com a Repartição dos 
C. T. T., escolherem o local onde as mesmas deviam ser 
montadas. 

Ficou estabelecido que a estação de Goa fosse 
montada no planalto de Bambolim, a de Damão, em 
Damão Pequeno, e a de Diu, em Malala. 

Para a montagem da estação de Goa, foram 
construídos três edifícios amplos, sendo um para os trans¬ 
missores, outro para as máquinas e o terceiro para a 
recepção. Os dois primeiros ficara à distância dé uns 
20 metros um do outro e o último dista destes dois quiló¬ 
metros, aproximadamente. 

A construção destes edifícios está já concluída e a 
montagem das máquinas e aparelhos está a ser feita coin 
grande celeridade. Espera-se que em breve se concluam 
todos os trabalhos e se iniciem experiências. Contudo, a 
entrega só deverá ser feita nos princípios do próximo 
ano. 

As estações de Diu e Damão estão já montadas e 
foram abertas ao serviço público em 1 de Abril e 1 de 
Maio do corrente ano, respectivamente. 

As estações de Damão, Diu e Goa são providas de 
moduladores e caixas telefónicas de segredo, para se 
assegurarem as comunicações telefónicas interdistritais, 
sem receio de as conversações serem interceptadas por 
pessoas extranhas. 

Dada a superioridade do material fornecido pela 
Casa Standard, pode-se garantir uma boa eficiência do 
serviço. 
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Intpeccão aos serviços 

Por determinação de S, Ex.'‘ o Ministro das Colô¬ 
nias, apresentou-se neste Estado, em 27 de Maio de 1949, 
0 Sr. Inspector Domingos António da Piedade Barreto. 

Conhecedor dos serviços dos C. T, T., o Senhor 
Inspector Domingos Barreto, deu início, logo no dia 
imediato, a uma rigorosa inspecção aos serviços da 
Estação Central e da Repartição, o que concluiu em um 
pouco mais de um mês. Em seguida, foram inspeccio- 
nadas muitas das principais estações. 

B consolador deixar aqui constatado que, nas vés¬ 
peras do seu embarque, o Senhor Inspector Barreto fez 
referências elogiosas aos Serviços dos C. T. T. deste 
Estado. 


Emiésnra de Goa. Sua história e progresso 

Em todo este trabalho não lamentamos tanto, como 
agora o fazemos, por nos sentirmos incapazes de dar uma 
ideia ligeira sequer de como a Emissora de Goa surgiu, 
desenvolveu e alcançou o prestígio que actualmente 



Casa de transmissores da estação radiotelegráfica de 6oa, em Bambolim 
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ocupa. Modestos e pobres na expressão, todo o nosso 
esforço não será suficiente para descrevermos, embora 
deficientemente, o esforço despendido por poucos entu¬ 
siastas a cuja invulgar persistência deve a vida a Emis¬ 
sora de Goa que. resistiu a várias intempéries. Porisso, 
•diremos em poucas linhas o que foi e representa hoje a 
Emissora de Goa. 

Aproveitando da gentil oferta de um pequeno trans¬ 
missor feita pelo ilustre rádio amador. Senhor João 
Ferreira Martins, Inspector dos Serviços de Fazenda, 
aposentado, um grupo de entusiastas tomou o iniciativa 
de fazer experiências na estação radiotelegráfica de 
Goa, com resultados satisfatórios. 

A primeira experiência da Emissora de Goa foi 
feita no dia 28 de Maio de 1946, precisamente no 
momento em que o Governador Geral, Senhor Doutor 
José Ferreira Bossa, inaugurava os novos selos postais 
de emissão especial, o que causou indescritível surpreza 
e não menor entusiasmo. 

Continuaram as experiências, mas, sendo o trans¬ 
missor de uma potência insignificante, mal podia satis¬ 
fazer uma parte do distrito de Goa. Apesar disso, elas 
foram coroadas de grande êxito e, dado o enorme 
entusiasmo provocado, S. Ex.f' oficializou a existência da 
Emissora de Goa, sob a fase experimental, publicando a 
Portaria Provincial n.° 4.255, de 25 de Julho do mesmo 
ano, pela qual foi criada uma direcção própria e respon¬ 
sável pelo serviço da Emissora de Goa. 

Embora colocados absolutamente de parte, os C. T. 
T. continuaram a prestar uma franca colaboração, prin- 
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cipalmente na parte técnica. Surgiram, porém, sérias 
dificuldades de ordem financeira:—'não havendo receita 
própria, era problema de impossível solução, quando 
fosse necessário fazer-se despesa com a aquisição de 
discos ou com qualquer outro material. Embora muito o 
desejassem, os C. T. T. não podiam legalmente dispor 
de suas verbas a favor dum organismo que não represen¬ 
tava sua dependência. 

Felizmente, por telegrama Ministerial n.° 535, de 
2 de Dezembro de 1947, foi esclarecido que, uma vez 
que os serviços dos C. T. T. eram autónomos, nada 
impedia que adentro destes próprios Serviços a rediodi- 
fusão constituisse um organismo cora receitas e despesas 
próprias. Foi assim que a Repartição dos C. T. T, 
apresentou ao Encarregado do Governo Geral, Senhor 
Comandante Quintanilha e Mendonça Dias, uma infor¬ 
mação sobre tudo quanto dizia respeito à Emissora de 
Goa, pelo que S. Ex.^ determinou que, por a assistência 
técnica ser muito mais económica, a mesma Repartição 
elaborasse um projecto de diploma integrando nos 
C. T. T. os serviços da Emissora de Goa, mas com 
receitas e despesas próprias. 

Para esse efeito, foi poucos meses depois publicado 
0 Diploma Legislativo n.° 1.226, de 25 de Março de 
1948, pelo qual foi a Emissora de Goa integrada defini¬ 
tivamente nos C. T. T. e regulamentada a execução, 
administração e exploração do seu serviço. 

Passados poucos dias, foi inaugurada oficialmente a 
Emissora de Goa, em regime experimental, acto a que 
se dignou assistir S. Ex.®' o Encarregado do Governo 
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Geral, Senhor Comandante Quintanilha e Mendonça 
Dias, que radiodifundiu um brilhante e patriótico 
discurso que, com a devida vénia, aqui transcrevemos: 

“ Exm.®® ouvintes: 

Estando os serviços de radiodifusão deste Estado em 
regime experimental, não quiz deixar de aproveitar este 
meio para enviar as minhas saudações a todos aqueles 
que, labutando e mourejando quer neste Estado quer em 
diversos recantos de países extranhos, honram e dignifi¬ 
cam a sua terra e contribuem para o bom nome, engran¬ 
decimento, consideração e respeito da Nação Portuguesa. 

B’ meu empenho e propósito dar vida por uma forma 
prátioa e eficiente a estes serviços de radiodifusão, há 
muito desejados^ pois será a Emissora de Goa o meio 
apropriado para estreitar ainda mais os laços que a todos 
unem, encurtando as distâncias que nos separam e levando 
a todos palavras de conforto, fé, confiança e amparo 
moral 

As medidas ültimamente tomadas visam exacta- 
mente a dar cabal satisfação a esse propósito, pois confio 
plenamente nas mãos experientes e de reconhecida conipe- 
tência a quem foram entregues estes serviços, e estou certo 
que todos lhes dispensarão o necessário auxilio e decidido 
apoio pelos incalculáveis benefícios que a todos trará, 

Podem estar certos que os mais distantes não 
deixarão de ser sempre lembrados com muita afeição e 
carinho, como componentes que são da mesma grei que 
se impõe e distingue em qualquer parte do Mundo pelas 
suas virtudes e qualidades, e que começa por respeitar 
os outros para exigir o respeito próprio. 

E' este princípio básico da lei Moral, por vezes tão 
esquecido, que deve sempre regular as relações entre os 
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indivíduos e que é de inteira aplicação geral para as rela- 
çoes entre todos os povos, se quizermos ter paz, progresso 
e bem estar. Tenhamos fé no nosso esfôrço, calma nas 
acções, bondade no coração, elevação no pensamento e 
firmeza de ânimo, pois assim conquistaremos a felicidade 
para todos, felicidade essa que poucos podem hoje desfru¬ 
tar nestas desvairados tempos em que o ódio e a maldade 
pretendem subverter os princípios da Moral e da Justiça 
e desencadear uma orgia de sangue e lágrimas. 

Embora afastados dessas paixões e desses males 
não podemos nem devemos ficar insensíveis aos sofri¬ 
mentos alheios. Tenhamos confiança no futuro, crentes 
de que a Razão, a Justiça e o Bom Senso voltarão a guiar 
os homens no caminho do Bem, 

Para terminar, a todos envio os meus melhores 
votos de muitas felicidades e prosperidades, e formulo os 
meus desejos pelo desenvolvimento e progresso da nossa 
Emissora”. 

Foi este o dia mais feliz para a corporação dos 
C. T. T., pois voltara ao seu seio o seu filho predilecto. 


Integrada embora nos C. T. T., a Emissora de Goa 
tinha de. ser administrada adentro do seu orçamento 
privativo, o que só seria possível no ano imediato, para 
0 que se contava com a principal fonte de receita—o 
subsídio do Estado—emquanto ela não pudesse dispen¬ 
sado, como 0 espera conseguir dentro de poucos anos. 

Durante o longo período de 20 meses, de Março de 



Comutadores e sistema de segredo de fonia da estagSo radiotelegráíica 
de 6oa, em Bambolim. 
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1948 até 0 dia 3 de Novembro do ano imediato, data 
em que foi aprovado o seu primeiro orçamento, a Emis¬ 
sora de Goa passou por várias e intermináveis crises. 

Eram aos milhares as cartas que a Emissora recebia 
dos seus inúmeros rádio-ouvintes, louvando a feliz 
iniciativa, mas em maioria delas se lamentava que as 
músicas fossem frequentemente repetidas. 

Para satisfazer a estas justas exigências, era mister 
que'se fizessem mais sacrifícios com a aquisição de cada 
vez novos e mais discos. A míngua de qualquer outro 
expediente viável, recorria-se constantemente a subscri¬ 
ções entre o pessoal dos C. T. T. que—honra lhe seja 
feita—nunca se furtou a sacrifícios de espécie alguma 
para não deixar arrefecer o entusiasmo dos rádio-ouvin¬ 
tes e, consequentemente, o prestígio que ,a Emissora de 
Goa tinha conquistado e para que ela não sucumbisse, 
exactamente quando tudo fazia prever a sua vitória. 

Faltava ainda dinheiro? Eram os poucos entu¬ 
siastas, os pioneiros — pemnitam-nos que assim os classi¬ 
fiquemos '— que, sem conta nem limites, despendiam 
somas importantes com a aquisição de novos e novos 
discos e outro material necessário, para que o seu brio 
não sofresse uma decepção ou uma derrota. 

Que valiam sacrifícios, se estava em jôgo o pres¬ 
tígio dos C. T. T.? Nada, absolutamente nada, o que 
em sã consciência afoutamente afirmamos hoje. 

Que valiam sacrifícios, se com eles iam os C. T. T. 
escrever, com letras de ouro, mais uma página brilhante 
— nunca excedida — na sua longa história ? Nada, nada 
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absolutamente, o que dirão todos quantos imparcial¬ 
mente tenham acompanhado os progressos da Emissora 
de Goa. 

Muito poderíamos e deveríamos falar do sacrifício 
que a Emissora de Goa custou ao pessoal dos C. T. T., 
mas, para nos não parecermos suspeitos e, porventura, 
exagerados injustamente, aqui paramos para dar segui¬ 
mento à nossa narração. No entanto, seria injustiça 
grave se não declarássemos aqui que algumas pessoas 
extranhas aos C. T. T., por simples gosto à arte, presta¬ 
ram à Emissora uma colaboração desinteressada. 


Com 0 subsídio de Rps. 40.000/- concedido pelo 
Estado e outras receitas, o primeiro orçamento da Emis¬ 
sora de Goa foi aprovado por Portaria n,° 4,975, de 3 de 
Novembro de 1949, precisamente quando toda a índia 
aguardava anciosamente a visita da Nossa Senhora de 
Fátima. 

Estando para breve a visita da Virgem Peregrína,(^) 
não havia mais tempo a perder. Foi adquirido material 
necessário para a retransmissão de todas as cerimónias 
solenes, tendo-se aproveitado também um pequeno trans¬ 
missor e algum pessoal que a Companhia Expedicionária 
de Moçambique pôs gentilmente à disposição da Emis¬ 
sora. 

(■) Chegou em 29 (]e Novembro de 1949. 
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É dos jocaa^is que transcrevemos, a seguir, as apre¬ 
ciações feitas ao serviço da Emissora de Goa: 

" Heraldo ", edição de 30 de Novembro de4949. 


O gazolina "Silva Bastos “ vai desempenhar um 
papel muito importante no programa da recepção da 
Virgem Peregrina. E’ o barco dà Emissora de Goa que 
vai radiodifundir todos os festeios, a servir da barca 
sonora para a retransmissão pela Emissora de Goa que 
estará permanentemente no ar durante estes dias. 

)) 


" Heraldo ", edição de 7 de Dezembro de 1949. 

t( ' 

No interior da Basílica não há lugar vago. Entra a 
Missa Pontifical, de S. Ex.a Revm.» o Bispo de Me- 
liapur. O côro de centenas de vozes, sob a direcção do 
Rev. Ferreira. da» Silva, S. J., com uma orquestra de 
muitas figuras,^ executa a quatro vozes a Missa de 
Perosi ^ cora grande perfeição. Toda ela é retransmitida 
pela Emissora de Goa que, saliente-se, foi duma actividade 
a toda a prova, deslocando-se dum lado para o outro, 
colocando sua delicada aparelhagem em pontos estraté¬ 
gicos, e, ao mesmo tempo, deve estar satisfeita a sua 
Comissão Administrativa por o seu esfôrço hercúleo ter sido 
coroado de melhor êxito, conforme telegramas e cartas quó 
de diversos pontos da Índia tem recebido. 

Não citamos nomes porque podíamos ir ferir a sua 
modéstia e, ainda mais, com o receio de cometermos uma 
falha. Todos como um corpo único deram o melhor que 
podiam, desde a chegada da Virgem Peregrina às águas 
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do Mmidovi e lá A acompanharam anteontem para Bardez, 
e dai seguirão na Sua peugada por todos os concelhos. 

As nossas calorosas felicitações. Q seu devotamento, a 
sua persistência e, digamos mesmos a sua teimosia 
triunfou ... 

A sua utilidade prática viu-se na entrega de ohfectos 
perdidos e crianças desviadas, cerca de 46, 

S. Ex.“ Revm.“ o Patriarca das índias, ao Evan¬ 
gelho, sobe ao púlpito e lendo a parte final da Bula 
Pontifícia que eleva à Basílica Menor a Igreja de Bom 
Jesus, pronuncia o seu eloquentíssimo sermão, cuja 
apagada súmula publicamos ontem. 

Está a terminar a Missa — a assistência— enorme 
e infindável— não errada, e o emocionante hino do 
Apóstolo do Oriente —S. Francisco Xavier —reboa 
pelas vastas naves, repercute-se, através do éter, pelo 
mundo além... 

Daqui podemos calcular o que os goeses —espalha¬ 
dos por terras além, aí onde a potência da Emissora de 
Goa atinge — não terão experimentado? Tão longe de ti, 
nossa Terra, mas tào perto, graças a esta conquista da 
Ciência I 


Em 1 de Janeiro do corrente ano, foi pela segunda 
vez que o Senhor Comandante Quintanilha e Mendonça 
Dias se dignou visitar a Emissora de Goa. S. Ex.^ apro¬ 
veitando a oportunidade, radiodifundiu uma patriótica 
saudação dirigida ao povo do Estado da índia e aos 
seus emigrantes. 

São aos milhares as cartas cheias de entusiasmo 
recebidas pela Emissora de Goa. Mas, dentre todas, há 



S. Exia. 0 Governador Geral/ Comandante Quintanilha de Mendonça e. Dias, 
subindo a escadaria do Pavilhão da Emissora de Goa, entre alas da 
Mocidade Portuguesa Feminina, no dia 13 de Agosto- 


Um aspecto do bailado " Portugal do Aliubarrola " interpretado pelos alunos 
da Escola Nacional do Sexo Feminino, no dia 13 de Agosto, 
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uma que a Emissora tem conservado como uma relíquia, 
por ela ser portadora de bênção de Sua Santidade o 
Papa. Transcrevemo-la, a seguir, em tradução primoro¬ 
samente feita por S. Ex.^ Revm.a o Patriarca D.-José da 
Costa Nunes, um dos maiores amigos da Emissora de 
Goa; 

“ Secretaria do Estado 
de Sua Santidade 
N.“ 216,473. 

Cidade de Vaticano, 30 de Janeiro de 1950 
Exm.° e Revm.° Senhor, 

O Augusto Pontífice recebeu com o maior agrado a 
oferta, mimo de arte e de piedade, que o Pessoal da 
Emissora de Goa enviou a Sua Santidade por meio de 
V. Ex,‘‘ Revm.S oferta essa que trazia a expressão da 
alegria que inundou aí as almas na visita da Veneranda 
Imagem da Senhora de Fátima. 

Foram também muito gratos a Sua Santidade os 
desejos e votos filiais que lhe apresentaram por ocasião 
do Natal e do Ano Novo, 

Peço a V. Ex.„ Revm., o favor de lhes comunicar 
a gratidão do Sapto Padre por tão excelentes provas de 
afecto e submissão e de: lhes transmitir a Bênção Apos¬ 
tólica- 

Subscrevo«rae com o maior respeito. 

De V. Ex.® Revm.® muito dedicado, 

a) J. B. Montini 
Substituto 

Exm.'’ e Revra." Senhor 
D, José da Costa Nunes, 

Patriarca das índias Orientais, 

Goa. 
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Teríamos abusado da paciência dos nossos amáveis 
leitores, se transcrevêssemos todas as apreciações feitas 
pelos jornais locais e da índia Vizinha, porque só elas 
ocupariam um grosso volume. Contudo, não fugimos à 
tentação de transcrever o seguinte artigo editorial publi¬ 
cado no "The Síinday Standard’', jornal de muito 
grande circulação na União Indiana, na sua edição de 
21 de Maio do corrente ano: 

“ Goa & Karachi serious rivais 
to A. I, R, in W. índia 

All-India Radio is steadily losing groiind in 
Western índia to the newish commercial 
radio station in Portiiguese Goa and Radio 
Pakistan in Karachi. 

Programmes presented by the two foreign stations 
are so much in popular taste that diiring certain hours of 
the day All-India Radio’s many stations are completely 
ignored by those who are aware of the competing atrac- 
tion of Goa and Karachi. 

As knowledge of the type of entertainment offered by 

the transmitters beyond the bórders of índia increases, 
All-India Radio may be in danger of being completely 
over shadowed in the Bombay region. 

^ The charm of Goa and the much-appreciated feature of 
Karachi are both based on the same reason ; nuisic and 
yet more music and music of the hot or light type that the 
man-in-the-street is crazy about, " Fóf sizzling jazz 
Umes and ra^ing dance numbers tme in to Goa ” -- that is 
the latest slogan among listeners interesíed in Western 
music. And Radio Karachi is a paradox. At the height of 
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tbe Indo-Pakistan tension Radio Pakisían was probably 
more widely listened in to by radio-owners wbo like 
Hindustany music. Radio Pakistan bas exploited to tbe 
full tbe unsatisfied tbirst of cbildren and tbe film fan for 
Indian-filra music, wbicb is its special attraction. 

Non-stop programmes 

Radio Goa caugbt tbe listeners attention owing to tbe 
non-stop nature of its programmes. Its sponsors claim ií 
ío be tbe only slation in Asia broadcastiug without inter- 
raission frora its start in the morning to tbe time it bids 
good-bye to listeners late in tbe evening. Many sections 
of listeners in Bombay have taken to tbat Radio like fisb 
to water. 

Radio Goa gives two full bours of Indian film music 
in tbe important evening bours, 4 to 6 p. m., wben All- 
índia Radio is at its dullest. This fact is not yet fully 
known to Plindustani listeners. Radio Goa, like American 
stations, sells broadcasting time to coramercial firms for 
advertising their products. Consequently “airblurhs'’ 
foradvertisers are trownin during the music programmes. 
Held to be an irritant to most listeners abroad, these 
commercial broadcasts just now are regarded as novelties 
by Bombay listeners, However, in course of time Indian 
Listeners may be bored on account of this, just as the 
common or garden listeners quickly turns off the receiver 
switch whenever the A. I. R. presents its high-brow 
Indian music or prosy discussion of ponderous subjects, 
wbicb occupy a great deal of the A. I. R.’s time.” 

Não julguem os nossos amáveis leitores que todas 
as cartas e todos os artigos dos jornais nos são favorá¬ 
veis. Não, senhores. Entre elas e eles há críticas: — 
umas sinceras e, porisso, construtivas, enquanto outras 
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denunciam o despeito e o mal-estar que certos — feliz¬ 
mente poucos ^ sentem pelo desenvolvimento do serviço 
da Emissora de Goa. 

Ainda há pouco, um jornal da União Indiana, 
talvez para desfazer o sossôbro que provocou o artigo 
do " The Simday Standard", já transcrito, publicou um 
artigo ein inglês sob o título que pode ser traduzido 
como “ a Emkma de Goa, a verruga da índia", satiri¬ 
zando a mesma Emissora, mas fá-lo de uma forma tão 
infeliz que deixa transparecer toda a bilis, todo o des¬ 
peito ! 

Estes e outros artigos que atacam a Emissora de 
Goa, elevam-na ainda mais à consideração geral, pois 
em todos eles se vê no fundo a inveja, o rancor ou quais¬ 
quer fins reservados. 

Dentre tantas e tantas apreciações, é digno de 
menção o seguinte trecho da palestra radiodifundida 
pelo Cônsul Geral de Portugal, emNairobi, Senhor Dou¬ 
tor Lopes da Neiva, quando da sua curta visita a este 
Estado: 


E para terminar, duas palavras sobre a nossa Emis¬ 
sora, palavras de admiração e apreço pela obra notável 
que começa realizando. Eu fui testemunha do alvoroço 
.com que o emigrante, longe da sua terra, procurava na 
rádio a voz de Goa. A Emissora que considero neste 
momento do mais alto valor nacional é o laço de ligação 
entre o vosso mundo e o mundo dos emigrantes. Já para 
não falar de apreço internacional que constantemente é 
reconhecido, basta-me esta função para lhe conferir jus 
de real valor. 



O grupo coral da Escola Médica, cantando o mando " Cinzas de Amor 
no sarau comemorativo da gloriosa data " 14 de Agosto". 


tf 

/ 



A tuna da Escola Médica executando um dos interessantes números. 
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Encontrei entre os seus obreiros pessoas de extraordi¬ 
nária “ alma portuguesa ” e quando digo alma sintetizo 
escolàstioamente o "pensar”, "sentir” eo "querer”. 
Inteligências que não conhecem obstáculos, sentimentos que 
vivem do entusiasmo, vontade que chego a julgar conse¬ 
guem vencer os limites das ciências físicas, 

B num voto sincero lhes desejo o progresso a que têm 
direito e mm obrigado sincero lhes agradeço em nome dos 
que mourejam nas terras distantes, a nobreza da sua 
missTw; e mim desejo sincero espero onde quer que o 
acaso da vida me leve, continuar a escutar esta 
Voz de Goa", esta Goa que deixo cheio de recordaçíies, 
de esperanças e de oplimismo 


Esta apreciação feita ao serviço da Emissora de 
Goa por um homem culto e andado, desvaneceu-nos 
profundamente. 

Por todos estes motivos, a Emissora de Goa é o 
justo orgulho dos C. T. T. E o seu filho predilecto que, 
acalentado com o merecido carinho, hoje os honra 
sobremaneira. 

Com efeito, a Emissora de Goa tem uma história 
que podia ser o legítimo orgulho para qualquer Nação. 
Ainda em embrião e com uma potência desprezível, ela 
obteve um êxito absolutamente inesperado. Hoje, 
mesmo com uma fraca potência, é tal o prestígio que 
alcançou a Emissora de Goa que nenhuma outra se lhe 
suplanta na índia. 

Não podemos deixar de constatar neste modesto 
trabalho que o desenvolvimento da Emissora de Goa se 
deve, em grande parte, ao Senhor Comandante Quinta- 
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nilha e Mendonça Dias. Foi S. Ex.„, quem, inauguran¬ 
do-a solenemente, em regime experimental, lhe deu um 
cunho oficial; é S. Ex.» quem, com um invulgar carinho, 
tem acompanhado com grande interesse os progressos da 
Emissora de Goa e dado todas as facilidades possíveis 
para que ela cumpra a sua nobre missão. 




Promovido pela Mocidade Portuguesa, realizou-se, 
no dia 13 de Agosto do corrente ano, no amplo salão da 
Emissora de Goa um sarau artístico, em comemoração 
da gloriosa data “14 de Ágosio". 

Foi esse o dia da terceira visita de S. Ex.'^ o Gover. 
nador Geral, Senhor Comandante Quintanilha e Men¬ 
donça Dias. ' 

Assistiram também ao sarau o Exm.° Director Geral 
do Ensino, Senhor Doutor Braga Paixão e várias outras 
altas individualidades. 

Não contando com os numerosos convidados, o 
salão e os corredores laterais comportaram mais de 600 
filiados da Mocidade Portuguesa, 

Profusamente iluminado e artisticamente decorado, 
0 salão estava deslumbrante. 

O sarau decorreu num ambiente festivo e alegre e o 
que mais admirou foi aquela disciplina que observaram 
quase mil pessoas para prejudicar o menos possível o. 
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serviço de retransmissão de todos os números através do 
microfone da Emissora, 

Quem, como nós, observasse a atitude do Senhor 
Comandante Quintanilha e Mendonça Dias, desde o 
princípio até o fim, não podia deixar de surpreender um 
sorriso de satisfação, qual o de um pai que assiste à 
vitória do seu próprio filho que, há dois anos, ainda mal 
balbuciava! 

O caso não era para menos, pois, como já dissemos, 
S, Ex. 8' tem sido o maior protector da Emissora de Goa. 


! 

É-nps muito grato deixar aqui constatado que a 
Secção de Intercâmbio da Emissora Nacional de Radio¬ 
difusão vem já há algum tempo prestando um relevante 
serviço à Emissora de Goa, pondo à sua disposição 
vários discos que têm entusiasmado muitos dos nossos 
radio-ouvintes. Além disto, aquela Emissora comprome- 
teu-se a fornecer as últimas novidades gravadas em fio 
de aço ou em fita magnética, logo que esta Emissora 
esteja provida do respectivo reprodutor. 

Estão a ser envidados todos os esforços para que o 
estúdio da Emissora de Goa seja dotado de um gravador 
de fio de aço ou de fita magnética, a fim de que o bene¬ 
fício do serviço de intercâmbio seja mútuo. 
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história e evolução dos 


_ Em.25 de Setembro do corrente ano foi publicado 
no importante jornal * The Times of kdk ” um artigo de 
autoria do Sr. Joachim Alva, Membro do "Stanilke 
Cmmüteefor Externai Affairs and Defetwe" da União 
Indiana, no qual são feitas insensatas acusações à 
Emissora de Goa. 

• Não foi preciso, porém, que o Governo Português 
publicasse no mesmo jornal um formal desmentido, como 
0 íez. Foram os próprios rádio-ouvintes, na sua maioria 
naturais da União Indiana, que se encarregaram disso 
com entusiasmo e naturalmente continuariam a fazê-lo 
se aquele jornal não declarasse formalmente que dava 
por terminado 0 caso, talvez por se verificar que o resul¬ 
tado fora contraproducente. 

Reproduzimos aqui a carta que deu lugar ao brado 
e algumas das apreciações feitas à Emissora: 

“ Radio Goa 

rhe questioa of íhe occupation of Goa by Portugal 
has once again come to the fore, All aspects of that 
quesdoii have to be íhrashed out clearly so that the 

positioii of índia remaiiis unchallenged. But One alarming 

factor has recently crept into íhis situation. This is Radio 
Goa, abouí which I gave notice of Interpellations at the 
iast sessions of the Indian Parliament. I do not know the 
reason why my interpellations were not adrnitted; but it 
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proves that our policy at present is firmly built on 
patience and toleration until we are able to gather our 
forces. In my interpellatious, which unfortunately were 
not adraitted, I drew the attention of the Indian Parlia- 
ipent to the danger that Radio Goa constituted to this 
country. 

One notes with deep regret, tnay a shock, that pro- 
minent Indian business.meu in Bombay and evenafew 
Indian papers have been advertising the acHvities of 
Radio Goa which, it appears, has been built up by 
American enterprise. American is also showing an increa- 
sing interest in building up other activities in Goa — 
railroads and airlines. These activities are certainly not 
friendly towards Indian aspirations aiming to put an end 
to foreign settlements in índia. 

Upholders of Indian freedom raust be warned in 
time about the mischievous role of -Radio Goa in our 
national affairs. 

Joachim Alva, P, M. ” 


“Radio Goa 

I fail to understand what precisely is the grievance 
of Mr. Joachim Alva against Radio Goa. If it is music 
and sheer entertainment — and that is what most people 
listen to on Radio Goa — one cannot understand what 
mischief it contains., If it is political propaganda on 
behalf of the Portuguese Government, Indian listeners 
will be in a better position to detect the mischievous 
role, if any, by actually listening to Radio Goa than by 
listening to Mr. Alva’s version and impressions of the 
same. Lot the people judge for themselves. DoesMr. Alva 
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assume that Indians have no capacity for independent 
judgment? I cannot understand how indian freedom is 
jeopardised by either listening to Radio Goa or by adver* 
tising its activities, even assuming tliat it is financed by 
America. (^) 

M, A. Ram " 


“ Radio Goa 

Mr. Joachim AIva’s outburst displays a morbid chau- 
vinism. Afíer calling Radio Goa and an “ alarming factor " 
he ends up by accusing it of playing a “mischievous 
role”, Why? Radio Goa is probably one of the few 
Radio stations in the world which do not indulge in any 
political propaganda at alL That is why it is such a good 
advertising médium and I do not see why Indian business- 
men should not make use of it as such. 

lhe only fault of Radio Goa, it appears, is tbat it is 
“built up by American enterprise”. What Mr. Alva 
wants, it seems to me, is that Goa should not prosper but 
should be brought down to the economic levei of índia, 
for then, he knows, her people will have an incentive to 
vote for índia and share in' the igiíòrance, poverty, 
starvation and misery of Indians under an inefficient and, 
what is worse, puritanic Government, (i) 

K. Chandrahara Alva ’ ’ 


,(t): The Times of índia, adição do 2 do Outubro de 1960. 



S. Exia. o 3overnador Gera!< Comandante Qurntanriha e Mendonça Dtas/ radíodifundindo 
mansageen de 1 de Janeiro de I9SI. 
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“ Radio Goa 

Mr. Joachim Alva’'s .letter oh Radio Goa makes no 
mention-of the brighter aspects of Radio Goa. In sharp 
contrast to the awfully drab programmes usually broad- 
cast from stations of All índia Radio, Radio Goa is 
refreshingly entertaining though it may play only recorded 
niusic mostpf'the time. 

I have very often tuned in to Radio Goa and ha ve 
füund none of the " anti-Indian propaganda ” allegedly 
emanating from there. However, Radio Goa does generate 
sympathy for Goa and Goans, not by appealing for it but 
by giving listeners soHd entertainment. As for American 
capital having stalled Radio Goa, our own Government 
till the otherday was wooing it until it became apparent 
that not much of it wduld be forthcoming,' (^) 

Mrs, Malathi S. Bhat ” 


“ Radio Goa 

The way in which the question of Radio Goa is 
being tackled shows that some people deliberately forget 
the lessons of history. Radio Goa, by itself, may be today 
an innocentthing. But when one views itiii the context 
of air-bases, railroads, expansion of sea-ports, etc. the 
conclusion is inescapable that military preparalions are 
afoot in Goa and American Associalion with them 
cannot but portend an impending catastrophe. History 
tells us that wherever the Americans have gone in Asia, 


(i) The Times of hdia, ediçSo de 6 do Outubro de 1950. 
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they hava only shown the seeds of trouble. The U. S. may 
have no territorial ambitions as such behind their gro- 
wing interest in ths affairs of Asiá, Büt their passion for 
fighting Coramunism haa a knack of treading upon the 
sentiments and national aspirations of the: people whom 
they ostensibly pledge themselves to save for demo- 
. oracy. (^) , ,, 

Purushoitam Gaonhar 

“Mr. Joachim Alva’s remarks on “Radio Goa" 
seem to have created a misunderstanding. The issue at 
stake is not the superiority or the popularity of the Radio 
Goa programmes over those of A. I. R. Thç question 
whether the people in índia should or should not listen to' 
Radio Goa is also irrelevant, The real issue is whether 
Indian firms should help by their advertisements lhe 
vile propaganda against índia and its Government by 
Radio Goa, so long as this “ commercial station " fiinc- 
tions with a strong politioal bias. (l) 

E, Soam ” 


*' Radio Goa 

It is surprising how responsible people behave in an 
, irresponsible manner. ’ ■ 

There is only an American couple engaged by Radio 
Goa. When Americans and Britons are employed by the 
Indian Government would it be justifiable to say that the 
Adininistration of this country is run by the Anglo-Ame- 

(I) riie rwies o/Irtcítü, edição de. 9 de Outubro de 1960^ . 
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rican bloc? Radio Goa gives its listeners goodmusic, 
practically throughout the day, and this is much appre- 
ciated by the middie classes. Mr. Alva and his Congress 
friends made many a promise and gave many a pledge 
which still remains unredeemed. 'Will they give us 
houses and food, cheap education and clothes? 'We 
cannot live on speeches. (1) 

L. A. Choksi ” 


Many listeners are atractted to Radio Goa because 
popular Indian film music and recorded music from 
America form part of the programme. Radio Pakistan, 
Radio Indonésia and Radio Rome among olhers broadcast 
Indian film music and there is no harm if listeners tune 
in to them. ('■) 

D. B. Sardesai, Poona 


“Radio Goa 

In connection with the controvarsy about Radio 
Goa, I would like to point out that it is impossible for any- 
oneto prevent one nation from taking an interest in the 
affairs of another nation. If the U. S. is helping Goa in 
the progress of industrialisation, one should rejoice at it, 
because it will mean less unemployment, less suffering 
and therefore, less quarrels. Is not índia too being helped 
by America and other nations of the world to develop her 
natural resourses ? (2) 

S. Esteves ' ’ 

(0 The Times of índia, adição de 12 de Outubro de 1930, 

(2) The Times of Inãia, ediçüo do 14 de Outubro do 1950, 
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Comquanto algumas das réplicas admitissem, em 
princípio, a intervenção da América, o que é absoluta¬ 
mente falso, certo é que se verificou que o prestígio 
conquistado pela Emissora de Goa atingiu um tal grau 
que muitos dos rádio-ouvintes da União Indiana se 
decidiram a tomar uma denodada defesa, com o fim de 
destruírem qualquer atmosfera torva que, porventura, 
surgisse contra a Emissora de Goa. 




Já quando íamos dar por terminado este modesto 
trabalho, chegou ao nosso conhecimento que pela Asso¬ 
ciação dos Jornalistas de Filmes Indianos, com séde em 
Mysore e com representações em Hollywood, Londres e 
Paris, fôra conferido à Secção Urdú da Emissora de 
Goa um diploma de honra, por se ter verificado que os 
seus programas Urdú eram os melhores dentre todas as 
estações que dão tais programas. 

O diploma de honra será entregue em Março 
próximo a um representante da Emissora de Goa, em 
Bombaim, perante uma selecta reunião dos jornalistas, 
de toda a União Indiana. 

Este diploma, conferido por uma Associação idónea 
e insuspeita, honra sobremaneira a Emissora de Goa e a 
Nação Portuguesa. 


AP EN Dl CE I 


TRANSPORTE DE MALAS. 
SUA EVOLUÇÃO 


O transporte de malas começou em 1 de Julho de 1822. Era 
feito por peões, estacionados segundo as conveniências do serviço. 

A condução de malas entre os correios de Goa e Belgaum era 
feita por dois condutores de malas ( patamares ) que, partindo. de 
Pangim, transportavam as malas até Assonorá, no concelho de 
Bardez, onde os aguardavam outros dois; estes transportavam-nas; 
imediatamente até Gotechawdi (território da índia Britânica), 
onde, por sua vez, eram aguardados por peÕes do correio de 
Belgaum (íojófí/).. 

A condução de malas entre o correio de Goa e o de Malwane 
era feita por seis condutores de malas, estacionados, dois a dois, 
em Goa, 'Karim e Malwane, ■ ■ - 

Mais tarde, quando foi da criação do correio interno (1841), 
foram, por determinação do Governador Geral, interino, José Joa¬ 
quim Lopes de Lima, escolhidos para condutores de malas soldados 
da força armada, “ de boa conduta ”, que eram chamados nos dias 
da partida das malas. 

Desde que as malas para os correios da índia Britânica 
passaram a ser expedidas diàriamente ( 1866), através da posta 
Britânica de Betxi, o trajecto.anterior da Assonorá-Gotechawdi 
mudou para Assonorá-Eetxi, via Doromarogo-Sinquerval. Em 
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1867, cessou a via Belxi e a condução de malas passou a ser feita 
por via norte, até o território vizinho de Sawant-Wadi, através 
do concelho de Perném. Ao mesmo tempo, estabeleceu-se uma 
linha do sul, passando as malas a ser transportadas por condu¬ 
tores estacionados em Pangini, Margão e Canácona. Aos condutores 
estacionados em Canácona competia o trajecto Canácona-Karwar 
e vice-versa, através do correio de Talpona e a aldeia fronteiriça 
de Polétn. 

Desde o ano de 1884, as malas para a índia Britânica eram 
transportadas pelos barcos da Companhia de Navegação Shepherd, 
aproveitando se a via terrestre só durante a monção. Também no 
mesmo ano iniciou-se o transporte de malas pela via fluvial, 
aproveitando-se primitivamente das carreiras das lanchas a vapor 
entre,Pangim.e Rachol e mais tarde de quase todas as carreiras 
exploradas pela,Navegação.Flu Vial. 

Estabelecido 0 serviço da Ambulância Postal pelo caminho de 
ferro (1888), as malas entre Pangim e Mormugao eram transpor¬ 
tadas, diàriainente, por condutores estacionados em Pangim e 
S. Lourenço. Eram entregues na estação do caminho da ferro de 
Dabolim, Mais tarde, estabelecida a carreira entre D. Paula e 
Mormugão —à foz do Zuari —foi aproveitada esta para a espe- 
dição de malas, sendo feito o transporte entre Pangim e D. Paula 
por condutores, era púmerode 2 ou 3, consoante o volume das 
malas. Mas, durante a monção, o serviço da linha Ambulância- 
-Postal voltava a ser feito pela via S. Lourenço-Cortalim'. 

,, Dentre todos os .serviços de condução, de malas, era o da 
Ambulância Postal o mais importante e, porisso mesmo, o que 
exigia decisão 6 sacrifício. 

Ninguém ignora a fôrça da monção na índia. Como verda¬ 
deiras tempestades, descreverani-na os célebres escritores 
Dr.E^as Moniz e Francisco Luiz Gowss. Porisso, diremos, tão 
somente, que a travessia, tonas, entre Agaçaim e Cortalim 
era tão perigosa e arriscada que,.durante a monção, quase ninguém 
se afoutava a fazê-la»' mesmo em casos extremos.. Contudo, esses 
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condutores, escravos do seu dever, expunham-se a mil perigos 
para atravessarem a foz do Zuari em embarcações frágeis (ío«as) 
e tio pequenas que nlo ofereciam segurança alguma. Durante o 
trajécto tma^ descalços, sem outro resguardo que nlo fosse p 
típico camboUm {tecido grosso e rústico, meio impermeável, feito 
de lã bruta), marchavam os desgraçados, alta hora de noite e 
mesmo à madrugada, encharcados em água, entregues à Provi¬ 
dência, que, decerto, os protegia nesta missão tão nobre. 

Obscuros embora, estes heróis prestaram outrora relevantes 
serviços ao correio. 

Este meio de condução de malas continuou até os meados da 
terceira década do presente século, tloje, quase todas as malas são 
transportadas por automóveis. 

O primeiro transporte de condução de malas, por automóveis, 
começou nos princípios da terceira década do século corrente. 
Seguiu-se-lhe, em 1926, o de Margao-Canácona mediante uma 
remuneração mensal de Rps. 102/-. A pouco e pouco e à medida das 
possibilidades orçamentais, foram aproveitadas mais carreiras de 
automóveis para 0 transporte de malas. Contudo, por mais sacri¬ 
fícios financeiros que se fizessem, o transporte de malas, por 
automóveis, nao estaria ainda generalizado, se não fosse a última 
conflagração mundial. 

Com efeito, a guerra que provocou o maior flagelo de todos os 
tempos; essa guerra que dificultou por uma forma assustadora a 
acção dos C. T. T.; essa guerra que impoz uma brusca inter, 
rupção aos melhoramentos que se vinham fazendo nos últimos 
anos nos serviços dos C. T, T.; essa mesma guerra —provocando 
0 racionamento de gazolina — levou o Governo deste Estado a 
suprimir várias carreiras de automóveis, mantendo as indispen¬ 
sáveis, por escalas entre todos os automóveis de aluguer, de modo 
que, normalmente, só de .3 em 3 dias cabia a vez a cada carro, 
mlvo os (lutomóvds de condução de malas aos quais foram mantidas 
as carreiras diárias. Este privilégio concorreu não só para que 
quase todos os transportes de malas fossem feitos gratuitamente, 
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mas ainda começaram a surgir, por todos os lados, pedidos de 
estabelecimento de transportes gratuitos. Aproveitando destas 
ofertas, os C. T. T. foram, a pouco e pouco, estabelecendo o 
serviço de transportes rápidos, até que no ano de 1945 estava 
quase toda a rede postal servida desse meio de transporte. 

Satisfeitas quase todas as necessidades do serviço postal o 
nao havendo já mais carreiras postais a serem exploradas, vários 
proprietários de automóveis — depois de terem tentado em vào 
estabelecer carreiras postais imaginàrm^ de nenhuma utilidade 
para o serviço —levantaram nos diários deste Estado uma celeuma 
tal contra as mesmas carreiras e dirigiram reclamações até certo 
ponto tão justas, que, nos princípios do último ano, levaram os 
C. T. T, a apresentar ao Governo uma proposta para que o serviço 
de transporte de malas fosse adjudicado, em concurso público, a 
quem oferecesse melhores garantias materiais. 

E assim se fez. A receita desta proveniência que pertence ao 
orçamento privativo destes Serviços atingiu, nos últimos 12 meses, 
uma cifra superior a Rps. SO.OOOiOOiOO. 

Vem isto confirmar 0 velho rifão: "A quelque chose mülieur 
estbon”. 




















APENDICE II 


BREVES NOTÍCIAS QUE INTERESSAM 
AOS FILATELISTAS 

FILATELISTAS (i) 

" Ao coleocionador, a quem agradara aa 
curiosidades raras e exáticas, nenhuma circuns¬ 
tância, por insignificante que pareça, é indi- 
' ferente em um selo para o valorizar. A eôr, o 
tipo, 0 desenho, a picotagem, um êrio tipográ¬ 
fico na impressão, a linha do piootamento recta 
ou curva, uma filigrana, tudo enfim, que dê 
ao bêlo um cunho diferencial, influe na cotação 
desta mercadoria". (2) 

A ideia de coleccionamento de selos é coeva ou quase coeva à 
sua aparição. 

, O primeiro filatelista conhecido foi o Dr. Cray, um oficial do 
Museu Britânico ( 1840,). 

Em 1841, uma menina inglesa anunciava no Times de Lpn- 
dresavenda de selos pemy'postaè6”, retirados de circulação. 

Em pouco tempo, a mania de coleccionar selos postais atingiu 
um grau Ião imoderado que, em 1842, foi redicularisada pelo 
jornal “ Punoh ", 


(1) Enciclopédia Britânica, volume XXI, páginas 374. 

( 2 ) Parto preambular do Decreto do 8-10-19C0, 
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Não foi senão era 1860 que a ideia de coleccionaraento de selos 
começou a sislematizar-se. A primeira e a melhor sistematizaçao 
deve-se a um professor era Paris que, em 1362, recomendou aos 
seus alunos que coleccionassem selos estrangeiros e colassem-nos 
nos seus atlas geográficos, segundo os países. 

Com 0 andar dos tempos, formaram-se verdadeiras orgamza- 
çues filatélicas para estudo e coleccionaraento de selos. Em 1865, 
contavam-se algumas na Inglaterra, França e Estados Unidos. 

Em 1869, surgiu o primeiro club, denominado " Philatelic 
Society of London", ainda hoje muito importante no mundo. Segui¬ 
ram a este várias outras organizações. Actualmente, mais de 400 
destas organizações estão espalhadas pelo mundo — na sua maioria 
situadas nos Estados Unidos e na Alemanha. 

A mais rica estampilha do mundo é a do correio da Guiana 
Britânica, emitida em 1856, da taxa de / cMwo, cujo valor está 
calculado em mais de 10.000 libras. Esta estampilha fôra desco¬ 
berta hâ alguns anos por um estudante que a vendeu por 6 shillings 
e dez anos depois atingiu aquele valor. 

Outras estampilhas preciosas são as do correio de Mauritius 
das taxas de 1 pence e 2.pences, por existirem só 13 dos 1.000 
exemplares emitidos em 1847. O valor estimativo de cada um 
destes selos era, em 1940, superior a 5.000 libras. 

Não menor valor que as precedentes, tem a estampilha da 
índia Portuguesa. Ouçamos sobre o assunto o ilustre filatelista 
Carlos George, que, num artigo intitulado “ O selo mais raro de 
Portugal e Colónias ", diz: (i) 

" Aposto que ninguém é capaz de saber qual ê o sélo 
mais raro de Portugal e colónias — talvez até do mundo 
inteiro. E’ mais raro que o célebre sêlo da Guiana In¬ 
glesa, que 0 falecido Artur Plind comprou no leilão de 

(i) “ Reimpressões de vários artigos sobre selos de Portugal e Coldnias ’’i 
por Carlos George, impresso em Lisboa, em 1944. 
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Ferrari por mil-,conto's, porque desse su.pÕe-se que.,já não 
existe outro, conquanto do nosso sabe-sedom,certeza que 
nunca houve senão.ujn. 

Trata-se duma variedade do sêlo da índia Portuguesa 
.de ll réis sobre 2 tangas azuL Cotno é sabido, existe em 
cada fôlha destes sêlos — o terceiro da quinta fila “ uiri 
ôrro tipográfico,, qua consiste no “ 2 ”, do quebrado estar 
na mesma altura que o ”1 " (S. F, n.'T65.a).. : , ■ 

Hl perto de trinta anos apareceu, um belo dia, no 
meu escritório, um 'cavalheiro,,cujo, nome infelizinente 
não anotei, que disse ter sido tipógrafo na Im.prensa .Na¬ 
cional de Nova-Goa e que ele mesmo era quem tinha 
feito a impressão desses sêlos. Trazia, para me vender, 
0 resto duma fôlha, com a aobrecarga kiv-ertida. Eram 
dezoito selos: de dez tinha-se ele desfeito e deu-me a lista 


dos nomes dos contemplados, que.ainda; cpaservp. Xom- 
prei-os jpor quinze tostões cada um. , , , 

A,fiapçpu-me que o êrro era Jegílítpo e que só tinha 
dado com ele quando já não tinha remédio e, existe em 
todas as fôlhas. Fsta'fôlha invertida, disse-me, tinha-a 
ele feito proposita'dan]ei)te, que fez só, uma e.que, portanto 
, eraúçica, Flicou com pia e raando^-a carimbar noporreio. 
*'^an<lò'eu lastimei essejactò, ele respondeu que eatayfa 
arrepéncfido, porque agora saÊja que tinha feito asneira, 

' ^ tlil^Vâôí^oestava persuaílido —•'como aliás'tantosÒutros-- 
íjlô' cár^thbados tinham valor para os coleccionadotès; 

/ "Ó'" eVro tinha-o ele dado, com outrò exetnplar anexo, 
aõ seu superior, o sr. Albano de Soiísa, qiie erá, suponhò 
eu, 0 chefe da Imprensa Nacional, ou da oficina. . 

Eé ,este 0 s.êlo.mais ràro de- Portugal e-colónias, e 
talvez, até do,mundo inteiro. Onda estará ele agora? , 

E’ raríssimo... mas não vale mil contos! ” (t) ' ' 


(1) O sôlo a qui! Qste artigo se refere deva ser (o duico que assim pode ser 
iclontilicado) o de 2 tangas,, azul, do tipo D- Oarlos, da eraj-ssâo de 1898/19G0, 
com a sobretaxa de 114ráis. 
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Porém, a estampilha dum incalculável valor estimativo é a 
que figura na colecçào pertencente ao Rei da Inglaterra, composta 
de 250.000 variedades, e, por isso mesmo, avaliada em mais de 
750.000 libras. Esta estampilha é também do correio de “ Mauri- 
tius”, emitida em 1847, da taxa de 2 dinheiros que indica o valor 
"iwopeim ” em vez de "twopence”. (Está-se a ver como um 
simples ôrro tipográfico valorizou este sêlo, a ponto de atingir um 
preço astronómico). 

Outra colecçào também rica pertenceu ao Barão P. von 
Ferrary, de Paris, que custara ao seu proprietário cerca cie 
250.000 libras, 


A primeira aparição de velos e bilhetes postais (0 

A primeira ideia do sêlo postal atribue-se a de Velayer, juiz 
relator de processos de petição do parlamento francês, que, em 
1653, obteve o privilégio de estabelecer, era Paris, a posta internfi. 
Este sistema de franquear era obrigatório e consistia em " billets ” 
(bilhetes) de franquia paga que os expedidores deviam ligar ou 
prender aos objectos, de maneira que pudessem ser vistos facil¬ 
mente pelos empregados. Estes selos ou ''billets” tinham a 
desvantagem de poderem ser removidos sem dificuldade. 

O sêlo postal, tal qual ele é conhecido hoje, fez a sua primeira 
aparição na Inglaterra, em 10 de Janeiro de 1840, seja devido a 
Sir Rowland Hill, o reformador dos serviços postais britânicos, 
seja ainda devidoá James Chalmers, livreiro em Dundee, (2) 


(i) Dicionário " Laiousee ", tomo VII, páginaH 1026; Enciclopédia 
Americana " Nelson ", volume IX, péginas 571; Enciclopédia Britânica. 

^ (2) A ideia do sêlo adesivo foi tornada péblioa por Hill em 13 da Feve¬ 
reiro de 1837, enquanto Chalmers fá-lo sd em Novembro daquele ano, alegando 
que já em Agosto de 1834 fizera essa experiência na sua imprensa, em Dundee, 
Mesmo,qne se admita oomo verdadeiro o facto, deve-se a Hill a ideia do sSlo 
adesivo tal oomo é conhecido hoje,, pois o da exporiánoia feita por, Chalraora 
não atingira aquela perfeição. (Enolclopédia Britânica). 
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Este sêló foi oficialmente aplicado sob a denominação de 
"penny-postage ", correspondente a 0,10 francos ouro, aproxima¬ 
damente. 

A adopção do sêlo adesivo oferecia tão incalculáveis vanta¬ 
gens que diversos países seguiram este exemplo, entre os quais 
mencionaremos: 

Brazil e Cantão de Zurich — 1843. 

Cantões de Genebra e Basileia — 1844 e 1845, respecti¬ 
vamente. 

Estados Unidos ~ 1847. 

' França —em 1 de Janeiro de 1849, em virtude do dis¬ 
posto nos artigos l.“ e 5.° do Decreto lei de 24'de 
Agosto de 1848. ■ - ■ 

Bélgica, Áustria, Prússia, Espanha e Itália — 1850. 

Portugal — 1853. 

Rússia — 1858. 

Os primeiros selos emitidos em Portugal, em 1853, eram das 
taxas e cores a seguir indicadas, com a efígie, em relêvo, de 
D. Maria II: (l) , 

Taxas dores ■ 

5 réis .castanha 

25 „ . . .... azul 

50 „ . . . . . , verde 

‘ 100 „ . ... . . Hlaz ' 

O bilhete postal, cujo pensamento se atribue ao Dr, Emma* 
nuel, professor da Academia Militar de Áustria, foi introduzido 
naquele país, em 1 de Outubro de 1869, e, em 1870, na Grã-Breta» 
nha, sob a designação de " kalf -penny post card ( 2 ) 


(1) > Enciclopédia Portuguesa "Portugal", 

( 2 ) Enciclopédia "Britânica"; Enciclopédia Americana "Neleon",' 
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Em Portugal M'permitido emd8?7 o uso de. bilHetes: postais 
de diversas, taxas , no. reino. B;,os de, 25 . réis destinados. ad 
colónias, (i) . . . 

Selos e outra* fármulas de franquia do Estado uia India« . ? 
com 08 suas características 

Data de 1871 a primeira círcúláçào de selos postãís ho Estado 
da índia. 

A introdução e_ adniissao de estampilhas postais foj prevista 
peloartigo 12." do Regulamento dos ÇorreipSj^aprovado pela Portaria 
do Governo Geral n." 319, de 25 de .Setembro de 1,871, e por Por¬ 
taria n. 284, de 12 de Agosto do mestiio apo, se determii^ou que as 
mesmas estampilhas fossem fabricadas na Imprensa .Nacional de 
Nova-Goa, com as designações “Serviço Pgsíátliidia Porlu- 
gttm ”, das seguintes taxas e cores: (^) 

Corea ' , , 

10 réis..Preta ■ ' 

^0 ..Encarnada 

“10 ... Agul ’ 

100 .... ..Verde .1 

^00 »......... Alaranjada 

Segundo o assento da Junta de Fazenda PÜblíca, {Boletim 


!l} ée 3í de Outubro de 1677, publicado lió; Díário'do GoVomo 

( 2 ) Oadfâenboa para eaías estampilhâa foram feitos pelo-'engôíibeiro Ássá 
OasW Branco, as chapas pelo ferreiro da guarda municipal, GovindaZáea 
(Erk eompositor-mor da Imprensa”Nacional 

cfaS^lsÍ) 
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n. 66, de 25-8-1871 ) estas estampilhas foram facturadas em 
número de 10, 20, 5, 3 e 2 milhares, respectivamente, (i) 

Por Portaria n,“ 321, de 30 de Outubro do mesmo ano, man¬ 
daram-se também facturar na mesma Imprensa estampilhas do 
valor de 300, 600 e 900 réis —todas de côr rôxa. 

Verifica-se que as estampilhas foram facturadas em 2 tipos, 
0 que nos leva à conclusão de que se empregaram duas chapas 
diferentes, talvez por a primitiva ter sofrido desgaste. Nota-se, 
também, que, num mesmo tipo e valor uns selos são mais escuros 
que outros, o que é sinal de que as chapas não eram convenien¬ 
temente niveladas, dando, assim, lugar a um a irregular distribuição 
da tinta. Além disto, aparecem uns selos impressos em papel 
comum, eraquanto outros em papel wgé, o.que nos leva a supor 
que a impressão era feita com intervalos e segundo as necessi¬ 
dades, por falta de papel superior, ou que a impressão era muito 
demorada, ^m vista do processo rudimentar empregado. 

No tjpo I (1871) as letras ‘S ’ e ‘R,’ da palavra ‘SER¬ 
VIÇO ’ são menores que as outras e a letra ‘ E ’ é maior de todas. 
No fundo da oval do ee-ntro contam-se 33 linhas. No tipo II ( 1872) 
não se nota difefença no,tamanbo;dias,;Jetras daquela palavra. No 
fundo, da.ioval,,contam-se 44 linhas. i - > 

i ' , As tiragens desta.'emissão, feitas de 1873 a 1876 aprésenta- 
,vam Pta um tipo, ora outro e ainda ambos.. ■ 

Na tiragem de ,1876, a letra ‘ V ’ da palavra ‘ SERVIÇO ’ 
apresenta, quase no vértice, um travessão, dando assim a impres¬ 
são de que, em vez de ‘V’, foi colocada a letra ‘A’ invertida. 
Dizem, porém, vários peritos que não é isso devido a êrro tipo¬ 
gráfico, mas, sim, devido à circunstância de se ter empregado 
umachapa já gasta. 


(■) Conquanto a Portaíift n.° 284 já referida mandasse que os selos 
fossem postos era ciroulaçao em 1 de Setembro, os mesmos só foram postos 
a venda era I de Outubro de 1871. 






; HISTÓRIA E EVOLUÇSO DOS 



A picotagem .de todo? èstes selos deixg muito a desejar. As 
Unhas de picctamento, além de irregulares,,. nao oferecem a neces¬ 
sária simetria. Há exemplares, embora raros, que apresentam 
ura duplo picotamento.' Prova tudo isto qtié a perfuração, por falta 
de mâquioa de picotar, era feitá' pelo sistema manual, empregan¬ 
do-se para isso tiras 'de aço dentadas.' A insuficiência do picofá- 
mento dava lugar a que as estampilhas fossera.separadas a tesoura. 

Todas estas estampilhas foram impressas em folhas de 100 
exemplares (10X10). ■ • ' ' ‘ 

Em muitos dos selos fabricados na índia o valor encontra-se 
invertido e ainda duplicado. , 

Todas estas deficiências .eram naturais,'pois -as cõndiçoes 
de trabalho eram::péssimas, por falta de‘material e aparelhos 
adequados. . 

Por Portaria n." 164, de 19 de Dezembro de'l874, o Governa¬ 
dor Geral Macedo e Couto determinou que na Imprensa Nacional, 
de Nova-Goa, se fabricassem estampilhas de: 15 réis, de cor 
violeta, para pagamento antecipado do porte domiciliário, previsto 
na.Portaria n, 79,. de 23 de Julho do mesmo ano. Porém, uns dias 
depois, por Portaria n.“ 19, de:16.de Janeiro.de 1875, mandou que 
estes selos fossem de côr carrnezim,. em lugar decôr violeta. 

. : Todas estas, estampilhas,; cçnsideradas como da primeira 
emissão, continuaram a çircujar até meado,s.do. anode, 1877 , pois, 
por Portaria105, de 15.de Maio do mesmo ano, foçam manda¬ 
das alterar as chapas, por se ter reconhecido “ que elas se achavam 
falsificadas (l) 

(I) SBgundo,Isinael,Grapias, a kWmlo foi denunciada pôr J.:B. Moena, 

bS Go:: ” 5“«..P.^^«cipou à.Ad.i. 

LvLTi r/ Ereichmann, de Dresde ", 

Porím Portuguesa. ( Memária citada). 

dicoB fiLtéli™ publicados em periá. 

va,lume:lntltulada 

^Reimpresaoes de vários artigos ,sobrp.selos de Portugal e ColántaB” uâo 
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. A alteração consistia no acrescentamento de. nma estrelinha 
por cima da indicação do número de réis, e uma pequena linha 
horizontal por baixo da mesma indicação, As novas estampilhas, 
que conservaram as cores anteriores, entraram em circulação em 
1 do mês imediato, não sendo permitida, desde esse dia, a venda 
dos selos da chapa anterior. Foi fixado um prazo de 45 dias para 
a troca dos antigos pelos novos selos. 

Foram seguintes os selos que levaram a sobrecarga 
^'estrela'’: 


Taxas Oores 

« 


10 réis . . 

. preta 

15 „ . , ■ . 

. carrnezim 

20 „ . ■ . . 

. . ' . encarnada 

40 „ . . . 

. . . azul 

100 . . 

. verde 

200 „ . . . 

. . alaranjada 

300 „ . . . 

. . . ròxa 

600 „ . '■ . 

. . . ròxa 

900 „ . . . 

, ròxa 


Como os da emissão anterior, também estes solos apresentam 


dois lipos, No tipo I foi aproveitado o cunho do tipo I anterior 
tendo apenas sido aplicada uma estrelinha (-7 bicos ) e a linha 


horizontal, conforme prescrevia a portaria citada. O número de 


linhas na oval' conservou-se o mesmo, ou seja 33. No tipo II o 


estiveram porém pouco tempo era uro, porque pouco depois da terem apare¬ 
cido, 0 Moens pregou um formidável susto aos correios da índia Portuguesa, 
Moena parece que so considerava o pai da filatelia e nâo podia tolerar que 
niguèm 80 lhe adiantasse, Apesar delo estar em relaçSes com o direotor geral 
dos correios, Manuel Joaquim da Costa Campos, era Pangim, este nSo lhe 
raaiidüu 08 selos novos, provàvelmento porque não via a diferohçá, Alguám 
em Drosden, porém, recebou-os cquando Moens soube disso, demihoiou-os 
imediatameiite para Pangim, como falsos. Diz Ismael Graoias qüa foi um 
tal Ereichmaimftalvez E, Reiohmaiin?) quem as tinha falsificado. Dizom 
que Müons mais tardo loz umenefi! Iionoraiíõ mas eu nSo a Vi,’’ . 
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cunho foi retocado, apresentando 41 linhas na oval, em vez de 44, 
como se verificavam no tipo II da emissão anterior. Também a 
estrelinha deste tipo é diferente da do tipo I. 

Estes selos duraram pouco tempo. Por Portaria n. 144, de 
25 de Junho do mesmo ano, foram postas em circulação, a partir 
de 15 do mês imediato, as seguintes estampilhas fornecidas 
pelo Governo da Metrópole, coma coroa ml" e a inscrição 
" Correio " — “ índia Porlngmsa 


Taxas 

Cores 

5 réis 

. . . . preta 

10 „ 

. . . . amarela (1) 

20 „ 

. amarela-escura 

25 „ 

. carmezim 

40 

. • . . azul 

50 „ 

. . . . verde 

100 „ 

. , . . violeta 

200 „ 

. . . . siene-crua 

300 „ 

. rôxa 


Foi fixado um prazo de 45 dias para a troca e recolha das 
fabricadas na índia. 

A gravura para estas estampilhas fôra feita, em Paris, por um 
indivíduo de nome Gérard e destinava-se às nossas colónias de 
S. Tomé e Angola (1869/1870). Porém, com pequenas modifi¬ 
cações, foi, em 1877, adaptada para todas as demais colónias, com 
excepção da de Macau (e Timor que dependia desta), onde só 

(^) Dentre 08 deste valor, vieram, por engano ou .troca, alguns selos do 
Macau, “que foram vendidos a empregados na correspondência, sem que 
ninguém desse por isso, por ser a oôrtâo pálida, quenâo deixava destacar a 
gravura". Doutro lado, "quando, em 188á, mandaram os selos para Maoan, 
para lá foi também o 10 réis, amarelo, da índia e também ninguém deu pela 
troca ’’ {Reimpressões de vários artigos sobre ■ selos de Portugal e Ooldnias, 
publicado, em Liçboa, era 1944). 
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foram introduzidas em 1884, conquanto.tivessem sido já fabricadas ■ 
muito antes. , ,, 

Tendo sido, porém, mudadas superiormenle as cores de 
estampilhas de 10, 25, 40 e 50 réis, para-verde, violeta-escura, 
amarela e azul, foi, por Portaria n.° 438, de 7 de Junho de 1880, 
tornada pública a mesma alteração e determinado que o uso de 
ambas as cores fosse feito simultâneamente, até nova ordem; 

Como as estampilhas vindas do reino se, tivessem esgotado, e 
para se providenciar .sobre a sua falta, foi, por Portaria,n.° 197, de 
21 de Março de 1881, determinado que fossem postas em circu¬ 
lação as sstampilhas emitidas em Goa, em 1877, do valor de 
10 e 20 réis, em número total de, 24.500, com -a isobrecarga do 
valor de 5 réis,, sendo impresso nos primeiros o número 5 a tinta 
vermelha e nos últimos, o mesmo algarismo a côr preta, tudo em 
caracteres estreitos “■ corpo vinte perfilado. 

Como ainda estes selos se tivessem esgotado rapidamente, 
foram, por Portaria n.° 245, de 30 de Abril do mesmo ano, man¬ 
dadas pôr em circulação mais 85.000 estampilhas da 1“ emissão 
(1871 a 1875 ) do valor de 10, 15, 20 e 40 réis, imprimindo-se nas 
de 10 e 40,™ das cores preta e azul — o algarismo 5 a côr verme¬ 
lha, e nas.de 15 e 20--das cores carmezim e encarnada —o 
mesmo algarismo 5 a côr preta. (1) 

Por Portaria n.‘’'273, -de 30 de Abril deT881 í foi reconhecida 
a necessidade e vantagem-de se harmonizarem as taxas de estam¬ 
pilhas postais da índia Portuguesa de acôrdo com- as do >correio da 
índia Britânica e determinadO'que as mesmas taxas fossem alte¬ 
radas segundo a moeda da convenção. Em consequência disto, foi, 
por Portaria n." 278A, de 1 de Maio de 1881, determinado que, 
enquanto não fossem fornecidas novas estampilhas pela Metrópole, 
expressas em moeda da convenção, continuassem em^circulação 

(0 Parocfi-nos que nao foram aprovaitadaB os estampilhas do valor de 
4U réis, porquo nao existe ura único exemplar destas. Alguns exemplares 
saíram com sobrecarga, dupla, tripla e nlnda invertida. 
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as correntes,.pondo-se-lhes um carimbo especial designativo dos 
novos valores postais de 1|, 4i e 6 réis, e 1, 2, 4, e 8 tangas. 

Deu isto lugar às seguintes sobrecargas: 

SELOS FABRICADOS NA índia 

Taxa actual Valores aproveitados Cores 

1| réis . .10 réis . . Preta : 

lè . 20 „ . . encarnada 

41 „ . , 40 „ . . azul 

41 „ , . . 100 „ .. • verde 

6 . . 100 „ . . verde 

6 „, . , 200 „ . . alaranjada 

SELOS DÓ TIPO " COROA'• 


Taxa actaal Valores aproveitados Cores 


lè 

réis 

. 


5 réis . 

. preta ' 

li 




10 

11 • 

. verde 

li 

») 

. 


20 

11 • 

. amarela-escura 

li 


. 


25 

11 » 

. violeta-escura 

li 

It 

■ . ■ 


100 

11 * 

. violeta 

4i 


. 


5 

>», ' 

. preta 

4i 


. 


10 

11 * . 

. verde 

4i 

If 

. 


20 

11 • 

. amarela-escura 

4i 


, ; 


,25 

1» , ' 

. violeta-escura 

4 


t 


100 

11 ’ 

. ■ yiülsif!',. 

6 

H 

« 


10 

11 ' 

., amarela 

6 

í) 



10 

iJ • 

. v.erde 

.6 




,20 

• 1 •; ■ 

, amarelarescura 

6 

ít 

. 


25 

M • 

. violeta-escura 

6 

íí 

, 


40 

11 • 

. azul . 

6 


, 


.40, 

11 * . 

. amarela , 

6 


.. 


.■:50 

11 * 

. -.verde : . 

6 

li 

. ’ 


50 

11 • 

.azul ' ' 


O. T. T. DO ESTADO DA ÍNDIA 


187 


Taxa aotual Valores aproveitados Cores 


1 tanga r., . . 

10 

réis 

.-verde 

1 . 

. 20 

11 

, amarela-escura 

1 . í, .1 .. 

25 

rj • 

. violeta-escura- 

1 * 

40 


. azul 

1 n • • 

50 

11 • 

. verde 

1- >t •. : ’. 

5.0 


. azul 

1- » .'. . •. 

lOP 


. violeta 

1- M - • 

20p 


. sjene-crua 

2 tangas . ., 

2.5 


. violeta-escuTa 

2 11 1.. . 

4P 


. azul 

2 „ . . 

4.0 


. amarela 

2 .. • .. 

50 


. verde , 

2 M • 

50 

11 ■ 

. azul 

,2 » , 

100 

11 

. violeta' : .. . 

2 ,, j 

200 


. siene-crua . 

2 ,, , 1 

•300 

11 • 

■ rôxa . 

4 M , * « 

10 


, .verde -: 

4 , 

50 

11 

. verde 

4 

2oa 

11 « 

siene-crua 

0 V "'í'* • ' 

o ,, , , 

20, 

11 • 

. ãmarék-escura 

8 


11 * 

.■ cãrmézira 

g,. 

11- ’ . 

azul 

8 ,1 - 

'fOO' 


V violeta 

8 -“v 

■200 

11 • 

. siene-crua 

Q 4 '< 

0 J,i ■ . 

300 

1» 

. rôxa 

Os seguintes selos do .tipo 

“ Coroa 

” que já haviam 


sobrecarga foram aproveitados para uma nova sobrecarga: 

Taxa aofoal Valores aproveitados Cores . 

Ig réis . _ . 8/41 réis S/5 réis . preta 

2 tanga . 8/4 tangas S/50 réis . .verde 

• Passados poucos meses, foi'recebida uma nova consignação 
de 'selos vindos^do reino-do tipo “Cororí" e, por isso, foi, por 
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Portaria n." 722, de 26 de Dezembro de 1881, determinado que, a 
partir de 1 de Janeiro do ano imediato, entrassem em vigor neste 
Estado — excepto no distrito de Diu, onde entrariam em 15 do 
referido mês — os novos selos das seguintes taxas e cores; 

Taxas Cores 

li réis . . . ■ . preta 

4 | .vesde-escura 

6 ..verde 

1 tanga .carmezim 

2 tangas .azul 

4 .rôxa 

8 „.laranja 

Nesta emissão apresentam-se dois tipos. Uma diferença 
notável é na cruz da coroa. Emquanto a de um tipo é gamada, a 
do outro éa chamada "Cruz de MaltaNotara-se também outras 
diferenças que não mencionamos, para nos não alongarmos. 

Os bilhetes postais entraram pela primeira vez em circulação 
neste Estado em virtude da portaria do Governo Geral n.” 775, de 
14 de Novembro de 1882. Estes bilhetes foram mandados fabricar 
pelo Governador Visconde Paço d’Arcos na Casa ide Moeda em 
Bombaim, e são da descrição seguinte: 

Taxa Oôr Quanlidade 

3 réis . , , amarela . . . 25.000 

1 tanga. . , azul . . i . i5i000 

Os primeiros destinavam-se para o interior e índia Britânica 
e os últimos para 0 exterior. 

Como estes bilhetes se tivessem esgotado com extraordinária 
rapidez, foram encomendados à mesma Casa mais 85.000 exera- 
,plaresqueioram fornecidos nos princípios do ano de 1883 e conti¬ 
nuaram em circulação até que, por Portaria n.“ 107, de 23 de 
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Fevereiro de 18,86, foràm substituídos por novos vindos do reino, 
tendo, todos no alto, a efígie,de Sua Magestade El-Rei D. Luiz: ' 

' ■ Taxas -• • " ‘ ■ ■ Cores 

3 réis.verde 

' I tánga ' . ■' * 'v . azul 

Em 188Sj por se teretn esgotado os- selos- das taxas de 41 e 
6 réis, foram pela Junta de Fazenda Pública mandados facturar na 
Imprensa Nacional sejos destes valores, encarregando, da, sua 
direcção o engenheiro Assa Castel Branco, cora os mesmos dizeres 
prescritos ppi; Portaria n,° 234, de 12 de Agosto de 1871, sendo os 
primeiros de, côr verde-azeitona e os últimos verde, (i) Estes 
selos forarn pdstos em circulação por portarias n.*^® 371, de 
20 de Agosto'áè"1885, e 445, de 17 de Outubro do mesmo ano, 
respectivarnente, è continuaram em vigor até que, em 1886, 
foram, por Portaria n.* 220, de 28 de Abril do mesmò ano, manda¬ 
dos circular os vindos da Metrópole, tendo todos np centro a efígie, 
em relôvo, de Sua Magestade El-Rei D. Luiz, de seguintes taxas 
e cores: 

Taxas Gores 

li,réis;., j i ^^preta ■■ ■ 

..'.A ' ■;4i ,»-t' ^ siene-queimada' : 
i.-;. - - ;verde 

..Útanga /L’- carmezim • ' 

2 tangas . . .-;azal,., . 

4 , . . ., • . violeta . , 

■m:,' í .-í ^ ■ -- côr de terra . „. ,, 

(I,), . Vários catAlogos:, mencionam estanipilhfts de 144, e'6íéia, em 
vez de 4t/i e 6 réis sômente, e dâo como emitidas em 1883,, em,;vez de tSS^, 
corno' nós indicamos. Se antariormente ho.uve alguma o«tra emisaSo, elfi 
escapou-noB certamente,'má3"pod6rao8 afirmar, sem receio de desmentido, 
do que diploma algum qus tal autotiiíasse íòi publicado oficiálmente. Certo é', 
■porém,, que,, além das estampilhas de 4J4 e 6 réis; também circularam neste 
jBtadftas-d.e 114 réis.* T' ' 








190 


HISTÓRIA E EVOLUÇXO DOS 


0. T. T. DO ESTADO DA ÍNDIA 


191 


Os selos de 8 tangas vieram de côr de laranja, em vez de côr 
de terra, como indica a portaria citada. 

0 desenho e a gravura foram feitos por Frederico Augusto 
de Campos. 

Por Portaria Ministerial de 15 de Março de 1889, foram man¬ 
dados retirar de circulação todos os selos do tipo Coroa . 

No ano de 1895, foram mandados pôr em circulação selos de 
novo tipo, tendo todos, no centro, a efígie de Sua Magestade 
El-Rei D. Carlos, de seguintes valores e cores: 


Taxas 

Oorea 

I 5 réis 

. pteta 

4| „ . . 

. . . . amarela 

6 . .. 

. . . . verde 

9 „ . . 

. . . . lilaz 

1 tanga 

. . . , azul 

2 tangas . 

. . . rosa 

4 „ . . 

. . . azul 

8 „ . . 

. . . . violeta 


í 

í 

A efígie de D. Carlos ioi gravada por Diogo Neto e a cerca- | 

dura por Azedo Gneco. Foram impressos na Casa da Moeda. | 

Contém entre a efigie e a cercadura uma coroa oval com as legen- I 

das “ Portugal ”, era cima, e “ índia ”, embaixo, e em todos os I 

ângulos do sêlo 0 respectivo. valor. I 

Por Portaria n.“ 150, de 9 de Março de 1898, foram postos 1 

em circulação neste Estado os selos comemorativos do Centenário |- 

do Descobrimento da índia, remetidos por ofício do Ministério do | 

.Ultramar n.° 692, de 29 de Janeiro do mesmo ano, emitidos nos 
.termos do Decreto de 28 de Maio de 1896, para circularem neste j 

Estado desde 1 de Abril até 30 de Junho de 1898, não sendo 
permitida durante o mesmo período a venda de selos do tipo ; 

anterior, podendo, . no; entanto, os mesmos ser aceites para a 
franquia postal. Estes selos eram de tipos diversos, representando 


lugares selectos da nossa história pátria. Os seus valores e cores 


eram seguintes; 


Taxas 

Cores 

réis . 

, . verde-azuI 

4è » V ■ 

. . laranja 

. • 6. ,,. ' , í 

. . violeta 

9 ,, • . 

, verde 

1 tanga . . 

. . azul 

2 tangas . . 

, . . castanha 

4 „ . . . 

castanha-clara 

8 . . . 

. . . verde-escura 


Para se obterem os desenhos para estes selos, foi aberto um 
concurso entre os artistas portugueses, que concorreram em número 
de 15, apresentando 45 projectos, dos quais foram escolhidos 9, 
sendo 8 para as colónias. O desenho dò selo de réis foi de 
Roque Gameiro, o de 4| réis de Manuel Pedro de Faria Luna, 
0 de 6 réis de Silvestre Correia Belém, os de 9 réis e 2 e 8 tangas 
de João Vaz, o de 1 tanga de José Júlio G, Coelho e o de 4 tangas 
de J. R. Crislino da Silva (Reimpressões de vários artigos sobre 
selos de Portugal e Colónias, por G, George, e Catálogo “ Simões 
Ferreira'”). 

Por Decreto de 21 de Abril de 1898, foi autorizada a emissão 
de novos tipos de selos de franquia, a íim de substituírem os que 
se achavam em vigor, com a efígie d’El-Rei D. Carlos e, além de 
outras designações, a legenda índia ”, colocada no alto. As 
cores e taxas eram seguintes: 


Taxas 
1 | réis 
4a I, 


1 tanga 


Cores 

laranja 

verde 

castanha 

violeta 

verde 
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Taxas - . Gores ! 

2 tangas ..... aiiivl. ■ ' 

4 ,, ..azLil/azLil 

8 .lilaz 

Por Decreto de 14 de.Setembroxle 1900, foi autorizada a emis¬ 
são de selos do tipo em vigor das taxas de 12 tangas,, 1 e 2 rupias, 
de cores azul/rosa, preta/azul e violeta/amarela, respectivamente, 
para evitar que as correspondências de maior pêso fossem fran. 
queadas cora um avultadomúmero de selos. 

Os cunhos destes selos foram gravados por Eugéneo Mnu- 
chon, de Paris, e a impressão e picolagem foram feitas na Casa da 
Moeda. 

. Por Portaria n,“ 173, de 9 de Maio de 1899, foram postos em 
vigor os novos tipos de bilhetes postais da taxa de 3 réis, cuja 
emissão fôra autorizada por Decreto de 6 de Abril do mesmo ano. 

Como faltassem selos de U réis, foram, por Portaria 
n. 182, de 28 de Maio de 1900, mandados pôr em circulação os 
do padrão anterior, que se achavam recolhidos no tesouro público, 
Como também estes selos se tivessem esgotado, foram, nO'mesmo 
ano, ^sobrecarregados na Imprensa Nacional, com a sobretaxa de 
h féis, selos da taxa de 2 tangas, azul, do tipo D. Carlos, - da 
.emissão de 1898,. , 

Em 8 de Outubro de 1900, foi promulgado um Decreto que 
no séu artigo 2 , n.° 1. ■, determinava: “ Nao poder a sobrecarga 
designar valor í«/enor à taxa primitiva ", (o itálico é nosso)' 

Queremos crer que a ideia do legislador era absolutameníe 

contrária, pois esta circunstância dava lugar a fraudes e especu¬ 
lações, como foi reconhecido 23 anos depois pelo Decreto n.° 8.899, 
de 6 de Junho de 1923, pelo qual, felizmente, aquela disposição 
passou a ter a seguinte redacção : “Não podef a sobretaxa desig¬ 
nar vdor superw à’taxa-primitiva ( oitálicd é nosso ) 

Porém, na prática, nem sempre se cumpria àquela determi¬ 
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nação, pois, na maioria das vezes, as sobretaxas designavam 
valor inferior à taxa primitiva, principalraente quando se tratasse 
da sobretaxa do valor mínimo, caso em que ela se tornava inexe¬ 
quível. 

Por Decreto de 24 de Abril de 1902, foram criados selos de 
franquia em concordância com a tabela aprovada por Decreto de 
24 de Dezembro do ano anterior, e estabelecidos os seguintes 
selos e fórmulas de franquia para este Estado: 1, li, 2, 21, 
3, 6 e 9 réis, 1, 2, 2|, 4, 5, 8 .'e 12 tangas e 1 e 2 rupias 

para as estampilhas; 6 réis, 1 , 2 e 21 tangas para os cartões 
postais; 3, 5 e 10 réis e 1 tangá para bilhetes postais simples 
edeôe 10 réis, 1 tanga e, 8 féis e 2 tangas pafa bilhetes pos¬ 
tais de resposta paga. Os selos de 6 féis seriam de côr verde, os 
de Itànga, vérmelba,, os de 2\ tangas, azul-escura, de harmo¬ 
nia com 0 artigo 6 .“ do Reguramento anexoã Convenção Postal 
Universal de "Washington, e os demais teriam as cores e as carac¬ 
terísticas determinadas pelo Ministério da Marinha e Ultramar. 
Estes valores postais deviam entrar em circulação em 1 de Janeiro 
do ario imediato. . ,, , 

Com a mesma data, foi promulgado outro Decreto determi¬ 
nando que, emquanto nao fo.ssem facturados os novos selos, 
deveriám'sér utilizados os das emissões' extintás, existentes na 
Casa da Moeda e'Papel àélado, sobrecarregados' de modo seguinte 
e ser utilizados até,a sua completa extinção: , , , 

. . SELOS COM A EFÍGIE DE D. LUIS . . 

Gs, das taxas de 2 tangas, 4è e 6 réis e 1 tanga - sobre¬ 
carregados, respectivaniente, com 1, 2, 2| e 3 réis; 

Os- das- taxas de I 5 réis e 4 tangas com-a sobrecarga ds 
2\ tangas; ‘ ' ' ■ ' '' 

i Qs, das taxas de ,8 tanga.s “ com a sobrecarga de 5 tapgas.' 
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SELOS COM A EFÍGIE DE D. CARLOS 

. Os das taxas de 6 réis, 8 tangas e 9 réiscom sobrecarga 
de 1, 2 e 2l réis, respectivamente; 

Os das taxas de réis e 1 tanga com a sobrecarga de 
3 réis; 

Os das taxas de 1| réis — com a sobrecarga de 21 tangas ; 

Os das taxas de 2 e 4 tangas com a sobrecarga de 5 tangas. 

■ Mais determinava este Decreto que os selos do tipo ao tempo 
era circulação que tinham de mudar de côr, da harmonia com a 
Convenção Postal em vigor, continuariam a circular com a palavra 
"Provisôrío'\ em sobrecarga posta pela Casa da Moeda, até 
completo esgotamento e que os selos que, de futuro,' tivessem de 
ser retirados de circülação seriam, depois de recolhidos à Casa da 
Moeda, carimbados ali com .a marca especial, voltando de novo 
a circular cora os tipos èm vigòr, mediante autorizaçlío do Minis¬ 
tério da Marinha e Ultramar, dada em'Portaria, ou seriam inutili¬ 
zados mediante despacho do mesmo Ministério, se' fossem em 
pequena quantidade.: ., i , 

Erh consequência, pois, destas determinações, foram pela 
Casa da Moeda efectuadas as sobrecargás seguintes; 


Taxa actual 

Valofes íiprovQitadúB 

.Cores 

Emissões 

1 real . 

. . .2 tangas . 

... . azul 

. 1886 

2 réis . 

. . 4è réis . 

. siene-queimada 

. 1885 

'2è réis 

.- ■ . 6 ,,1 

. . verde . 

. 1885 

3 „ 

. ■ .1 tanga . 

. ■ . carmezim . 

. 1886 

2 \ tangas 

, 1| réis, . 

V , . preta 

. 1886 

2è ■ 

. . 4 tangas , 

. . violeta . 

, . 1886 

5 „ 

. . 8 „ . ■ 

. . laranja . 

. 1886 

Irèal 

. ' 6 réis 

. ■verde . 

’ .1895 

2 réis 

. .8 tangas. 

. . violeta . 

. 1895 

2 \ réis 

. . 9 réis . 

. . lilaz 

. 1895 
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.Taxa aotual 

Valores aproveitados 

Cores 

Emissões 

3 réis 

. . H réis . 

. amarela. 

. 1895 

3 „ 

. , ,1 tanga . 

• azul 

. 1895 

2| tangas 

. li réis . 

. preta 

. 1895 

5 „ 

. 2 tangas 

. rosa 

. 1895 

5 ., 

. .4 „ . , 

. azul 

1895 

Também 

nos termos das mesmas determinações, foram postos 

em curso os 

selos da última emissão 

( 1898), com a 

legenda 

“ Provisório ” 

impressa nos selos de 6 réis (castanha), 

1 tanga 

(verde) e 2 tangas (azul). 



Em 1903 

foi autorizada uma nova 

emissão de selos do tipo 


de 1898, de harmonia com as novas taxas estabelecidas por 
Decreto de 24 de Abril de 1902. São seguintes as suas caracte¬ 
rísticas : 

■ Taxas ,, Gores 

1 real .... cinzenta 

1-1 réis, ; (: : ., < ardózia , ,i; 

. ^ 2 réis ■ ^ . .. ., _ . laranja.; , , 

■ . 2^ rqis . . . castanha ;. • .; 

.3 „ . . . . azul 

6 „ .... verde 

■ptãngà " V- ’ ' .' rosa ' ' ‘' ''' 

' 2 tangas ^ '' . ' ' •' 'castanha ' 

2l „ . ■ . . . ardózia 

I S , i, , ,.. ... castanha.,, ,, 

8 ■.. ■ ^ lijaz/rosa ’ :' 

12 „ . . . . verde/rosa 

1 rupia . . . . azul/amarela 

2 rupias . . . • cinzepta/amarela 

No anodé'.'1904 foram pòstos: em circulação neste Estado os 
seguintes selos de porteadó- (multa) téndo acitoa asMegendas 


I 
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''Porteaão" e "índia ”, à base ” A receber ” e ao centro a taxa 


correspondente: 



Taxas 


Gores 

2 réis . . . 


. verde-escura 

3 „ . . 


. verde-laranja 

4 „ . 


. laranja 

5 „ . . 


. cinzento-violeta 

6 „ . . 


. cinzenta 

9 ,, . 


. castanha 

1 tanga . 


. laranja 

2 tangas 


. castanha 

5 „ . . 


. azul 

10 „ . . 


. carmezim 

1 rupia . 

. 

. violeta 


Tanto 0 desenho como a gravura destes selos foram feitos 
pelo gravador da Casa da Moeda, José Sérgio de Carvalho e 
Silva. 

Em 1911, por virtude do disposto no Decreto de 21 de Outu¬ 
bro de 1910, estes selos levaram a sobrecarga "República", na 
Casa da Moeda conjuntamente com os demais selos de franquia 
postal 

Em 1914, foi posta a mesma sobrecarga na Imprensa Nacio¬ 
nal nos selos de porteado que se encontravam em circulação neste 
Estado. 

Por Decreto de 16 de Março do 1905, foram suprimidos do \ 

Decreto de 24 de Abril de 1902, os seguintes selos e mais fórmulas i 

de franquia: í 
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Por outro Decreto de 20 do referido ihôs, se determinou que 
os selos retirados de circulação por aquele diploma voltassem a 
circular sobretaxados com o valor de 2 tangas, emquanto os 
demais valores retirados deviam ser inutilizados. 

Deu isto causa à seguinte sobrecarga: 

Taxa da sobrecarga Valor, primitivo , Côr EmissSo 

2 tangas 21 tangas ardózia 1903 

Por Decreto de 18 de Abril de 1907, foram alterados os tipos 
e algumas taxas de selos e mais fórmulas de franquia, da 
forma como segue: estampilhas de 1, U, 2, 21, 3, 4|, 6 e 
9 réis, 1, 2, 4 e 8 tangas, determinando-se que entrassem em 
circulação em 1 de Janeiro do ano imediato. Porém, por outro de 
22 de Outubro do mesmo ano, atendendo-se â impossibilidade de 
se proceder à emissão de novos selos e mais fórmulas de franquia, 
foi adiada a sua circulação para 1 de Janeiro de 1909 e ainda por 
Decreto de 5 de Novembro deste ano foi adiada, até ulterior reso¬ 
lução, a entrada em circulação dos mesmos. Não consta terem 
estes valores sido emitidos, (l) 

Proclamada a República, foi, por Decreto de 21 de Outubro 
de 1910, determinado que, emquanto se nao fizesse a emissão de 
novos selos e mais fórmulas de franquia postal, fosse, nos que ao 
tempo se encontravam em circulação, impressa pela Casa da 
Moeda e Papel Selado, era diagonal, a palavra "República" a 
vermelho ou verde, segundo melhor se destacasse sobre a côr dos 
mesmos, e por outro Decreto da mesma data se mandava que os 
selos em circulação sem a sobrecarga "República" fossem subs¬ 
tituídos à medida que a Casa da Moeda fornecesse os selos com a 
referida legenda. 


Estampilhas de 2| langas 
Bilhetes postais simples de 1 tanga 
Bilhetes postais de resposta paga de 2 tangas 
Cartões postais de 2i tangas. 


(0 PareoB-nos que, ao abrigo destes diplomas, foram amitidos selos com 
a efígie de D. Mauuol II, selos que, sobrecarregados com a legenda " Repú¬ 
blica", pasBaram, em 1912, a circular nas nossas coldnias do Angola, Oabo 
Verde, Moçambique e S Tomé. , , , , 
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Por Portaria do Ministério da Marinha e Ultramar, expedida 
no dia imediato àqueles diplomas, foi determinado que os selos e 
outras fórmulas de franquia postal sem a sobrecarga República 
continuassem a circular sirnultâneamente com os que tivessem 
aquela legenda, nào devendo, no entanto, ser vendidos nas esta¬ 
ções valores postais sem aquela legenda, a nao ser por absoluta 
falta ou pòr esgotamento completo da quantidade fornecida pela 
Casa da Moeda. 

Nos princípios do ano de 1911, foram recebidos selos com 
a legenda '■República”, colocada obliquamente, de seguintes 


características: 



Taxas 

Coroa 

Emissão 

, 1 real 

. cinzenta . 

. 1903 

l5 réis . . 

, ardózia . 

• í 1 

"2 „ . '. 

. laranja . 

* 

2i „ . . 

. castanha 

‘ n 

3 „ . . 

. azul 

' M 

4Í „ . . 

. verde . , . 

, 1898 

6 „ . . 

. verde 

. 1903 

9 „ . . 

. violeta, . 

. 1898 

1 tanga . 

. rosa 

. 1903 

2 tangas .. . 

. castanha 

• M 

4 „ . 

. azúl/azul 

. 1894 

, 5 „ .. . 

. castanha 

. 1903 

8. „ .,^ 

. lilaz/rosa 

« 11 

12 . . 

verde/rosa 

• 11 

1, rupia , ',. 

. azul/araarela . 

♦ 11 

2 rupias . , . 

., cinzenta/amarela 

• M 


Faltando selos da taxa de Lreal, foi, por Portaria n.° 191, de 
29 de Abril de 1911, determinado que fossem utilizados selos da 
taxa de 2 réis, depois de cortados em diagonal com a sobrecarga 
de 1 real em cada metade, posta na Imprensa Nacional., Esgotada 
esta quantidade, foi autorizada uma nova sabrecarga de 98,000 
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com as^ mesmas características previstas na Portaria anterior 
(Portaria n.° 486, de 6 de Novembro do mesmo ano). 

Os selos de 2 réis aproveitados para este fim sao os da emissão 
de 1903, de cor laranja, uns perfurados obliquamente e outros 
cortados a tesoura, também obliquamente, o que deu lugar a selos 
triangulares. 

Por Portaria do Ministério de Fomento, de 9 de Dezembro de 
1911, foi autorizada a emissão de selos postais de novo tipoe 
desenho alegórico às instituições portuguesas ", para entrarem em 
vigor em 1 de Fevereiro do ano imediato. 

O não fornecimento destes selos deu-lügar a várias sobre¬ 
cargas, sem precedentes na história dos Correios deste Estado, 
autorizadas por Diplomas sucessivos, a seguir indicados: 

Por Portaria n..“ 272, de 1 de Julho de 1912, foi determinado 
que a Imprensa Nacional de Nova-Goa procedesse a seguintes 
sobrecargas: 

• 93.800 selos da taxa de 1 real, cortados vertical¬ 
mente, com a sobrecarga da taxa de 1 real em cada 
metade; 

' 14.000 seios da taxa de 21, réis, cortados vertical- 
mente, cora a sobrecarga de U réis em cada metade; 

■ ■ .29,400selos, da taxa de, 2i réis, cortados vertical- 

mente, com a sobrecarga de 2 réis em cada metade ; 

34.300 selos da taxa de 25 réis, cortados vertical- 
raente, com a sobrecarga de 3 réis em oada metade; 

' 99.400 selos da taxa de 9 réis, cortados vertical¬ 

mente, com a sobrecarga de 6 réis; 

35.000 bilhetes postais de resposta paga, da taxa de 
3 reis, para serem utilizados em número de 70.000 como 
bilhetes postais simples da mesma taxa, depois de corta- 
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das e inutilizadas, com um traço impresso à tinta preta, 
as designações "co;» resposta paga& "resposta”. 

Por Portaria n.° 329, de 9 de Agosto do .mesmo ano, foram 
determinadas mais as seguintes sobrecargas: 

89.600 selos da taxa de 1 tanga, cortados vertical- 
mente, com a sobrecarga da taxa de 1 real em cada 
metade; 

56.000 selos da taxa de 9 réis, cortados vertical¬ 
mente, sendo 28.000 com a sobrecarga de 1-1 réis e 
28,000 com a de 6 réis, postas em: cada metade; 

50.400 solos da taxa de 4 tangas, cortados vertical¬ 
mente, sendo 21.000 com a sobrecarga de reis e 
29.400 com a de 2 réis, postas em cada metade; 

42.000 sélos da taxa de 2 tangas, cortados vertical- 
mente coro a sobrecarga de 3 réis em cada metade ; 

72,800 selos da taxa de 4s réis, cortados vertical- 
mente, com a sobrecarga de 3 réis em cada metade. 

Por Portaria n.“ 414, de 11 de Outubro desse mesmo ano, 
foram determinadas ainda mais as seguintes sobrecargas: 

56.000 selos da taxa de 5 tangas, cortados vertical¬ 
mente, com a sobrecarga de 1 real em cada metade ; 

21.000 selos da taxa de 5 tangas, cortados veriical- 
mente, com a sobrecarga de 3 réis em cada metade | 

21.000 selos da taxa de 8 tangas, cortados vertical- 
mente, com a sobrecarga de 6 réis em cada metade; 

Nos termos destas determinações, foram aproveitados os 
selos cujas características indicamos a seguir para a sua completa 
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identificação, esclarecendo mais que os cortes recomendados 
foram feitos com perfurações (selos picotados ); 


Valor da sobrecarga 

Taxas anteriores 

Gores 

Emissões 

lè réis 

. 4ã réis . 

verde. 

. 1898 

lè . 

. 9 „ . 

violeta 

■ J» 

U .) 

. 4 tangas. 

. azul/azul . 

* n 

2 „ . 

.4 „ . 

azul/azul . 

• 1» 

6 „ . 

. 4.| réis . 

verde 

* ** 

6 „ . 

. 9 „ . 

violeta 

• n 

1 real 

. 2 „ . 

laranja 

. 1903 

1 „ . 

. 1 tanga . 

. rosa 


1 ,, 

. 5 tangas. 

. castanha . 

• 

1^ réis 

. 2è réis . 

. castanha , 

• n 

2 „ . 

. 21 „ . 

. castanha . 

• n 

3 . 

. 2è . 

. castanha . 

• M 

3 . 

, 2 tangas. 

. castanha . 


6 „ 

. 8 tangas. 

, lilaz 

• i* 

1 real 

. 1 real . 

. cinzenta . 

• n 

1 

. 2 réis . 

. laranja 


1 „ 

. 1 tanga . 

. rosa 


1 „ 

, 5 tangas. 

. castanha , . 

• í» 

Como estes selos não atingissem o quantitativo indicado nas 

citadas Portarias 

foram postas novas sobrecargas nos selos que 

já haviam sofrido uma sobretaxa era 1902. Damos, 

porisso, na 

coluna dos valores anteriores o valor primitivo dos selos utilizados, 
separado por um travessão do da primeira sobrecarga: 

Sobrecarga 

Valores anteriores 

Cores 

Emissões 

1 real . 

, 8-5 tangas . 

. laranja 

. 1886 

1 ■ . 

. 2-5 „ . 

. rosa . 

. 1895 

1 . . 

.4-5 ,, . 

. azul . 

' li 

2 réis . . 

. 6-2| réis . 

.verde. . 

. 1886 

2 M . 

■ . 9-2i ,, - 

. lilaz . 

•: .1895. 
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Sobrecarga 

Valoros anteriores 

, Cores 

Emissões 

3 réis . 

. 8-5 tangas . 

. laranja 

, . 1886 

3 „ . 

. . 2-5 „ . 

. rosa . 

, . 1895 

3 . . 

, . 4-5 „ . 

. azul . 

, . 1895 


Por Decreto de 31 de Maio de 1913, foi determinado que os 
selos postais da emissão destinada a comemorar o 4.° Centenário 
do descobrimento do caminho marítimo para a índia e que consti¬ 
tuíam sobras de fornecimentos feitos pela Casa da Moeda 
voltassem a circular com a sobrecarga "República”, pelo que 
todos os tipos de selos comemorativos, de 1898, foram postos em 
circulação com aquela legenda. 

Por Portaria n.° 428, de 11 de Agosto, foi autorizada a utiliza¬ 
ção de 56.000 selos postais da taxa de 4g réis existentes no cofre 
geral, para serem cortados verticalmente e sobrecarregados com a 
taxa da Ig réis era cada metade, por haver absoluta falta de selos 
desta taxa. 

Por Portaria n,“ 490, de 12 de Setembro, foi determinado que 
pela Imprensa Nacional fosse aposta a sobrecarga “ República ” 
a ''vermelho ’’ ou a "verde ”, segundo melhor se destacasse sobre 
a côr dos valores selados nos selos, bilhetes postais simples e 
de resposta paga, cartões postais simples e de resposta paga, em 
harmonia com a circular de l.» Secção da Repartição de Fazenda 
das Colónias do Oriente, n.° 27, de 7 de* Agosto do mesmo ano. 

A fira de se evitar prejuízo ao serviço, por falta absoluta de 
selos de 1| e 3 réis, foram, por Decreto n.° 202, de 3 de Novembro, 
autorizadas as seguintes sobretaxas: 

523.600 selos, sendo 299.600 da taxa de 4| réis, 
179.200 da taxa de 9 réis e 44.800, da taxa de 12 tangas, 
cqm a sobrecarga da taxa de 1^ réis; 

582.400 selos, sendo 280.000 da taxa de ,1 tanga, 

99.400 da taxa de 2 tangas, 99.400 da taxa de 4 tangas. 
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29.400 da taxa de 8 tangas, 44.800 da taxa de 1 rupia e 

29.400 da taxa de 2 rupias, com a sobrecarga da taxa de 

3 réis. 

São seguintes as características dos selos aproveitados para 
esta sobrecarga, todos com a legenda " República '\ posta em 
1911e1913: 


Sobrecarga Valor anterior Cores 
1^ réis . 4è réis . verde 


Emissões 


1898 (D. Carlos) 


12 tangas 
1 tanga 


violeta 
verde/rosa 
rosa . 


j „ .2 tangas ’ . castanha . ... 

2 . 8 ,1 ■ ■ ' ‘ 1898 (D. Carlo.s) 

2 rupia ■ azul/amarela . 1903 

3 . 2 rupias . cinzeiita/amarela „ 

li 4è réis .laranja . . 1898 (Centenário) 

ii q . verde . ■ » n 

3 „ . 1 tanga .azul • • <> ” 

3 ,, .2 tangas . castanha , . n n 

, 4 . castanba/clara . ,, n 

J 1» . T )l 

O Q . bistre . . n n 

j M • ” 

Como, por Decreto n" 20, de t de Joiho de 1913, tivesse sido 
determinodo «oltsssem o circlar, ttté “ 

selos ,00 se eocoolraíom em vigor, qosodo, Pot; De<t 'o 
21 de Ootnbrode 1910. foi determinada s sobrecarga , 

, . ;%or,ari. Provincial o." «0, de U de Se.em r„„ a.lo... 

Lia a Imprensa Nacional a pôr esta legenda a cor ««eito 
00 “wrdí”, segondo melhor sedestacasse sobre acôr dos 

Deo isto Ingar a seguintes sobrecargas locais t 


1 rupia 

2 rupias 
4^ réis 
9 „ 

1 tanga 


Valor 
4t réis .■ 
9 „ -- 


Emisíiões 


verde . 
violeta 
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: Valor ■ 

Cores 

Emissões 


4 tangas 

azul/azul . 

. . 1898 


2 rupias 

violeta/amarela 

• • «y 


1 tanga 

. verde 

. „ (Provisório) 

■ 2 tangas 

azul . 



2 réis . 

. laranja 

.• . 1903' 


réis . 

. castanha . 

• * M 


12 langas 

. verde/rosa . 



1 rupia , 

. azul/amarela 

• • Jí 


2 rupias 

cinzenta/araarela . „ 


Levaram igualmente a sobrecarga “ República ’ 
selos que, era 1902, haviam sofrido sobretaxas: 

os seguintes 

Valor da sobrecarga 

Taxa primitiva 

Cores 

Emissões 

2 réis 

. 6 réis ., 

verde . 

. 1898 

2 . 

. 8 tangas 

lilaz 


5 tangas . 

. 8 „ . . 

laranja . 

. 1866 

5 ,. . 

.2 „ . . 

rosa . 

. 1895 

5 - ■, 

. 4 „ . 

azul 

» M 

Também na mesma ocasiao foi posta a, legenda 
nos seguintes selos, cortados verticalmente em 1912 

‘ República “ 

Sobrecarga 

Valor anterior 

Cores 

Emissões 

L ceal . . . 

, . 2 réis 

. laranja . 

.1903 

lè réis. . .. 

. 41 réis 

^. verde . 

. 1898 

' 3.: „+, . 

, 2 tangas . 

.castanha 

. 1903 

6 . ... 

.-. 42 réis. . . 

. verde ., .. 

.1898 

.6 „ . 

.9 „ , .: 

. violeta . 

. • 1) 

6 „ . 

. 8 tangas . 

.. lilaz . . 

• 


Por Decreto n.° 79, de 20' cíe Agosto de 1913, foram mandados 
emitir - novos selos das taxas' de 1, 1|, 2, 23 , 3, 4.|, 5, 6 , 9 e 
10 réis, 1, 2, 3, 4 ,-8 e 12 tangas, 1, 2 e 3 rupias; -bilhetes 
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postais simples de 3,5 e 10 réis; bilhetes postais de resposta paga 
de 3 + 3 , 5 + 5 , e 10+10 réis; bilhetes cartas simples de ô^réis, 

1 e 2 tangas; bilhetes cartas de resposta paga de 6+6 réis e 
1 + 1 tanga. Tanto os selos como os demais valores postais do 
novo tipo representam 0 desenho alegórico de Cem (deusa de 
agricultura). 

Os bilhetes postais simples e com resposta paga foram emi> 
lidos com a frente dividida em duas partes iguais por um traço 
vertical, sendo a parte direita reservada ao endereço e a parte 
esquerda e 0 verso, reservados para a correspondência. 

Os selos eram de seguintes características. 

Valor 

. -,. , • sópia 

. verde 
■ pieta 
, . . verde 

. violeta 
. vermelha 
, . verde/cinzenta 

, cinzenta 
, azul/clara 
. , . encarnada 

. , , violeta 

. azul/escura 

. , bistre 

, violeia 

. . . raagènta 

. : . . marron 

, . , castanha/rosa 

, , . , laranja 

. . • verde/azul 

O desenho para estes selos é obra de Constantuio Fernandes e 


2 ^ M 

3 „ 

% .t 

5 „ 

6 „ 

9 „ 

10 „ 

. 1 tanga 
2 tangas 


12 „ 

1 rupia 

2 rupias 

3 „ 
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a sua gravura foi executada por José Sérgio de Carvalho e Silva, 
gravador da Casa da Moeda. 

Esta emissào apresenta 4 tipos de selos, dependendo da forma 
como se acham colocadas as duas estrelinhas ao lado da legenda 
“ índia ”, 

Por Portaria n." 20S-F, de 12 de Abril de 1918, foi determi¬ 
nado que fossem utilizados selos postais da taxa de 1 real — 
Emissào da Repúblicacom a sobrecarga ''Industrial” e a 
sobretaxa de 2 e ‘5 réis postas na Imprensa Nacional, até ao 
quantitativo de lOO.OOO selos para cada taxa, a fim de se provi¬ 
denciar sobre a falta absoluta de estampilhas de contribuição 
industrial daquelas taxas. Como aquela quantidade se tivesse 
esgotado, por Portaria n.° 29, de 14 de Janeiro do 1919, foi autori¬ 
zada a sobrecarga de mais 50.000 selos por cada taxa, a ser 
posta nos mesmos termos em que fôra determinado pela Portaria 
anterior. 

Por Portaria n.° 742, de 21 de Novembro do mesmo ano, foi 
determinado que se utilizassem bilhetes postais de resposta paga 
da taxada 5 e 10 réis, do velho tipo, com a sobrecarga “ Repilblica ” 
posta na Casa da Moeda e com a sobretaxa de 3 réis posta na 
Imprensa Nacional, como bilhetes postais simples e de resposta 
paga. 

Por Decreto 11 .“ 3.458, de 13 de Outubro cie 1917, foi estabe¬ 
lecida uma sobretaxa denominada "Taxa de Guerra ” das taxas 
de 0:00:05,48 e 0:02:03,43 a que ficariam sujeitas as correspon¬ 
dências abaixo indicadas desde a data em que fossem fornecidos 
pela Casa da Moeda.e até 6 meses depois de terminar o estado de 
guerra. A legenda “ Ton:» de Guerra” foi impressa a tinta preta 
nos primeiros e encarnada nos últimos. Estes selos, foram postos 
em circulação por Portaria n.“ 294, de 15 de Abril de 1919. 
A’ sobretaxa de 0:00:05,48 ficaram sujeitas todas as correspon¬ 
dências postais, com excepção dos jornais, impressos e amostras, 
que circulassem no interior desta colónia, entre as colónias, e entre 
as colónias e a Metrópolea,sobretaxa do 0:02:03,43, a incidir em 
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todas as encomendas postais dentro das colónias, dumas para 
outras e com a Metrópole, (i) 

Tendo sido alteradas as taxas postais por Decretos n.os 5.839, 
6,254 e 6.620, de 31 de Maio e 27 de Novembro de 1919 e 17 de 
, Maio de 1920, foi, por Decreto n.° 6.762, de 17 de Julho de 1920, 
autorizada a emissào de novos selos e outras fórmulas de franquia 
postal do tipo em vigor fCemj e de seguintes taxas: selos de 1, la» 
2,3, 4, 4|, 5,6,9 e 10 réis, 1, li 2, 2i 3 tangas e 4 réis, e 8 tangas, 
e 1, 2, 3 e 5 rupias; bilhetes postais simples de 3, 6, 9 e 10 réis 
e 1 tanga ; bilhetes postais de resposta paga de 3+3, 6+6, 9+9 e 
10 + 10 réis, e 1+1 tanga; bilhetes cartas simples de 6 réis, li 2 
e tangas ; bilhetes cartas de resposta paga de 6+6 réis, ll+l-j 
e 2+2 tangas. De harnmnia, pois, com este Diploma, foram 
emitidos os bilhetes e bilhetes cartas do mesmo tipo e dimensões. 
Os selos foram também do tipo “ Ceres ”, conservando em alguns 
as cores anteriores, enquanto outros foram emitidos com as seguin¬ 
tes características : , 


Valor 

4 réis . . 

lií tangas . . 

,, I ‘ ' 

3 tangas e 4 léis ■ . 

8 tangas, , . . • 

1 rupia . • 

2 rupias , 


Cores 
. azul 

. verde/escura 
. azul/claro 
. castanha 
. magenta 
, bistre 
. amarela 
. azul/claro 
i carmim 


Por Portaria n." 10, de 7 de Janeiro de 1921, toi autorizada a 
' Otilizocão de selos postais da to de 2 ríis.para, cotn a sobrecarga 


A.,.br.®ga"l»«d.eae«'' W l».taao,set» 
flolo” daquelas taxas " ■ 
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em quantidade de 40.000, 80.000 e 30.000, serem postos à vencia 
até que pela Metrópole fossem .satisfeitas as requisições já 
feitas. 

Por haver absoluta falta ds selos de réis, foi, em 1922, 
autorizada a sobrecarga de Ig réis em 800.000 selos do tipo "Cem ” 
da taxa de 2 réis posta na Imprensa Nacional (Portaria Provincial 
n.° 546, de 5 de Junho de 1922 ). 

Por Diploma Legislativo n.“ 130, de 21 de Janeiro de 1925, 
foi determinado que na Imprensa Nacional fosse impresso um s 6 lo 
comemorativo do Centenário de Vasco da Gama, conforme o 
desenho apresentado pela Comissão Organizadora do mesmo Cen¬ 
tenário, em 100 mil fórmulas da taxa de 1 tanga para o estrangeiro 
6 200 mil da taxa de 6 réis para o interior e índia Britânica, sendo 
a sua aposição obrigatória, da 30 de Janeiro a 18 de Fevereiro do 
mesmo ano, em toda a correspondência que por lei não fosse isenta 
de franquia, Os selos de 6 réis eram de côr castanha e os de 
1 tanga, lilaz. 

Por lei ii.“ 1.708, de 24 de Dezembro de 1924,' foram criados 
selos postais com o valor de fl5 e $30, correspondentes à moeda 
local da 6 réis e 1 tanta, este último com-a legenda *■' MuUa ”, para 
0 seu produto se reverter para a subscrição nacional promovida 
pela Comissão Executiva do Monumento ao Marquês de Pombal, 
na quantidade de 1,650.000 para este Estado, para serem apostos 
nas correspondências permutadas no interior e nas expedidas 
deste Estado para a Metrópole, Angola, Moçambique e Ilhas 
Adjacentes. A franquia de 6 réis foi tornada obrigatória, como 
sobrecarga, nas correspondências postal, telegráfica e nas enco¬ 
mendas postais, à excepção dos jornais e impressos e a correspon¬ 
dência oficial isenta de franquia; a franquia de 1 tanga com a 
legenda Mw/tó ” era destinada ao pagamento, no dôbro, da 
correspondência que durante o referido período não fosse fran¬ 
queada com a sobretaxa de 6 réis. Os selos, emitidos todos de côr 
carmim, tinham as seguintes características: 
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Valor Desenho 

6 réis . . Efígie do Marquês 

6 ,, . . Plano de reconstrução de Lisboa 

6 „ . . Monumento eio Marquês 

1 tanga . . Efígie do Marquês 

1 ,, . . Plano de reconstrução 

1 „ . . Monumento ao Marquês 


Estes selos foram gravados e impressos pela Casa Waterlow 
& Sons, Ltd., de Londres. • 

Por Decreto n,° 18.567, de 30 de Junho de 1930, foi autorizada 
a emissão de novos selos do tipo “ Padrões ” para este Estado, por 
os existentes diferirem nas cores aos das taxas-tipo designadas 
no art.° 6 ,“ do Regulamento da Convenção Postal de Londres, 
de 1928, Como o fabrico destes selos levaria algum tempo, devido a 
dificuldades de ordem técnica, foi, por Decreto n.“ 18.917, de 
13 de Outubro do mesmo' ano, ' autorizada a aplicação de sobretaxa, 
na Casa da Moeda e Valores Selados, de 2è tangas em 185.000 
selos da taxa de 3 tangas e 4 réis da emissão " Ceres ”. 

Por Portaria Provincial n.° 1.276, de 2 de Dezembro de 1931, 
foi determinado que fossem postos em circulação, a partir do dia 
imediato 3, e até 31 de Janeiro de 1932, .os seguintes selos come¬ 
morativos da exposição do Corpo de S. Francisco Xavier, conjun- 
tamente cora os que estavam ao tempo era circulação: 


verde 

castanha/vêrmelha 

lilaz. 


I 5 tangas 


vermelha 


Monumento de S. Francisco 
Autógrafo do Santo 
S. Francisco de sobrepeliz e 
sotaina. 

S. Francisco com Cruz 
Convento de Bom Jesus 
(hoje Basílica). 

, Túmulo do Santo 
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Os desenhos foram feitos pelo conhecido artista Crisnanata 
Vassú Naique, de Ribandar, 

Estes selos foram fabricados em Nasik, cidade da índia 
vizinha. 

Por nSo estar concluído o fabrico de selos tipo ''Paãroes'' 
por Decreto n." 21.521, de 20 de Julho de 1932, foi autorizada a 
aplicação, na Casa da Moeda e Valores Selados, da sobretaxa de 
1:1 réis em 249.568 selos de 8 tangas, do tipo " Cem ”. 

, ■ Os selos “ Padms ’* foram recebidos neste Estado só no ano 
de 1933 ç.eram das seguintes taxas e core.s: 


Taxas 

CoroH 

1 real .... 

. bistre 

2 réis .... 

. scjua 

4 .... 

. vitileta 

6 M . 

. verde/esciira 

8 ,, . 

. preta 

1 tanga .... 

. cinzenta 

li tangas 

. carmim 

2 1, . . , , 

. caslanha 

0,1 

„ ■ 

. azul/escnra 

3. 

. azul/clara 

s. . 

. laranja/vermolha 

1 rupia . . , . 

. verde/oliva 

2 rupias. 

. lilaz-vermelha 

3 „ . . . . 

. laranja 

5 1. . 

. verde/amarola 


O desenho foi Jeito por, Anjónio F. Quaresma e a gravura 
executada por Arnaldo Fragoso. Foram facturados na Casa da 
Moeda. 

Por Decretqji.» 26.675, de 19 de Maio de 1936, foi autorizada 
uma nova emissão de selos de fr,anquia postal para todas as coló¬ 
nias, por via ordinária e por avião, do tipo “ Império ". No Estado 
da índia foram repobidoa os seguintes: 
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VIA ORDINARIA 


10 ,. 

1 tanga 
li tangas 
■2 

n „ 

3 

5 

1 rupia 

2 rupias 

■ 3 A,-*'' ‘ 

5 


. verde/cinzenta . 

. amarela/castanha 
. castanha/violeta 
. verde 
. carmim . 

. lilaz/rosa . 

. vermelha . ■. 

. laranja 
. azul . 

. cinzenta/ardózia. 

. violeta/castanha. 

. lilaz/vermelha . 

. verde/azeitona . 
'. violeta/azul 
. castanha/vermelha 


Vasco da Gama 


Mousinho de Albuquerque 


Infante D. Henrique 


“ Fomento’’ 


Afonso de Albuquerque 


VIA AEREA 


1 tanga 
2è tangas 
33 M • 

4i „ ; 

7 

'7è' „ . 

9 . 

11 „ . 


vermelha . 

■violeta , 

■laranja . . 

■azul . . '. 

lilaz/vermelha.. 
verde/escura . 

castanha/vermelha 
lilaz/rosá . . 


. “ Avião 


O desenho ó de Arnaldo Ressano Garcia. As gravuras e a 
impressão foram feitas por Bradbury, Wilkinson & C.° Ltd., de 
Londres. 
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Os selos “ Padtões ’’ sofreram as seguintes sobretaxas: 

Por Portaria Provincial n.“ 3.629, de 2 de Janeiro de 1942, 
foi determinada a utilização de selos “Padrões’’, na quan« 
tidade abaixo indicada, para serem sobretaxados na Imprensa 
Nacional, a fim de se providenciar sobre a falta de selos de 
algumas taxas: 


Taxas actuais 

Valores aproveitados 

Quantidade 

Obs. 

3 réis . 

. 1| tangas . 

,. 646.000 


1 tanga . 

.2 . . 

. 590.000 


3 réis . 

.■2i „. ,. 

. 100.000 

Com a legenda 
“ Porteado ’’ 

6. 

.3 „. 

. 100.000 


1 tanga . 

• 5 „ . . 

. 100.000, 

>1 


Por Portaria Provincial n.“ 3.951, de 28 de Setembro de 1944, 
foi autorizada a utilização de 1.000,000 de selos “Padrões" da 
taxa de 8 réis para serem sobretaxados na. Imprensa Nacional com 
a taxa de 2 réis. 

Por Portaria Provincial n.“ 4.025, de 26 de Abril de 1945, 
foram autorizadas as seguintes sobretaxas nos selos “Padrões", 
feitas na Imprensa Nacional: 

Taxas actua is Valores aproveitados Quantidade 

Ireal ’. . . 5 tangas ■ . .700.000 

3 réis . . .3 rupias . . 550.000 

6 „ '. ■. '.2è' tangas . .700.000 

Por Portaria Provincial n.“ 4,253, de 18 de Julho de 1946, foi 
determinado que a Imprensa Nacional procedesse às seguintes 
sobretaxas nos selosPadrões ” 


Taxas actuais Valores aproveitados Quantidade 
I real . . 8 réis . . . 190.000 


I a 3 - Marquês de Pombal, em 1925 ; 4 a 9 - ExposluSo de S. Francisco Xavier, 
em 1931 ; 10 - Padrões, em 1933 e 1947 1 II a 16 - Impário, em. 1933. 























0. T. T. DO ESTADO DA ÍNDU 


213 


i 



Além destas sobretaxas locais, foram recebidos, em Junho de 
1942, os seguintes selos " Padrões ” com sobretaxa posta na Casa 
da Moeda e Valores Selados; 

Taxas aotuais Valores aproveitados 

I tanga . , . , . . U tangas 

1 „ . ..1 rupia 

I .2 rupias 

I ,, . . . . . . 5 ,, 

Por Portaria Ministerial n.“ 11.152, de 31 de Outubro de 1945, 
foram criados e postos em circulação neste Estado, cumulativa- 
mente com os selos em vigor, os seguintes selos de forteado, 
encimados pela legenda “ Império Colonial Portuênês 


Taxa 

Cores 

Quantidade 

2 réis 

. laca de garance . 

. 100.000 

3 „ . 

, azul turquesa . . 

. ,100.000 

4 „ . 

. amarelo-alaranjada . 

. 100.000 

6 ,. . 

. verde 

. 100.000 

1 tanga . 

. terra de sena •. 

. 100.000 

2 tangas. 

. castanho-escura . 

. 100.000 


A gravura destes selos é obra de Marcelino Norte. Foram 
impressos na Casa da Moeda, 

Por Portaria Ministerial n.“ 11.371, de 31 de Maio de 1946, 
foi autorizada a criação e circulação neste Estado, ‘ cumulativa' 
mente com os selos e bilhetes postais em vi^or, selos de franquia 
postal e bilhetes postais das taxast cores e desenhos seguintes e nas 
quantidades indicadas ” : 

SELOS DE FRANQUIA POSTAL 

Taxas Gores Quantidade Desenho 

1 real verde-negro 2,000.000 S, Francisco Xavier 

2 réis avermelhada 2.000.000 Luis de Camões 
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Taxas 

Cores 

Quantidade 

Desenho 

6 réis 

amarela 

2.000.000 

Garcia de Horta 

7 

violeta 

500.000 

Beato João de Brito 

9 

sépia 

500.000 

Arco dos Vice Reis 

1 tanga 

verde-azeitona 

2.000.000 

Afonso de Albuquerque 

31 tangas azul-ultramarino 

1,000.000 

Vasco da Gama 

1 rupia 

castanha 

500,000 

D. Francisco de Almeida 


BILHETES POSTAIS 

3.000.000 de bilhetes postais em cartão branco, cinzento e creme, 
com as dimensões de sendo os selos impressos com 

as cores violeta e sépia, das taxas dei e 9 réis, com as reproduções 
em fotografia de vários motivos do Estado da índia, com as cores 
azul sobre cartolina branca, verde-ne^ro sobre cartolina branca, 
verde sobre cartolina cinzenta e sépia sobre cartolina creme 

Os bilhetes postais recebidos eram de seguintes caracterís¬ 
ticas ;. 

TAXA DE 7 RÉIS 

Sêlo de côr violeta com a efígie do Beato João de Brito, corn¬ 
os seguintes motivos: 

Sobre a cartolina branca “■ ‘‘ Sé de Diu ", Zatrâ ( festa de 
hindú) de Amonã ’’ e " Pagode de Queulá 

Sobre a'cartolina-creme —‘‘DíVPorífls do Campo”, “Qwe- 
bramar de Mormupo'’ e Túmulo de prata de S. Francisco 
Xavier em Goa ”, 

Sobre a cartolina cinzenta — “ Sé de Diu 
TAXA DE 9 RÉIS 

Sêlo de côr sépia, representando o Arco dos Vice-Reis, com 
os seguinteS'motivos; 
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Sobre a cartolina branca— " Diu - Portas do Campo’', 
“Pagode de Queulá” e “Quebra-mar de Mormugão ”, 

Sobre a cartolina creme — “ Torre e Pagode de Xri Man- 
guexa ” e " Sé de Diu ”, 

Sobre a cartolina zz\ú. — “Fortaleza de Diu" e “Zatrà 
(festa hindú) de Amonã 

Os desenhos para estes selos foram feitos por Alberto de 
Souza e litografados pela Litografia Nacional, Porto, 

Por Portaria Ministerial n." 11,398, de 19 de Junho de 1946, 
foi autorizada a emissão de 10.000 blocos constituídos pelos 8 selos 
acima referidos e postos à venda pelo preço de 1 rupia e 8 tangas. 

Por Portaria Ministerial n.° 11.563, de 11 de Novembro 
de 1946, foi autorizada a reimpressão dos seguintes selos de 
franquia da emissão “Padrões", criada por Decreto n.° 18.567, 
de 30 de Janeiro de 1930, para serem postos em circulação neste 
Estado, curaulativameute com os selos de franquia em vigôr: 

Taxas Quantidade 

. 2.500.000 
. 2.500.000 
. 1 . 000.000 
. 2 . 000,000 
. 500.000 
. 3.500.000 
. 3.000.000 ^ 

. 500.000 
„ . . . . -BOOO.OOO 

Por Portaria Ministerial n.° 12.188, de 17 de Dezembro de 
1947, foi autorizada a emissão de 1.500.000 bilhetes ppstais 
"Boas-Festas" com os seguintes motivos “reproduzidos em foto¬ 
grafia e impressão a várias cores, a offset : 

“ Diogo Cão e António Fola descobrem a Ilha de 
Santiago em 1460 ", 


2 réis 
4 „ . 


1 tanga 
lè tangas 
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, “ Desembargue de Nuno Tristào em 1446 

“ JoTio dé Santarém e Pero Escobar descobrem as Illias 
de S. Tomé e Príncipe em 1470 ' 

“ Diop Cão ergue um padrão no rio Zaire em 1484 ”, 

" Vasco da Gama coloca um padrão em Quelimane 
em 1498 

“ Audiência do Samorim a Vasco da Gama em 1498 
, ” Os portugueses chegam a Macau em 1657 ■■■, 

“ Religiosos dominicanos convertendo os naturais de 

Timor em 1511 

Estes bilhetes postais são vendidos ao público pelo preço de 
1 tanga e 9 réis cada, 

Por Portaria Ministerial n.° 12.348, de 8 de Abril de 1948, 
forara mandados emitir e pòr à venda neste Estado us seguintes 
selos de franquia postal : 


Taxas 

Gores 

Quantidade 

Desenho 

3 réis 

azul 

2.000.000 

D, João de Castro 

1 tanga 

verde 

400.000 

S. Francisco Xavier 

ll tangas 

roxa 

2.000.000 

Padre José Vaz 

21 )) 

vermelhão 

,300.000 

D. Luís de Ataíde 

H n 

sépia , 

, 300.000 

Duarte Pacheco Pereira 


Os desenhos; são de Alberto de Sousa, Foram litografados pela 
Litografia Nacional, Porto. 

No mês de julho do mesmo.ano, por Portaria Ministerial 
n.“ 12.493, foi determinado que fossem emitidos e postos à venda 
neste Estado,' pelo preço de 1 rupia cada, 5,000 blocos das dimen¬ 
sões de lOS^ii^-X 149““* com oS selos'acima releridos. 

Por Portaria Provincial iii° 4.754, .de 14 de Outubro de 1948, 
foram aprovados os modelos dos selos-especiais de. Assistência 
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,Pública das taxas de 6 réis e de 1 tanga com as dimensões de 
35™“-X20''^®' 

Estes selos representam uma mulher, tendo ao regaço uma 
criança. 

Os selos de 1 tanga, de còr vermelha, são obrigatoriamente 
apostos em todos os telegramas particulares expedidos para o 
interior ou para o exterior deste Estado, nas requisições de vales 
postais ou telegráficos particulares, bem como na correspondência 
postal expedida para o interior durante o período de 20 de Dezem¬ 
bro a 8 de Janeiro. 

Os selos de 6 réis (verdes) destinam-se a ser voluntaria¬ 
mente utilizados em quaisquer documentos ou na correspondência 
postal. 

O desenho e a gravura para estes selos foram feitos por Ale¬ 
xandre Fernandes, natural de Santa-Cruz, que exerce a sua 
actividade na União Indiana, e a impressão foi feita pela Tipo¬ 
grafia da Santa Casa da Misericórdia de Goa. 

Por Portaria Ministerial n.° 12.597, de 21 de Outubro de 1948, 
foram mandados emitir e pôr em circulação neste Estado 50.000 
selos de franquia postal dá taxa de 1 tanga, de cor cinzenta, das 
dimensões de 35““-X25““i, tendo como motivo a Nossa Senhora 
de Fátima. 

O desenho é de José de. Almada Negreiros. Foram litografados 
■ pela Litografia Nacional, Porto. 

Por Portaria Ministerial n.° 12.598, de 21 de Outubro de 1948, 
foi determinado que os selos “Padrões ’ fossem retirados de 
circulação a partir de 1 de Janeiro do ano imediato. Poiém, a 
pedido do Governo deste Estado, foi, por telegrama Ministerial 
n." 234, de 9 de Maio do ano imediato, autorizada a circulação dos 
, selos das taxas de 1, 2 e 6 réis até a chegada dos selos de Nossa 
Senhora de Fátima, coroada.. 

Por Portaria Ministerial n.° 12.795, de 27 ds Abril de 1949, 
foram mandados emitir a pôr em circulação neste Estado selos de 
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franquia postal, tendo como motivo a imagem da Nossa Senhora 
de Fátima, coroada, com as dimensões de , das 

taxas, cores e nas quantidades seguintes; 


Taxas 

Cores 

Quantidade 

1 real 

. azul-celeste 

. 300.000 

3 réis 

. amarela 

. 300.000 

9 „ . 

. vermelha . 

. 100.000 

2 tangas . 

. verde . . . 

. 100.000 

9 „ . 

, laranja 

. 75.000 

2 rupias . 

. castanha . 

. 50.000 

5 „ . 

. verde-escura 

. 50.000 

8 „ . 

. azul-violácea 

,. 25.000 


Estes selos foram litografados pela Litografia Nacional, 
Portugal 

Por Portaria Ministerial n.° 12.963, de 14 de Outubro de 1949, 
foram mandados emitir e pôr em circulação neste Estado 50.000 
selos da taxa de 2k tangas, de côr vermelha, comemorativos do 
75.° aniversário da fundação da União Postal Universal. 

, O trabalho foi executado pela Litografia Nacional Republi¬ 
cana, Almada. 

Por Portaria Ministerial n.° 12.988, de 17 de Novembro 
de 1949, foi autorizada a reimpressão dos seguintes selos de 
porteado da emissão ‘‘ Império Colonial Português”, só para este 
Estado: 

Taxas Quantidade 

6 réis ., . . . ■ . . 20.000 

1 tanga . . . . . • . 10.000 

2 tangas .. 10.000 

Por Portaria Provincial n,° 5.029, de 19 de Janeiro da 1950, 
foi determinado que os selos especiais de Assistência Pública, da 
taxa de 1 tanga, fossem do modelo' estabelecido pelo artigo l.° da 
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Portaria Provincial n.° 4.754, de 14 de Outubro de 1948, "pam 
idênticos selos da taxa de seis réis, de côr rósea ”, e com a sobre¬ 
carga “ Uma tanga ”, a tinta preta, mandando-se retirar de 
circulação os que se achavam em curso, decorridos 60 dias sobre 
a publicação da mesma Portaria. 

Por Portaria Ministerial n.° 13.078, de 25 de Fevereiro 
de 1950, foi determinada a sobrecarga nos seguintes selos de 
franquia postal, da'emissão “Império”, aprovada por Decreto 
n.° 28.675, de 19 de Maio de 1933, 


Taxa aotual 

Valores aproveitados 

Quantidade 

1 real . 

. .10 réis . 

. 200.000 

2 réis . 

. . 10 „ . . 

. 200.000 

Por Portaria Ministerial n.° 13.164, de 15 de Maio de 1950, 

foram mandados emitir e pôr em circulação neste Estado os 

seguintes selos de franquia postal com 2 motivos alegóricos ao 

Ano Santo, de dimensões de 34'"“i'X26™“ 


Taxa 

Cores 

Quantidade 

1 real . 

. arnarelo-dourado 

. . 1.200.000 

2 tangas . 

. verde-oliva . 

. .1.000.000 

0 trabalho foi 

executado pela Litografia de Portugal, Lisboa. 

Por Portaria 

Ministerial n.° 13.395, 

de 28 de Dezembro 

de 1950. foram mandados emitir e pôr em < 

circulação neste Estado 

os seguintes selos com os motivos e dimensões anteriores f alego- 

ricos ao Ano Santo 

): 


Taxa 

Cores 

Quantidade 

1 real . 

. carmim 

. 1.500.000 

2 réis . 

. verde 

. 300.000 

3 

, castanha . 

. 1.000.000 

6 4t » 

. cinzenta . 

. 300.000 

VJ * 

9 „ . 

. rosa . 

. 300.000 
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Taxas Oorea 

1 tanga , . azul-oriente 

2 tangas . amarela . 

4 „ . . sépia 


Quantidade 

500.000 

800.000 

300.000 


Por Portaria Ministerial n.“ 13.293, de 12 de Setembro de 
1950, foi autorizada a emissão de bilhetes cartas por via aérea em 
seguintes quantidades: 

60.000 da taxa de 9 tangas, destinados para Portugal 
Continental; 

40.000 da taxa de 10 tangas, destinados para a 
Colónia de Moçambique. 


For Portaria Ministerial n.° 13.382, de 18 de Dezembro de 
1950, foram autorizadas as seguintes sobrecargas, todas em selos 
de 2è tangas, da emissão “ Império ”, de 1938 ; 


Valor da sobrecarga 


Quantidade 


1 real . 
3 réis . 
6 .. 
1 tanga . 


500.000 

500.000 

500,000 

500.000 


Esta sobrecarga foi posta na Imprensa Nacional. 

































APENDICÊ lir 


IMPORTÂNCIA DOS SERVIÇOS DOS C. T. T. 

Salvo raras excepçoes, o público não reconhece a utilidade e 
a importância dos serviços dos correios, telégrafos e telefones, 

Não julguem os nossos amáveis leitores que sucede isto só 
aqui. Não, senhores. Em toda a parte estes serviços são colocados 
num plano muito inferior ao que de justiça lhes compete. 

Raros atentam que sem o serviço dos correios, telégrafos e 
telefones a civilização nunca podeiia ter atingido o grau a que 
chegou j poucos reflectem que os correios, telégrafos e telefones 
são absolutamente indispensáveis para a humanidade. 

Quantas alegrias não transmitem eles aos homens? Se acaso 
são 0 mensageiro de alguma desgraça, quantas consolaçoes não 
levam ao mesmo tempo aos aflitos ? 

Quantas quebras de relações de parentesco e amizade não 
evitam eles pertniHndo que se utHhuci (i culpn (los correfos, quando 
a falta é únicaraente devida a sua negligência ou esquecimento? 
Com efeito, a suposta " Culpei dos Correios ” é uma justificação 
aceite piamente por todos e —é curioso —até pòr aqueles que, por 
sua vez, já se serviram deste expediente cómodo para iustificarem 
a sua própria culpa I 

Apesar disso, raríssimos são os que colocam os serviçps dos 
correios, telégrafos e telefones no lugar que lhes compete. Mas 
é este um mal sem remédio. Para que a importância dos .serviços 
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dos correios, telégrafos e telefones fosse rigorosamente avaliada, 
seria necessário que o mundo se visse privado deles, pelo menos 
por algum tempo. Só assim lhes seria feita a justiça devida. 
E’ que, como a saúde que é avaliada só ** quando estamos doentes , 
os serviços dos correios, telégrafos e telefones teriam uma impor¬ 
tância capital, se nos víssemos privados deles. 

Permilímo-nos agora transcrever, em tradução livre, uma 
interessante passagem do livro " Orígenes Poslales de Venezuela , 
da autoria de Dr. Francisco Velez-Salas, publicado em 19W, na 
capital daquela república : 

“ O comio é uma das instituições que pela sua natu¬ 
reza merece que uma estreita colaboraçào exista entre a 
Administração e o público, A sua utilidade geral exige que 
a sua acçm se desenvolva serena e tranquilamente; nada 
lhe deve servir de obstáculo; a sua marcha, como a de um 
mensageiro de bem, deve ser regular e continua e as regras 
que 0 regem devem ser observadas com o máximo escrú- 
, pulo, tanto pelos funcionários como pelos particulares, Nos 

tempos presentes, conío nos antigos, a posta representa 
obem comum em, actividade eépor ela que, investigando 
as suas origens, aspiramos a dar-lhe seu verdadeiro lugar, 
sua transcendental mportáncia e seu vasto significado. 

Terrestre, maritimo, lacustre, aéreo, o correio é 
sempre o melhor meio de comunicação entre os homens e 
se agora examinamos as suas‘origens'é com o fim de que 
ás gerações do presente possàw dajt-se conta dà signifi- 
caçTwé impórtânciaque teve em tempos remotos, iguais ils 
que hoje têm. 


(i) .0 Dr. Francisco. Velez-Sílas que ocupou cargos importantíssimos em 
muitos ratiios de actividade, foi-Director dos Correios da República de Vene¬ 
zuela e é aotualmente Ohefo da Sala Técnica da Direcção dos Correios da 
.Venezuela (Ministério, das:Cprauiiioaçõaa). ,, , 
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Acaba de concluir-se no Cairo, capital do Reino do 
Egipto, uma das mais notáveis Assembleias do mundo, 
onde todos os povos da terra se encontravam representados, 
Não há muito, .em Madrid, todos' os povos da América se 
reuniram na capital da Mãe Pátria com fins idênticos, 
Que motivou tão pacificas reuniões dos povos? Não a 
átribição de terras, nem a aspiração do mátido, Náo a 
Guerra, mas a Paz, Não a espada, mas a oliva foi o 
objecto de tão augustas reuniões, Numa e noutra o corrèii} 
moveu 05 Governos a reunir-se para regularizar a marcha 
de suas postas, Odios, aversões, rancores, que na era 
que passa envenenam a consciência universal e àesiquüi- 
bram a economia mundial, calaram as suas iras por um 
instante para dar lugar ao carreio, para facilitar a 
marcha da carta, para que o organismo universal que o 
regula possa rever os seus itinerários, para que a posta 
possa chegar ao seu destino, e os homens olvidaram o 
pesado fardo das suas fadigas, das suaS angústias, das 
suas dores, para pensar na imprescindível necessidade de 
que a posta siga o seu curso. Verdadeira ideal é o ideal 
postal, quando assim possa mostrar a palma e a oliva no 
meio desta desenfreada loucura que envolve a humanidade, 
como uma atmosfera de perdição e de ódio ’ 
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RENDIMENTO DOS C, T. T. 


Para se fazer uma ideia exacta do desenvolvimento dos 
C., T. T., .entendemos,:nada melhor do. que os números. Porisso, 

,apresentamos,,,a seguir, o :,seu rendimento desde 1824 até 1950. 


, Anp 

, Postal, , 

Tel ecom única ções 

Total 

1824 ’ 

116:00:00 ■ 


116:00:00 

• 1841' ■ 

200:00:00 ■ 


200:00:00 

‘ 185Í' 

-900:00,:00 ■■ 

. _. _■ _ 

900:00:00 

■ 1871 ■ 

6:919;00.:00. 

, — — 

6.919:00:00 

■ 1881 ■ 

10.640:00:00 . • 


10.640:00:00 

oo 

oo 

oo 

1' 1 

... 13.982:00:00 


13.982:00:00 

1893 

... 30..486;04:04i 


30.486:04:041 

. 1902 

■ 50.275:12:08 

3.388:07:00 

53,664:03:08 

. 1913 . 

. 82.704:03:07. 

12,461:02:00 

95 165:05:07 

1928 

138.285:09:04 

40.413:05:10 

178.698:15:02 

1933 

146.814:02:08 

. 40.885:00:09 

. 187.699:03:05 

1940 

156.231:05:05 

59.360:02:06 

215.591:07:11 

1944 

175,437:00:01 

187,832:15:00 

363.269:15:01 

1946 

319.013:11:02 

165.182:12:06 

484,196:07:08 

1947 

430.033:00:04 

204.524:08:00 

634.557:08:04 

1948 

456.935:05:04 

245.753:14:11 

702 689:04:03 

1949 

532.457:05:01 

255,503:06:01 

787.960:11:02 

1950 

657.650:04:03 

228.498:13:00 

886.149:01:03 


Sendo estes números muito elucidativos, escusatno-nos de 
fazer considerações sobre o incremento que tiveram este.s 
Serviços. 


ADENDA 



1 


1 


Vamos agora mencionar, em poucas linhas, os principais 
factos que ocorreram desde 20 de Dezembro do ano findo até 7 de 
Julho de 1951, data em que acabou de ser impresso este.livro. 

Foi aberta, em 4 de Fevereiro último, a estação postal do 
pilar, servindo a importante sociedade missionária do mesmo 
notnô. A inauguração desta estação decorreu num ambienta alegte 
0 festivo. Não tardou fiue à mesrna estação se convertesse em 
tçlégrafo-postal, servida de telefone ( alvará n. 37/3, de 2 de 
Junho de 1951). 

Logo que esteja concluída a entrega provisória da estação 
radiotelegráfica de Goa será dado início ao lançamento de cabos 
sub-fluviais no Mandovi e Zuari e à construção de novas linhas, 
com 0 que o serviço telegráfico ficará muito beneficiado. 

.0 importante jornal " The Current ” que se publica, na União 
Indiana, insere no seu número de 11 de Abril último.o seguinte. 

Th& number of radio ^imç&s:which ^m Mss .than 

400.000 on October3U1949, roseío StSMby Ootob$rl950, 
Nobody wll Radio Goa this desêrving succbss. 


Um aumento de mais de 100 mil aparelhos é atribuído a 
Emissora de Goa. Admitindo-sa ainda que a Emissora de Goa 
tepfia concorrido para um aumento de 20 mil ’ 

somos de opinião que importa isto mais um grande sucesso conquis 

tíidn oor ela. 
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Chegou ao nosso conhecimento cie que, por grave doença do 
seu presidente, a Associação dos Jornalistas de Filmes Indianos se 
vira obrigada a adiar a reuniào dos jornalistas de toda a União 
Indiana, que devia realizar-se no mÊs de Março último, a fim de 
ser entregue ao representante da Emissora cie Goa o diploma 
de honra, 

Por Portaria Ministerial n.^ 13.424, de 18 de Janeiro de 1951, 
foi autorizada a Imprensa Nacional a pôr a sobretaxa e a sobre¬ 
carga com a legenda “ Porteado " em seguintes selos da emissão 
de 1948: 


Taxaactual Valores aproveitados Quantidade 


2 réis . . .7 réis . . . 50.000 

3 „ . . . 7 .. 50.000 

1 tanga . . . 1 rupia. , . 50.000 

2 tangas . . 1 „ . . . 50.000 


Por Portaria Provincial n.° 5.226, de 5 de Abril de 1951, 
foram mandados pôr em curso 95.428 selos de Assistência Pública, 
da taxa de 1 tanga, que haviam sido retirados de circulação em 
virtude do disposto na Portaria Provincial n.° 5.029, de 19 de 
Janeiro do ano anterior, depois de serem sobrecarregados com a 


legenda 


** Revalidado '* 
P. A. P, 




Pelo que ficou dito neste modesto trabalho, pode-se ver 
clararaente que os Serviços dos C. T. T. tiveram um grande 
incremento nos últimos 25 anos. E' que o Estado Novo tem-se 
empenhado muito em beneficiar cada vez mais estes tao impor¬ 
tantes Serviços, pelo que nos não resulta dúvida alguma que, 
em breve, este Estado será dotado com o sistema de telefones 
automáticos e com isto estará de vez resolvido o plano de tele¬ 
comunicações. 
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